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VIVA REVOL OUTUBRO! 

«Partindo da Grande Revolução 

Socialista de Outubro, que abalou 

todo o edifício do capitalismo mundial, 

sob a influência dos sucessos da União 

Soviética e com a sua ajuda, as vitórias 

históricas da classe operária alteraram 

radicalmente a correlação mundial de 

forças. O sistema socialista mundial, 

principal criação e fortaleza do prole- 

tariado internacional, tornou-se o factor 

decisivo da política mundial e da trans- 

formação da sociedade humana, possi- 

bilitou o desenvolvimento impetuoso 

do movimento nacíonal-líbertador que 

tem feito ruir o sistema colonial, ace- 

lerou os progressos do movimento 

operário nos países capitalistas, fez 

numerosas vezes recuar agressões lo- 

cais e planos de guerra mundial dos 

imperialistas. A construção das bases 

técnico-materiais do comunismo na 

URSS e a construção do socialismo nos 

restantes países do campo socialista 

aumentam incessantemente a força 

económica e o potencial defensivo do 

campo socialista, vão desequilibrando 

cada vez mais a balança mundial de 

forças a favor do socialismo, im OU Is IO" Português, depois de der 
rubada a ditadura fascista, 

nam todo o processo revolucionário tarefa de democratização 
d» País, da liquidação do 

mUndíaf ^ colonialismo, da criação de 
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DO PCP AO PC 

Queridos camaradas: 

O Comité Central do 
Partido Comunista Portu- 
guês saúda, calorosa e fra- 
ternalmente. o Partido Co- 
munista da União Soviéti- 
ca, todo o povo soviético 
pelo 57.° aniversário da 
Grande Revolução Socialis- 
ta de Outubro, desejando- 
-vos novos sucessos na 
construção do socialismo e 
do comunismo na pátria de 
Lenine. 

Durante os longos anos 
de opressão fascista, ape- 
sar da repressão e das 
imensas dificuldades im- 
postas pelo fascismo, os 
comunistas, os trabalhado- 
res portugueses, homens e 
mulheres progressistas do 
ncsso país, encontraram a 
formas de comemorar a 
Revolução Socialista de Ou- 
tubro, como um aconteci- 
mento histórico de signifi- 
cado mundial, que abriu o 
caminho da emancipação 
da Humanidade. 

Hoje, quando o Povo 
irtugi 

rubada 

em Portugal aberta e livre- 
mente como uma grande 
festa dos trabalhadores c 
de todos os portugueses 
progressistas. O estabeleci- 
mento das relações diplo- 
máticas com a URSS, os 
primeiros passos já dados 
para a concretização prá- 
tica das novas relações de 
cooperação entre os dois 
países, no plano económi- 
co, cultural e humano, en- 
contrarão, este ano, nas co- 
memorações da Revolução 
de Outubro, em Portugal, 
uma significativa expressão 
de massas, em que se ma- 
nifestam os fortes senti- 
mentos de amizade do po- 
vo português para com o 
povo soviético. 

Estamos certos que no 
Portugal democrático ainda 
mais se desenvolverão os 
laços e a estima que unem 
os nossos povos. Estamos 
certos de que, tal como 
sempre aconteceu no pas- 

sado, durante duros anos 
da ditadura fascista, tam- 
bém agora, na luta por um 
Portugal democrático, pro- 
gressista « próspero, os 
trabalhadores portugueses e 
o povo português poderão 
contar com a solidariedade 

fiaternal dos comunistas e 
do povo soviético, herdei- 
ros e continuadores dos 
combatentes da Grande 
Revolução de Outubro. 

Viva a Grande Revolução 
Socialista de Outubro! 

Viva a amizade inabalá- 

vel entre o Partido de Le- 
nine e o Partido Comunista 
Português! 

0 Comité Central 

do Partido Comunista 

Português 
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O camarada Alvaro Cunhal presta declarações à Imprensa, á sua chegada, no aeroportc 

(Do programa do Partido Comunista Português aprovado 

no Congresso Extraordinário realizado em 20/10/1974) 

uma vida melhor para to- 
dos os trabalhadores, o ani- 
versário da Grande Revo- 
lução de Outubro pode, fi 
nalmente, ser comemorado 

ABERTAS AMP1AS PER 

0( tOOraiMl ENTRE PORTUGAL E A URSS 

ReaJizar-se-ão em Dezembro 
negociações governamentais en- 
tre a URSS e Portugal com vis- 

GEORGES MARCHAIS EM LISBOA 

* 

O camarada Georges Marchais, secretai»io-geral do Partido Comunista 
Francês, chega no próximo domingo a Lisboa, a convite do PCP, chefiando 
uma delegação de que fazem parte Jean Kanapa, membro do Comité Central 
e responsável pela secção de política externa do PCF, Roger Trugnan, membro 
da mesma secção, e ainda Guy Hermier, do Bureau Político. 

Ainda na tarde de domingo, os camaradas franceses terão conversações 
com uma delegação do CC do PCP, as quais continuarão no dia seguinte, à 
tarde, após o que se realizará uma conferência de Imprensa. Na segunda-feira, 
à noite, efeçtua-se um meetfng em Lisboa, no Pavilhão dos Desportos, a que 
estará presente a delegação do PCF, assim como o camarada Álvaro Cunhal e 
outros membros do CC do nosso Partido. Durante os três dias da sua perma- 
nência em Portugal, os camaradas franceses contactarão com diversos sectores 
da vida política portuguesa. 

Esta visita e as trocas de opiniões a que dará oportunidade integram-se 
nas velhas e sempre muito estreitas relações fraternas de camaradagem e 
amizade entre o Partido Comunista Português e o Partido Comunista Francês, 
na base da sua fidelidade ao marxismo-leninismo e ao internacionalismo pro- 
letário. 

ta â corvclusâo de um acordo co- 
mercial, no qual será estabele- 
cida a base jurídica para as re- 
lações económicas entre os dois 
países. Este um dos resultados 
imediatos da viagem à URSS de 
uma delegação governamental 
portuguesa, presidida pelo nosso 
camarada Álvaro Cunhal, secre- 
tário-geral do nosso Partido e 
ministro sem pasta, da qual fa- 
ziam parte o comandante Con- 
ceição e Silva, secretário de Es- 
tado da Comunicação Social 
(que permanecerá «m Moscovo 
até final desta semana), dr. Má- 
rio Neves, embaixador da Repú- 
blica Portuguesa na URSS, dr. 
Magalhães Cruz, director - geral 
dos Negócios Políticos do Minis- 
tério dos Negócios Estrangeiros, 
dr. Alberto Regueira, director- 
-geral do Planeamento da Secre- 
taria de Estado do Comércio Ex- 
terno e Turismo, e dr. Waldemar 
Quaresma, secretário do ministro 
de Estado. 

As relações económicas cons- 
tituem um dos domínios de uma 
ampla cooperação soviético-por- 
tuguesa mutuamente vantajosa, 
oujas perspectivas de desenvol- 
vimento se concretizaram duran- 
te as conversações entre .a de- 
legação portuguesa « a dtfegação 
soviética de que íaziam parte N, 

S. Patolichev, ministro do Co- 
mércio Externo da URSS (chefe 
da delegação), S. P, Korirev, vi- 
ce-ministro dos Negócios Estran- 
geiros da URSS; V. I. Popov, vi- 
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ce-ministro da Cultura da URSS; 
A. I. Kalinin, embaixador da 
URSS na República Portuguesa; 
J. N. Pankov, chefe de sector do 
Comité Central do PCUS: D, M. 
Gvichiani, vice-presidente do Co- 
mité Eístatal para a Ciência e 
Técnica do Conselho de Ministros 
da URSS; N. N, Inosemzev, vi- 
ce-presidente do Gosplan da 
URSS, e M. N. Suloev, vice-pre- 
sidente do Comité Estatal para as 
Relações Económicas Externas do 
Conselho de Ministros da URSS. 

O mesmo propósito de coope- 
ração animou as conversações en- 
tre o camarada Alvaro Cunhal o 
comandante Conceição e Silva e 
N. V Podgomy. presidente -Jo 
Praesidium do Soviete Supremo 
da URSS e membro do Bureau 
Político do Comité Centrai do 
Partido Comunista da URSS 8. 
N, Ponomariov, presidente da 
Comissão cie Relações Externas 
do Soviete Supremo da URSS e 
membro suplente do Bureau 
Político e secretário do Comité 
Central do PCUS, e I. V Arkhi- 
dov, vice-presidente do Conselho 
de Ministros da URSS, pelos quais 
foram recebidos no dia 2 de No- 
vembro. 

Em todos os campos comer- 

(CmMmmçSo na 5.' página I 
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esquerdista 

arma 

da reacção 

OS distúrbios de 4 de Novembro constituem uma grave 
e significativa provocação contra a situação demo- 
crática. 

Nunca como agora ficou tão claro que o histerismo 
verbal e a exaltação pseudo-revolucionária são instrumento 
e arma da reacção. 

intitulam-se de «extrema esquerda» os grupúsculos que 
chamam a si a iniciativa do triste espectáculo de intole- 
rância e violência. Poderiam porém assinar tal acção um 
«Partido do Progresso», um «Partido Liberal», ou a «maio- 
ria silenciosa». 

Vista-se de uitra-revolucionário ou de fascista, a reac- 
ção prossegue os mesmos objectivos. Tem de ser firme e 
energicamente combatida. 

• Ao serviço do reacção 
Em todos os seus aspectos, os distúrbios provocatórios 

do dia 4 são contrários aos interesses do povo português, 
das liberdades e da democracia. As próprias forças da 
direita como a CDS contra as quais os provocadores 
diziam agir foram imediatos beneficiários. De tais actos 
só podem tirar proveito a eontra-revolução interna e aque- 
les que a apoiam do estrangeiro. 

A derrota da conspiração contra-revolucionária no 
28 de Setembro consolidou amplas liberdades democrá- 
ticas e cria uma situação de maior segurança e tranquili- 
dade, favorável à consolidação da democracia, à luta 
contra a reacção, à realização de medidas mais operativas 
para o reforço do Estado democrático, para o prossegui- 
mento da descolonização, para a defesa da estabilidade 
económica com vistas ao desenvolvimento, ao reforço das 
relações internacionais de amizade e cooperação. 

A provocação do dia 4 de Novembro fornece pretextos 
para contestar os resultados da vitória do 28 die Setem- 
bro, e para, no seguimento do «testamento político» do 
general Spínola, repetir as acusações caluniosas à jovem 
democracia portuguesa, de que não assegura nem a ordem 
nem o exercício das liberdades públicas e de que Portugal 
caminha para o «caos». Pretextos são assim dados ao 
combate contra o curso político democrático. 

Os grupos provocatórios querem fazer crer que a sua 
acção era contra as forças reaccionárias. O seu alvo 
directo não foi porém senão uma capa para tapar o alvo 
real. Esse alvo não foi o CDS, mas o Governo Provisório, 
as forças democráticas, o Movimento das Forças Armadas 
como aliás os panfletos dos provocadores expressamente 
revelam. Aparecendo aparentemente a combater a direita, 
os provocadores visam de facto a esquerda. Aparentando 
lutar contra a reacção, é a reacção que realmente servem. 

• Nova ofensiva da reacção? 

Os distúrbios verificados na noite de 4 de Novembro 
são um novo toque de alerta na frente da luta contra a 
reacção. Desde o 25 de Abril, as provocações esquerdistas 
aparecem sempre objectivamente conjugadas com mano- 
bras contra-revolucionárias. É por isso lícito perguntar se 
a inspiração directa dos distúrbios terá vindo de exaltados 
esquerdistas ou de estrategos da direito reaccionária por- 
tuguesa e internacional, se foram um incidente isolado ou 
se fazem parte de uma manobra de maior vulto. 

Tendo em conta a ofensiva sistemática contra a econo- 
mia nacional que prossegue o grande capital financeiro; 
tendo em conta suspeitas e coordenadas operações da 
banca privada que ameaçam o equilíbrio do próprio sis- 
tema bancário; lembrando-nos da campanha que a im- 
prensa reaccionária estrangeira faz acerca de uma suposta 
falta de liberdade dos partidos do «centro»; — os distúr- 
bios de 4 de Novembro são particularmente inquietantes, 

por não se poder excluir que sejam o anúncio de nova 
ofensiva da reacção. 

Daí a necessidade de grande firmeza na luta contra 
provocações esquerdistas e de extrema vigilância para com 
a direita reaccionária. 

A reacção sofreu uma grande derrota em 28 de Setem- 
bro. Não se dá porém por vencida e voltará à carga. Detec- 
tar as suas manobras, fazer frente às suas actividades e, 
se possível, matar no ovo as suas conspirações, são tare- 
fas de todas as forças democráticas e de todo o povo 
português. 

• Divisionismo e perigos de divisão 

Os distúrbios provocatórios do dia 4 tiveram também 
um manifesto fim divisionista. Tornando inevitável a 
intervenção das Forças Armadas em defesa dos direitos 
dos cidadãos e da ordem democrática, os provocadores 
procuraram, como já noutras ocasiões haviam procurado, 
lançar a imagem de uma oposição entre os militares e o 
povo (como se eles fossem o povo) de uma repressão 
contra forças de esquerda (como se eles fossem de es- 
querda). O Governo Provisório foi visado. Foram visadas 
as forças democráticas. Mas na arruaça foi visado sobre- 
tudo o Movimento das Forças Armadas e as Forças Ar- 
madas em geral. Os provocadores pretendem com evidên- 
cia socavar o apoio do povo às Forças Armadas e a desfi- 
gurar a imagem das Forças Armadas que objectivamente 
têm servido desde o 25 de Abril na causa democrática. 

Este objectivo também não foi alcançado. Todas as 
forças e sectores responsáveis condenaram severamente os 
distúrbios provocatórios e se pronunciaram pela defesa 
da ordem democrática. 

Seja com o braço direito, seja com o braço esquer- 
dista, a reacção tem como constante da sua táctica pro- 
curar a divisão das forças da democracia. O reforço da 
unidade é a única resposta que serve os interesses do povo 
português. 

Há, porém, quem proceda como se as forças da demo- 
cracia estivessem tão consolidadas que pudessem dar-se 
ao luxo de separar-se desde já seguindo cada qual o 
seu caminho. 

Levados por cálculos eleitoralistas, alguns sacrificam 
o exame sereno das realidades e da correlação de forças, 
à mira de uns tantos votos mais e de uns tantos lugares 
mais na futura Assembleia Constituinte. 

O facto é que, apesar do alto significado do 28 de 
Setembro na consolidação do Estado democrático, apesar 
dos progressos da democratização, apesar do amplo e 
vigoroso movimento popular e da firmeza e solidez do 
Movimento das Forças Armadas, a reacção dispõe ainda 
de muita força, tem ainda amplo campo de manobra e 
constitui ainda um perigo real. 

Há magníficas possibilidades de tornar irreversível o 
processo de democratização. Mas tais possibilidades pode- 
riam ser comprometidas, e mesmo comprometidas irreme- 
diavelmente se as forças democráticas e progressistas, indi- 
vidualmente consideradas, se sobrestimassem a si próprias 
e não se unissem no combate à reacção e na construção 
de um Portuga! democrático. 

A divisão das forças populares e democráticas e o fim 
da aliança Povo-Forças Armadas seria o dobre de finados 
da jovem democracia portuguesa. 

Tal divisão não terá porém lugar. O povo português e 
todos os que têm uma noção das suas responsabilidades 
e dos seus deveres para com a comunidade nacional asse- 
gurarão a cooperação e a unidade necessárias para assegu- 
rar o futuro democrático do País. 

9 Em defesa da unidade 
Fazendo frente às manobras divisionistas da reacção e 

às atitudes anti-unitárias de alguns sectores democráticos, 
o Partido Comunista Português prossegue sem quaisquer 
vacilações a soa pofítica de unidade. 

O PCP defende a unidade da classe operária, subli- 
nhando, no momento actual, a decisiva importância da 
unidade sindical. 

A força dos trabalhadores está na sua unidade. Tudo 
deve fazer-se para que o actual movimento sindical, em 
que participa o total de cerca de dois milhões de traba- 
lhadores sindicalizados, se mantenha unido e unificado, 
Os trabalhadores devem repelir firmemente, tanto a dem». 
gogia do patronato e de organizações reaccionárias qvis, 
em nome da «liberdade sindical» e do «pluralismo síndi. 
cal» pretendem a divisão dos trabalhadores, como o vesgo 
sectarismo de alguns, que sacrificam os interesses dos tra- 
balhadores à ideia da criação de instrumentos sindicais de 
influência política. As resoluções e posições dos sindicatos 
mostram que os trabalhadores se pronunciam pela unidade 
e unidade sindical, e que saberão firmemente defendê-la. 

O PCP defende a unidade das forças democráticas, 
sublinhando a importância da sua cooperação na acção 
prática de todos os dias. 

O Movimento Democrático Português foi durante mui- 
tos anos a mais viva e rica expressão da unificação da 
luta democrática em iniciativas e acções comuns. Poderia 
continuar hoje a desempenhar esse seu extraordinário 
papel se não tivesse sido alvo de ataques e discrimina- 
ções que visavam a sua liquidação e tiveram expressão 
no projecto de lei eleitoral, segundo a qual apenas os par- 
tidos políticos podem concorrer às eleições, seja para a 
Assembleia, seja para as autarquias. A decisão de se trans- 
formar um partido político, com todas as suas implica- 
ções, é porém saudadb pelo PCP com a alegria de se poder 
continuar a contar em todos os campos de luta pela demo 
cracía, com uma organização tão firme, provada e exp«. 
rimentada como é o MDP-CDE. 

Ao mesmo tempo, o PCP está pronto a reforçar os 
laços de cooperação com o Partido Socialista e outras for- 
mações democráticas, não se deixando arrastar para polé 
micas que enfraquecem a frente democrática, mas dando, 
se necessário, as respostas adequadas aos ataques irres- 
ponsáveis de alguns. 

O PCP defende a unidade popular, a unidade das clas- 
ses e camadas antimonopolistas e sublinha a esse respeito 
a importância, que pode ser dicisiva, da aliança da classe 
operária com o campesinato. 

Tem de reconhecer-se o atraso do trabalho nos cam- 
pos em algumas regiões. É necessário recuperar rapida- 
mente esse atraso, tomar decididamente a defesa dos 
interesses do campesinato e lutar para que sejam tomadas 
com urgência medidas que protejam efectivamente esses 
interesses. 

Finalmente: a aliança do movimento popular com o 
Movimento das Forças Armadas continua a ser essencial 
e determinante. Tudo deve ser feito para que se reforce 
incessantemente na acção quotidiana. 

A grande batalha que decidirá o futuro democrático 
de Portugal trava-se entre a reacção e as forças da demo- 
cracia e do progresso social. 

Não há terceiras posições, nem terceiras forças no 
sentido da arrumação das forças de classe e das forças 
políticas. Para a caracterização do papel e do significado 
de tal ou tal acção o essencial é discernir a quem serve 
objectivamente. As provocações esquerdistas são uma 
arma da reacção. Como acções reaccionárias devem ser 
consideradas, tirando-se do facto as necessárias ilações. 
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Os êxitos 

da Revolução 

de Outubro 

ecoam 

em Portugal 

SOBRE os dias inolvidáveis de Outubro de 1917, que inauguraram uma 
nova etapa nb vida da Humanidade, 57 anos se passaram. Vai longe, 
no tempo, a Grande Revolução Socialista de Outubro e todavia 

bem perto na luta quotidiana da classe operária e de todos os homens 
progressistas por uma sociedade nova, liberta para sempre de toda a 
exploração e opressão. 

Muitos dos seus artífices, entre eles o seu genial inspirador e guia — 
Lénine ficaram pelo caminho e não pertencem já ao número dos vivos 
E todavia a mencagem que nos legaram permanece fulgurantemente viva e 
6 obra que transmitiram aos vindouros é cada vez mais exemplar e firme. 

O povo heróico que sob ^ bandeira do leninismo derrubou a podre 
autocracia czarista ^oube depois com o mesmo heroísmo e tenacidade cons- 
truir pedra a pedra, com as suas próprias mãos, a poderosa fortaleza dc 
socialismo e da paz que é o Estado soviético ze hoje, para o qual estão 
virados os olhos de todos os que desejam construir um mundo melhor. 

Também em Portugal a Grande Revolução Socialista de Outubro ecoou 
profundamente e desde cedo ot 'rabalhadores portugueses mais avançados 
encontraram no leninismo e no jovem Estado soviéticò uma rota segura 
© uma fonte de inspiração para a sua própria luta. 

Desde cedo os operários revolucion -ios portugueses abraçaram com 
entusiasmo a causa do socialismo e do comunismo. Sob o influxo das 
ideias de Lénine foram levados a atentar nas ricas lições e experiências 
da Grande Revolução de Outubro e a reflectir com agudeza sobre as con- 
dições e as perspectivas do movimento operário em Portugal, então sob 
a influência ideológica do anarquismo e do anarco-sindicalismo. 

A formação do PCP em 1921 foi a conclusão lógica de todo um pro- 
cesso do pensamento revolucionário em Portugal no sentido do leninismo, 
embora os primeiros passos na constituição duma verdadeira vanguarda 
organizada do proletariado português reflectissem os vícios ideológicos dc 
nosso movimento operário na época. 

Assim, a história dos primeiros anos do PCP até à derrota da greve 
ínsurreccional do 18 de Janeiro de 1934 é a da crescente assimilação dos 
ensinamentos de Lénine e da teoria do marxismo-Ieninismo que informou 
» Grande Revolução de Outubro, é a história da luta vitoriosa contra a 
ideologia anarquista e anarco-sindicalista que entravava o desenvolvimento 
do nosso movimento operário e lhe roubava o seu vigor e a sua perspectiva 
revolucionária. 

Ainda, durante os anos cruciais da guerra civil espanhola e da pre- 
paração e desencadeadmento da 11 Guerra Mundial, a vida do Partido 
é uma constante luta pelo triunfo dos princípios dc marxismo-leninismc. 
Só em 1940/41 com a expulsão de elementos fracos ou vendidos ao ini 
migo, que se haviam apossado da sua direcção, esse triunfo é definitivo 
e o PCP se torna de facto o partido leninista que hoje é com a sua fisiono- 
mia de classe e a sua têmpera revolucionária. 

Os ensinamentos de Lénine puderam ter então, a partir, daí, plena 
«plicação na vida © na acção do Partido, na construção do Partido. 

Lénln© ©nsinou-nos que não poderia haver movimento revolucionário 
•^Hdo sem ume organização de dirigentes estável que asseguresce a «on- 
ttovklada do tiretiilho. 

Aplicando rigorosamente os princípios do centralismo democrático 
nas condições do csarismo, o FCP definiu toda • .-. lova estratégia de luta 
contra o inimigo, pôs em prática novas normas de trabalho e defesa dos 
seus quadros dirigentes, estabeleceu novas formas na ligação destes com 
a base e dessa maneira pôde assegurar até ao fim da noite fascista a 
estabilidade e a continuidade do seu trabalho de direcção. 

Lénine ensinou-nos que quanto mais numerosa é a massa empenhada 
espontaneamente na luta, formando a base do movimento e nele partici- 
pando, e quanto mais imperiosa é a necessidade doma tai organização, 
mais esta deve ser sólida 

Levando h prática os princípios orgânicos do Partido, radicando a 
organização nas fábricas e nos campos, nas amplas massas trabalhadoras 
colocando-se audaciosamente à cabeça das massas na sua luta quotidiana 
por reivindicações económicas e políticas, o PCP" elevou a um nível notável 
a sua capacidade mobilizadora, mergulhou as suas raízes no próprio seio 
das massas populares e pôs de pé o exército revolucionário da classe 
operária portuguesa, capaz de se, lançar nas rudes batalhas que o futuro 
ainda lhe reserva. 

Lénine ensinou-nos que uma tal organização deve compor-se principal- 
mente de homens tendo por profissão a actividade revolucionária. 

Seleccionando criteriosamente os quadrrjs mais capacitados, de com- 
provada dedicação ao Partido e à classe operária, para a sua entrega total 
ao trabalho revolucionário, o PCP criou um forte núcleo de revolucionários 
profissionais, apetrechou-os para o rude trabalho clandestino e para a fir- 
meza inabalável ante o inimigo, um núcleo de camaradas inteiramente 
dedicados ao Partido que se tornou um poderoso elo de ligação entre o 
topo e a base, entre a direcção do Partido e as massas. 

Lénine ensinou-nos que o proletariado e o seu partido somente podem 
dirigir e triunfar no trabalho revolucionário se sabem desenvolver uma 
justa política de alianças em torno de objectivos comuns. 

Definindo com rigor objectivos comuns, susceptíveis de trazer à luta 
outras forças políticas e sociais, o PCP soube levar à prática, através da 
longa noite fascista, uma larga política de unidade de todos os portugueses 
opostos à ditadura do Estado Novo e, depois do 25 de Abril, a unidade 
de todas as forças interessadas na edificação de um Estado Democrático 
que confira ao povo português a possibilidade de dirigir os seus próprios 
destinos 

Aplicando esta justa política leninista de alianças, mprimindo-lhe as 
formas por vezes meis originais e amplas, adequadas às condições da luta 
e è variedade de objectivos e situações que se deparam às massas popu- 
lares, o PCP pôde organizar e dirigir vigorosas lutas de massas, mobilizar 
os trabalhadores e outras capas da população em torno de objectivos 
comuns. 

Na frente política, o PCP, aplicando criadoramente os ensinamentos 
dm Lénine, soube aglutinar para o combate ao fascismo ontem e pare a 
ooneirugio duma ordem democrétke hoje, força* Iwtereeeedat na obtençfio 

destes grandes objectivos comuns, primeiro criando com essas outras forças 
políticas em 1945 o MUNAF e a sua expressão legal—o MUD. A forma* 
ção de diversos movimentos unitários para fins específicos (políticos, sin- 
dicais, de mulheres, de jovens, culturais, etc.), foi uma importante escola 
de luta política de massas. No momento actual a participação do PCP na 
coligação de forças que compõem o Governo Provisório e se prcoõem levar 
a cabo a realização do Programa do MFA, num vasto processo de democra- 
tização nacional, assente na unidade das massas populares e das forças 
democráticas e na aliança do movimento unitário e de massas com o MFA, 
reveste-se de aspectos originais da aplicação duma iusta política de alianças 
como nos ensina o leninismo. 

Lénine ensinou-nos que num processo democrático em que o partido 
do proletariado participa com outras forças políticas o seu papel é o de 
levar tão longa quanto possível as conquistas e avanços democráticos. 

No sistema de governo actual, ao contrário dos elementos pseudo 
■revolucionários ou impacientes, que preconizam metas para as quais não 
estão criadas as condições prévias essenciais, o PCP leva à prática com 
perseverança t consequência uma política de alargamento das conquistas 
democráticas como forma de levar tão longe quanto possível avanços da 

• democracia em Portugal que garantam aos trabalhadores o livre exercício 
'dos seus direitos e liberdades 

Ao contrário dos caluniadores ultra-esquerdistas e da sua fraseologia 
pseudo-revoíuconó.ia, o FCP aplica os princípios leninistas de maneira 
criadora à s;íuac§© real do País numa estrita cbservânc1? da correlação 
de forças políticas e sociais em cada momento, tal como ensina Lénine. 

Lénine ensinou-nos que não pode ser livre um povo que oprime outros 
povos, o leninismo forneceu a solução justa do problema nacional e colonial 
com base nos princípios do internacionalismo proletário. 

Seguindo os ensinamentos de Lénine, aplicando os superiores princípios 
do internacionalismo proletário, o PCP sempre lutou desassombradamente 
ueic reconhecimento do d-rtrte dos povos dss co'ón es portuguesas à auto- 
determinação e à independência e, desde 1961, pelo fim imediato das 
guerras coloniais. O papel actual do PCP no processo de descolonização 
dos territórios colonizados por Portugal é uma prova da sua fidelidade aos 
princípios leninistas e da sua posição inequívoca ao lado dos povos qu® 
lutam por hbertar-se do colonialismo português e pelo estabelecimento 
de laços duradouros de amizade e cooperação pacífica com os povos irmãos 
das colónias portuguesas. 

Na grande União Soviética este aniversário da Revoluçãc Socialista de 
Outubro verifica-se no melo de novos e importantes êxitos nos domínios 
da produção, da cultura, do bem-estar das massas, enfim fodos os 
sectores da actividade criadora do povo soviético 

Esses êxitos enchem de alegria os trabalhadores e o pove de Portuga' 
— do Portugal democrático de hoje, que pela primeira vez comemora em 
inteira liberdade o 7 de Novembro e saúda com emoção os laços de amizade 
e cooperação pacífica com o grande povo soviético. 

VIVA A GRANDE REVOLUÇÃO SOCIALISTA DE OUTUBRO! 
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PCP Proletários de todo o mundo, UNI-VOS! 
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}. Precedidas de um vasto 

trabalho preparatório, as Jor- 
nadas Democráticas, realizadas 
«n Lisboa de 1 a 3 do Novem- 
bro, constituíram um aconteci- 
mento político de grande im- 
portância e de notável reper- 
cussão. 

Este sucesso da luta e da uni- 
dade democráticas, confirma a 
força, a vitalidade e a influência 
do WDP/CDE. 

O PCP saúda o êxito das Jor- 
nadas Democráticas como uma 
nova contribuição do MDP para 
a causa da construção de um 
regime democrático estável em 
Portugal. 

2« O PCP declara compreen- 
der as razões que levaram o 
fADP a adoptar a decisão de se 
transformar em partido, única 
saída que lhe foi deixada para 
poder estar presente, de acordo 
com a leí sobre o direito de 
associação e o projecto de lei 
eleitoral, quer nas eleições pa- 
ra a Assembleia Constituinte, 
quer mesmo nas eleições para 
as autarquias locais. 

Não tendo a menor intenção 
de interferir na vida interna do 
MDP, o PCP aprecia, positiva- 
mente, as declarações feitas nas 
Jornadas Democráticas segundo 
as quais o novo partido se 
manterá fiel aos objectivos fun- 
damentais c às características 
que sempre nortearam o Movi- 
mento Democrático Português. 

O PCP afirma-se pronto a 
tudo fazer para manter, conso- 
lidar e desenvolver relações de 
cooperação estável e fraternal 
com o novo partido democrá- 
tico. 

3. Como foi tornado público 
em nota do Secretariado do 
Comité Central do PCP, publi- 
cada nos jornais de ontem, 4 de 
Novembro, cs membros do Par- 
tido que têm participado no 
MDP deverão, agora, fazer uma 
opção; «ou «resolvem continuar 
sendo membros do PCP e, em 
tal caso, cessam toda a sua acti- 
vidade no MDP e passarão a 
desempenhar outras tarefas qu» 
lhe sejam atribuídas; ou resol- 
vem militar no novo partido e, 
em tal caso, deixam de ser 
membros do PCP.» 

A posição do PCP face à 
questão da «dupla filiação par- 
tidária» não surge agora como 
uma imposição da lei dos par' 
tidos políticos, ela decorre dos 

princípios e da ética comunistas, 
ela deriva da lei interna do 
Partido, dos seus Estatutos oue 
desde sempre contém uma dis- 
posição segundo a qual «o* 
membros do Partido não podem 
pertencer a outros partidos ou 
organizações de carácter parti- 
dário. (art.® 7.®). 

4. O» ataques dirigidos, des- 
de há meses, pelo PS e pelo 
PPD, com o incontestável rego- 
zijo e até com o apoio decla- 
rado da direita e da reacção, 
contra o MDP, não atingiram os 
objectivos que os seus autores 
tinham em vísta. 

O MDP não se dissolveu, nem 
morreu «dialecticamente», tão- 
-pouco a sua actividade decíinou, 
como afirmavam e esperavam 
todos aqueles que se prepara- 
vam para ocupar o seu espaço 

politico, para colher sem esforço 
o fruto do seu prolongado com- 
bate contra a ditadura fascista 
e a reacção e para o qual alguns 
desses, muito pouco ou absolu- 
tamente nada contribuíram. 

O PCP não pode deixar de 
assinalar, com surpresa, que 
aqueles mesmos que tudo fi- 
zeram para impedir que o MDP 
pudesse intervir em todos os 
aspectos da vida política nacio- 
nal, Incluindo nas eleições, con- 
servando a sua própria especi- 
ficidade, não lhe deixando ou- 
tra alternativa que não fosse a 
transformação em partido, se 
atrevam agora protestar contra 
esta transformação. 

Os argumentos que utilizam 
traduzem o fracasso da campa- 
nha em que se envolveram • 
uma inesperada perda de san- 
gue-frio. Ora, a perda de san- 
gue-frio não é boa conselheira 
em política. Pci isso mèsmo, © 
PCP não tenciona envolver-se 
numa batalha de comunicados 
em torno destas questões, nem 
tenciona responder, ponto por 
ponto, às deturpações históri- 
cas, à deformação de factos • 
às insinuações que alguns uti- 
lizaram. 

5. O PCP não reconhece a 
qualquer partido, na coligação 
ou fora dela, o direito de se 
arvorar em juiz da vida interna 
dos outros partidos ou organiza- 
ções democráticas. O MDP tem 
todo o direito, como qualquer 
outro partido ou organização 
democrática, de proceder a to- 
das as alterações nas suas es- 
truturas e linha política desde 
que estas se conformem com as 
leis e ordem democráticas. Ao 
fazê-lo, o MDP não só respeita 
a situação democrática em que 
vivemos, mas procura, e isto 
ninguém se atreve & contestar, 
trabalhar pela sua consolidação. 

É, por isso, chocante que al- 
guns que se arvoram em juizes 
do MDP usem expressões como 
esta: 

«Já vem de longe a «inter- 
pretação» segundo a qual o 
MDP tem servido, fundamental- 
mente, as conveniências, Inte- 
resses e fins do Partido Comu- 
nista Português». 

É caso para perguntar: «de 
longe»? De quando e de quem? 
O 25 de Abril foi só há seis 
meses. 

Em «interpretações» como 
esta se fundamentam os que 
pretendem proibir que uma das 
mais poderosas e activas orga- 
nizações democráticas interve- 
nha na vida política nacional. 

6. O PCP r»ão pode deixar de 
manifestar, uma vez mais, a 
sua profunda estranheza pelo 
Facto de organizações democrá- 
ticas, partidos da coligação, ma- 
nifestarem tanta agressividade 
contra uma outra organização 
democrática que tendo um pas- 
sado glorioso no combate ao 
fascismo, se coloca hoje ao la- 
do dos partidos da coligação 
em posições do mais decidido 
apoio ao Programa do MFA e ao 
Governo Provisório. 

5 de Novembro de 1974. 
A Comissão Política do Comité 
Central do Partido Comunista 

Português 

SOBRE OS ACONTECIMENTOS 

00 D!A 4 
t. Sob pretexto da realiza- 

ção, ontem, dia 4, de um comí- 
cio no S. Luis, em Lisboa, gru- 
pos pseuóo-revolucionários, no- 
meadamente o MRPP e os cha- 
mados «comités Ribeiro dos 
Santos», desencadearam, com 
vandalismo, violentos distúrbios 
que motivaram a intervenção 
das forças militares do COPCON 
e militarizadas da P. S. P, 

Independentemente do que 
se possa pensar da natureza do 
comício, o PCP não pode dei- 
xar de tomar posição pública 
contra este autêntico acto de 
provocação dos referidos gru- 
pos ps^udo-revoiucionários, que 
na prática servem os intentos 
da reacção contra a ordem de- 
mocrática estabelecida e pro- 
curam comprometer o processo 
de democratização nacional em 
curso. Trata-se de uma acção 
provocatória contra o próprio 
MFA, tendente a criar artificial- 
mente um clima de tensão no 
País favorável aos inimigos da 
democracia. 

2. Vai sendo tempo de se 
fazer a radiografia política ® 
social de tais grupos. A dema- 
gogia pseudo-revolucionária, a 
cegueira política e um verda- 
deiro ódio às forças democrá- 
ticas que participam no Gover- 
no Prbvisórco ou o apoiam <*• 
tão por detrás da acção irres- 
ponsável desses grupos. 

Completamente alheios ao 
proletariado — que dizem re- 
presentar — estes aventureiros 
yftra-esquerdislas iludem alguns 
jovens estudantes ou trabalha- 
dores com a sua fraseologia 
pseudo • revolucionária, dando- 
-Ihes uma falsa noção do ca- 
rácter do regime actua! e um» 
falsa perspectiva poiftica. 

Caracterizar de fascista o re- 
gime que, apoiado na força do 
povo e no M^A fez o 25 de 

Abril e desmantelou a intento- 
na fascista de 28 de Setembro, 
pondo-lhe objectivos que não 
são os seus. para semear con- 
fusão entre as massas, provocar 
situações de confronto violento 
com o Movimento das Forças 
Armadas, tentando quebrar a 
sua aliança com o povo, são 
actos que servem os intentos 
da reacção. 

3. Os grupelhos ultra-esquer- 
distas, como instrumentos das 
forças reaccionárias, não estào 
tranquilos, como aqueles a 
quem servem, com a nova cor- 
relação de forças favorável ao 
avanço da democracia, resultan- 
te do desmantelamento da in- 
tentona fascista de 28 de Se- 
tembro. Daí que tais actos de 
provocação, em correspondên- 
cia com insistentes boatos de 
novas tentativas contra-revolu- 
cionárias, sejam um recurso da- 
sesperado contra o desenvolvi- 
mento normal do processo de- 
mocrático. 

As forças democráticas e as 
massas populares, em conjunto 
com o MFA, têm de estar vigi- 
lantes e responder de maneira 
apropriada a acções provocató- 
rias contra a ordem democrá- 
tica. 

O PCP sempre defendeu o 
direito de reunião desde que 
não tenha carácter conspirató- 
rio c não infrinja g legalidade 
democrática. As responsabilida- 
des colectivas e Individuais nos 
distúrbios e desacatos levados a 
cabo pelos aludidos grupelhos 
de ultra-esquerda devem ser 
rapidamente apurados, no inte- 
resse da defesa do processo de- 
mocrático actual. 
A Comissão Política do Comité 
Central do Partido Comunista 

Português 
5 de Novembro de 1974 

S DE PESSOAS ASSISTI 

AO COMÍCIO DE CASTELO BRANCO 

No pavilhão aimnodespor 
tivo de Castelo Branco, coin- 
nletamente repleto, tendo ao 
cimo um painel enorme com 
Marx, Engels e Lénine. reali- 
zou-se na sexta-feira passada 
um grande comício do Parti- 
do, rjo qual participaram 
mais de 8000 nessoas. 

Presidiu o- membro da 
Comissão Concelhia de Cas- 
telo Branco Carlos Vale, en- 
contrando-se ainda na mesa os 
camaradas Carlos Costa, da 
Comissão Política do Comité 
Central do PCP; Carlos Luís 
Figueira, da Direcção da Or- 
-anização Regional das Beiras 

- membro suplente do CC do 
PCP: A. Bento. Domingos Fer- 
reira e Diominda Bento, da 
Organizácão de Castelo Bran- 
co do PCP; camaradas operá- 
rios das principais empresas 
do distrito, nomeadamente 
metalúrgicos, têxteis e da in- 
dústria de celulose e ainda 
camaradas camponeses da re- 
gião. 

Vários dísticos, com «Fir- 
mes nos princípios, unidos na. 

^ acção, confiantes no futuro», 
decoravam a sala. 

Carlos Vale, na sua inter- 
venção, abordou vários pro- 
blemas locais, referindo a 
tentativa da manifestação 
reaccionária levada a cabo 
por elementos Usados à reac- 
ção em torno do falso proble- 

Assim. passou a referir-se 
à situação política actual, ao 
processo de descolonização, 
à situação dos trabalhadores 
e da economia nacional, e 
afirmou: «Alguns, fingem não 
saber que nós somos pela li- 
berdade e a democracia. Mas 
os factos provam e provarão 
cada vez mais claramente 
que os comunistas foram 
(nos 48 anos de fascismo), 
são hoje e serão amanhã e 
sempre os defensores mais 
consequentes da liberdade e 
da democracia. Os factos des- 
farão os preconceitos de al- 
guns e desmascararão as calú- 
nias dos nossos detractores.» 

E a terminar o seii discur- 
so, frequentemente interrom- 
pido pelos aplausos da assis- 
tência, apontou para -m Por- 
tugal livre democrático e pro- 
gressivo, onde «o grande ca- 
pital tem de ser obrigado a 
pagar o que deve. As massas 
trabalhadoras, essas, contri- 
buirão com o seu trabalho 
fecundo e criador. Esta é 
uma das condições funda- 
mentais para o triunfo da 
revolução democrática em 
curso». 

«A outra condição igual- 
mente fundamental para este 
triunfo, é a unidade das for- 
ças democráticas e o cons- 
tante reforço da tliança Po- 
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A sossão na capihal da Beira Baixa 

ma da transferência da Caixa 
de Previdência para a Covi- 
Ihã. 

Referindo problemas da 
agricultura, Mário Santos 
camponês de Malpica, abor- 
dou o papel parasitário dos 
grandes latifundiários e ex- 
ploradores dos trabalhadores 
e pequenos camponeses. 

Falou ainda uma compa- 
nheira do MDM sobre os pro- 
blemas específicos da mulher 
e sua inserção no processo 
democrático em curso no 
Pais. 

Fazer um balanço 
Em seguida. Carlos Costa 

abordou a actividade da or- 
ganização comunista no dis- 
trito de Castelo Branco. 

Depois de falar sobre o 
VII Congresso do Partido, 
prosseguiu: 

«Passaram 6 meses após o 
25 de Abril. É boa altura pa- 
ra se fazer um balanço do 
que ocorreu neste meio ano 
e tirar daí as necessárias li- 
ções». 

vo-MFA. Toda a experiência 
destes 6 meses mostra que 
esta aliança decide do rumo 
dos acontecimentos. È a con- 
dição principal da vitória, 
dessa vitória que ^erá difícil, 
mas que. de certeza absoluta, 
é nossa.» 

«Há que divulgar 
há que discutir» 

Ao camarada Carlos Luis 
Figueira coube, poi último 
a missão jle apresentar à as- 
sistência o que fora o VII 
Congresso do Partido. 

A começar acentuou: 
«A realização do Congresso 

Extraordinário do nosso Par- 
tido, para além da sua opor- 
tunidade histórica e da im- 
portância dos documentos ali 
aprovados, constitui também 
uma inequívoca manifestação 
de organização de implanta- 
ção nas massas populares e 
de unidade do nosso Partido, 
como um grande Partido que 
foi da resistência ao fascis- 

REVES NOTÍCIAS 

• Foi ontem naugurado um 
novo Centro de Trabalho do 
PCP, localizado no 3.° Bairro 
da cidade de Lisboa, na Rua 
Prof. Lima Bastos, 140, /.'. 
esquerdo. 

No final houve projecção de 
filmes e de -slides 

• As obras de construção do 
futuro Centro de Trabalho de 
Sines, no local onde ficava o 
edifício da cadeia velha, ini- 
ciaram-se no passado dia 26, 
com a demolição completa da 
prisão. 

A alegria e o entusiasmo 
com que os camaradas inicia- 
iam os trabalhos levam a crer 
que o tempo previsto para a 
rvalização das obras será la> 
gameme antecipada e que o 
PCP contará, em em br _, 
com um novo Centro de Tra- 
balho, à altura das exigên- 
cia- da futura cidade de. Si- 
nes 

• A Comissão de Freguesia 
to PCP de Olivais-Encarnação 
inaugurou ontem o novo Cen- 
to-, de Trabalho desta zona, 
localizado na Rua Vila de Ca- 
rlo lote 396. 1°. frente. OU- 
vais-Sul. 

• Várias centenas de pessoas 
visitaram o stand do PCP du- 
rante os três dias em que es- 
teve aberta c Feira de Boni 
vicultura de Aveiro, a maior 
parte das quais eram campo- 
nesas ''as freguesias vizinhas. 

Durante a feira foram dis- 
tribuídos documentos sobre a 
agricultura, bem como as duas 
intervenções no Co n gresso 
Extraordinário sobre aquele 
tema e ainda extractos do 
Programa do PCP sobre a re- 
forma agrária e colecções do 
jornal «À Terra*. 

• Os camponeses, nos coió 
quios que se realizaram, ma- 
nifestaram o seu desejo de 
que o preço do leite fosse au- 
mentado e pediram a regula- 
rn.ação do leito do rio Vouga, 
a construção de uma barra- 
gem em Ribeiradio e uma es- 
tiada-dique entre Aveiro e 
Murtosa, dado que estes bene- 
fícios iriam aumentar extraor- 
dinariamente a produção de 
leite. 
• O Centro de Trabalho da 
Figueira da Foz continua a 
promover sessões de esclare- 
cimento, auer nas freguesias, 
quer na sede. 

Só no domingo passado rea- 
hzaram-se quatro reuniões: 
em Liceia, Santana, Ereira e 
Quinta dos Vigários. 

• No próximo dia H, no 
qumlal da sede do Partido, 
na Figueira da Foz, um ma- 
gusto será pretexto para mais 
uma reunião de convívio en- 
fe os comunistas figueiren- 
ses. 

• No próximo dta 23 estão 
previstos dois acontecimentos 
de "relevante importância para 
a freguesia de Vila Verde: a 
inauguração de um Centro de 
Trabalh e um espectáculo- 
■convívio com artistas comu- 
nistas. 

Lembramos, a pr opóstto, 
que Vila Verde foi nos tem- 
pos do fascismo um verdadei- 
ro baluarte local do Partido 
Comunista. 

• No dia 24, destinada às cé- 
lulas e a todos os simpatizan- 
tes do Partido, uma NOITE 
VERMELHA, intei ramente 
preenchida com a actuação 
de artistas comunistas, assina- 
lará, na Figueira, a passagem 
de mais um mês sobre a ma- 
drugada do «25 DE ABRIL». 

mo e o será na construção do 
socialismo no nosso País.» 

«O Congresso veio demons- 
trar claramente um Partido 
profundamente enraizado na 
classe operária, nas massas 
trabalhadoras e noutros ex- 
tractos da população do nos- 
so País, Nele ficou bem pa- 
tente a imagem de um gran- 
de Partido nacional.» 

E a terminar analisou a 
Proclamação do Congresso 
afirmando: 

«O PCP tal conto se afirma 
nessa proclamação submete- 
esta à aprovação do Povo 
Português e está pronto a 
examiná-la com os seus alia- 
dos a fim de encontrar um 
caminho político e de acção 
comum. 

«Não podem ser só os 
comunistas a levar em frente 
as grandes transformações 
democráticas na situação que 
atravessamos. 

«Tais objectivos só poderão 
ser conseguidos em estreita e 
consequente unidade com ou- 
tras forças democráticas, en- 
quadrada pela aliança do mo- 
vimento popular de massas 
com o MFA. 

«Os documentos saídos do 
Congresso são um precioso 
guia para a acção de todos 
os militantes e amigos do 
Partido, são um precioso ins- 
trumento de trabalho para 
todas as organizações do Par- 
tido. Para a acção dos comu- 
nistas. da classe operária, de 
todos os trabalhadores. 

«Há que divulgar, há que 
discutir, há que ganhar as 
amplas camadas do nosso 
Povo para as ideias e soluções 
aqui preconizadas.» 

No final realizou-se um es- 
pectáculo de canto livre que 
contou com a participação de 
Luísa Basto, José Jorge Le- 
tria e Samuel. 
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Durante a sua permanência em Lisboa, os cansara das João da Costa e Mário Cabral, membros da 
delegação governamental da República da Guiné- Bissau, visitaram o Centro de Trabalho do nosso 
Partido, na Rua António Serpa. Foram recebidos pelo$ camaradas Joaquim Gomes, membro do Secro- 
taHado do Comité Central, e Aurélio Santos, membro s-uplente do Comité Central. O encontro decor- 
reu no clima de fraternidade, tradicional nas relações entre Os dois partidos e forjado ao longo da 

longa e heróica luta pela independência travada pelo PAIGC 

DELEGAÇÃO DA GUINÉ-BISSAU 

EM LISBOA 

Uma delegação governa- 
mental da República da Gui- 
né-Bissau, da qual fazem par- 
te os camaradas João da Cos- 
ta, membro do Conselho Su- 
perior da Luta do PAIGC,, e 
subcomissário de Estado pa- 
ra a Saúde e Assistência So- 
cial, e Mário Cabral, subco- 
missário de Estado para a 
Educação e Cultura, deslocou- 
-se- a Lisboa a fim de discutir 
pi oblemas relacionados com 
a íntima cooperação técnica 
e científica entre os dois paí- 
ses, prevista pelo Acordo 
Argel e desejada e reafir- 

mada por ambos os gover- 
nos. 

A maioria dos entraves bu- 
rocráticos que vinham atra- 
sando a concretização dessa 
cooperação em alguns secto- 
res de primordial importân- 
cia foram agora removidos. 
Dentro de breves dias partirá 
para Bissau uma primeira 
equipa de médicos portugue- 
ses. Chegou-se também a 
acordo no tocante à conces- 
são de bolsas de estudo para 
formação de médicos, enfer- 
meiras e auxiliares de enfer- 
magem, admitindo-se que mo- 

nitores portugueses minis- 
trem certos cursos na própria 
Guiné-Bissau. Estabeleceu-se, 
igualmente, que os doentes 
que não possam ser adequa- 
damente tratados em Bissau, 
por insuficiência dos meios 
técnicos actualmente ao dis- 
por dos serviços de saúde lo- 
cais, sejam atendidos em Por- 
tugal. O Governo Português 
colaborará, ainda, na criação 
de bibliotecas relacionadas 
com temas de saúde, de acor- 
do com o desejo expresso 
pela delegação da Guiné- 
-Bissau, 

Professores comunistas 

A ESCOLA NAO PO 

Consciente do importante papel 
que lhe cabe nas lutás políticas 
e sindicais do professorado, na se- 
quência do VII Congresso Extraor- 
dinário do seu Partido, a Célula 
dos Professores Comunistas de Lis- 
boa pensa dever tomar posição 
pública perante certas tentativas de 
greve ou de paralisação da vida 
escolar que começaram a esboçar- 
-se em algumas escolas do Ensine 
Secundário e Preparatório 
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Passados os primeiros momen- 
tos a seguir ao 25 de Abril (perío- 
do em que os oportunistas dos vá- 
rios matizes, confundidos e ultra- 
passados pela rapidez e originali- 
dade do processo histórico, ficaram 

imobilizados), alguns grupos de pro- 
fessores têm vindo a tentar' siste- 
maticamente quebrar a unidade da 
classe, desrespeitando as estruturas 
sindicais, sabotando decisões demo- 
cráticas e buscando a desagrega- 
ção do movimento sindical dos 
professores que é uma conquista 
e uma realização altamente positi- 
va do professorado verdadeiramen- 
te progressista. Assim, desprezando 
as necessidades de um trabalho 
prolongado e consequente de orga- 
nização e de mobilização unitárias, 
vêm fascistas e radicalistas de «es- 
querda», de mãos dadas, tentando, 
de maneira oportunista empurrar 
escolas isoladas para a greve, que 
procuram generalizar e agora visam, 
sobretudo, bloquear total ou par- 
cialmente o início do ano escolar; 

0 VII CONGRESSO 
Devido ao interesse excep 

cional despertado pelo seu 
VII Congresso (extraordiná- 
rio) que se realizou no dia 20 
de Outubro e pelos documen- 
tos nele aprovados, a direc- 
çâo do nosso Partido decidiu 
eciitar em livro, a ser lançado 
em breve, todo o material di- 
rectamente relacionado com 
a grande jornada partidária, 

A obra incluirá, além do 
Piograma e dos Estatutos do 
Partido e da Proclamação ao 
Congresso, todas as interven- 
ções de membros da direcção 
c de delegados que passaram 
pela tribuna e ainda as sau- 
dações e mensagens recebidas 
do Pais e do estrangeiro. 

Destas, dado o seu grande 
volume, somente uma peque- 
na parte foi lida no Congresso. 

Mensagem 

do PC de Espanha 
Nos últimos números pu- 

blicámos já muitas das men- 
sagens enviadas pelos Parti- 
dos irmãos. 

A elas acrescentamos a do 
Partido Comunista da Espa- 
nha: 

«Com grande pesar não nos 
fui possível enviar, até ao dia 
2'), uma mensagem ao JCon- 
gresso para exprimirmos a 
nessa total solidariedade e 
para saudar, emocionados, a 
histórica e transcendental vi- 
toria do povo português que 
conseguiu pôr fim à odiosa 
ditadura fascista que o opri- 
mia, assim como para sau- 
dar a luta e os êxitos do vos- 
so Partido para consolidar 
essa vitória, para desenvolver 
e assegurar as liberdades con- 
quistadas e para construir 
um Portugal livre, democráti- 
co e independente. 

«O nosso Partido e o nosso 
povo seguem- com muita aten- 
ção e paixão os acontecimen- 
tos no vosso país, que se re- 
percutem favoravelmente no 
combate contra a ditadura 
fascista de Franco. Por isso, 
esperamos com vivo interesse 
os documentos fundamentais 
relativos aos trabalhos do vos- 
so Congresso. 

«Com os nossos melhores 
sentimentos de amizade e de 

solidariedade, recebei as nos- 
sas fraternais saudações co- 
munistas.» 

SESSÕES 

DE ESCLARECIMENTO 
No Algarve depois da rea- 

lização do Congresso efectua- 
ram-se até ao princípio deste 
mês cerca de 40 sessões em 
quase todas as sedes de con- 
celho e várias freguesias, em 
que estiveram presentes mais 
de 8000 pessoas e a quem fo- 
ram dadas informações sobre 
as alterações ao Programa e 
aos Estatutos do PCP e expli- 
cada em pormenor a Platafor- 
ma de Emergência. 

No distrito de Beja tam- 
bém se tem vindo a realizar 
sessões de esclarecimento 
desde o dia 22 de Outubro 
no intuito de divulgar as 
conclusões do VII Congres- 
so. Nas trinta e três sessões 
efectuadas até agora estive- 
ram presentes mais de dez 
mil pessoas. 

Entretanto, também no 
Norte a actividade do Par- 
tido tem encontrado ampla 
participação da população e 
nos últimos tempos realiza- 
ram-se sessões de esclareci- 
mento em Moncorvo, Freitas 
(Fafe), Delães, Fafe Barce- 
los, Braga, S. Roque (Olivei- 
ra de Azeméis) e S. João da 
Madeira. 

Na região da Marinha Gran- 
de 0 «comité» local promoveu 
nos dias. 25 e 26 de Outubro 
duas sessões de esclareci- 
mento nos lugares de Casal 
Galego e Trutas. Um dos te- 
mas abordados foi o «Socia- 
lismo em Liberdade» e ò so- 
cialismo científico e ainda o 
paralelismo do que é o so- 
cialismo na Suécia e o socia- 
lismo num país como a Re- 
pública Democrática Alemã. 
No dia 31 desse mês efec- 
tuou-se no Sport Império Ma 
rinhense uma sessão dedicada 
ao recente Congresso. 

Por último, em Arronches 
(Elvas), no dia 1 deste mês 
realizou-se uma sessão "de es- 
clarecimento no prossegui- 
mento das que a Comissão 
Concelhia de Elvas 

pôde assim assistir-se à tentativa de 
um processo de paralisação da vida 
escolar iniciado na Escola Prepara- 
tória Cesário Verde, instigado por 
reaccionários saneados de outros 
tocais e por oportunistas de esquer- 
da, tirando partido das reais difi- 
culdades no ensino, da situação d» 
instabilidade existente na classe, 
causada quer pelos atrasos na apli- 
cação das disposições legais sobre 
reconduções e colocações quer peio 
facto de um dos pontos do decreto 
não estar de acordo com o defen- 
dido pelo professorado quer por 
deficiências de informação por par- 
t» da Comissão Directiva Provisó- 
ria da Grande Lisboa do Sindicato 
dos Professores. 

O oportunismo daqueles grupos, 
já manifestado em idênticas actua- 
ções anteriores, caracteriza-se; — 
pela voluntária ignorlnçia das pro- 
fundas alterações de condições po- 
líticas no «post» de 25 de Abril 
e do seus inegáveis reflexos positi- 
vos na luta do professorado; — pe- 
la sobrevalorização demagógica de 
problemas muitas vezes secundários 
em detrimento das tarefas e ques- 
tões essenciais que têm, neste mo- 
mento concreto, implicações claras 
de carácter político e de perspec- 
tivação de um processo democrá- 
tico; pela exploração frenética de 
todas as dificuldades naturalmente 
surgidas no processo democrático 
em curso, tomando-as, com a aluda 
de uma informação deturpada, 
quando não simplesmente men- 
tirosa. pretexto de acções pseu- 
do - radicais, que visam explícita ou 
implicitamente o afrontamento com 
o Governo Provisório e o MFA. 

Os professores comunistas aler- 
tam para o facto de essas acções 
só poderem ter como consequên- 
cia «impasses» e perturbações gra- 
ves na luta dos professores, uma 
Inevitável confusão e desmobiliza- 
ção entre o professorado, para 
«lém de darem trunfos è reacção 
e, assim, poderem comprometer o 
processo de democratização da vida 
nacional que nos abre caminho 
para novas e mais profundas trans- 
formações na vida politica e social 
do País e, logo, para a realização 
da Reforma Gera' e Democrática 
do Ensino. 

que se multiplica a burocracia, se 
dão oficiosamente informações erra-, 
das ou contraditórias, se adia o 
envio de vagas para o Ministé- 
rio, etc. 

Nesta situação há que insistir n» 
sentido do saneamento do MEC, 
tai como tem sido exigido pelo Sin- 
dicato dos Professores e pelos tra- 
balhadores do próprio Ministério. 
A nosso 'ver é fundamental que o 
MEC ponha claramente os proble- 
mas e ultrapasse os «impasses» bu- 
rocráticos que ensombram o carác- 
ter progressista da sua acção. 

Mas, paralisar a escola na situa- 
ção actual significaria travar o 
avanço para a Reforma Geral e 
Democrática do Ensino em que es- 
ta m o s empenhados; significaria: 
voltar contra o professorado largas 
camadas da opinião pública; atra- 
sar todo o processo de modifica- 
ção das estruturas escolares, do 
conteúdo e métodos do ensino e 
o de experimentação das modifi- 
cações já realizadas, processo d» 
grande importância até porque pres- 
supõe a participação conjunta de 
professores e estudantes; contri- 
buir para que a' demagogia reaccio 
nária grite mais uma vez aos qua- 
tro ventos que o País está no caos 
e na anarquia, e consigam reorga- 
nizar as suas forças, facilitando 
assim o objectivo máximo da reac- 
ção, do capital monopolista, dos 
grandes agrários, do imperialismo: 
voltar contra o processo democrá- 
tico e o Governo Provisório largas 
camadas da população, quebrar e 
unidade estabelecida em 25 de 
Abril e 28 de Setembro entre o 
MFA e o Povo Português. 

Os professores comunistas reco- 
nhecem e consideram dever subli- 
nhar as importantes modificações 
já operadas e as* ampias perspec- 
tivas que se abrem, em particular, 
aoós o 28 de Setembro e « der- 
rota da conspirata contra - revolu- 
cionária. para uma efectiva demo- 
cratização do ensino ao serviço do 
Povo Português 

Não ignoram que alguns proble- 
mas e dificuldades se levantam, mas 
são compreensíveis dada a comple- 
xidade da situação que actualmente 
se vive no ensino e no Pais, em 
geral, derivados da herança do fas- 
cismo e dos atrasos que algumas 
das alterações introduzidas vieram 
a criar; mas sabem também que 
essas dificuldades se devem ao fac- 
to de a reacção conservar posições 
importantes na Administração Pú- 
blica, nomeadamente em alaumss 
repartições do MEC, sobretudo, de- 
vido aos atrasos, obstáculos e Ine- 
ficácia do saneamento. Também em 
algumas escolas, os reaccionários, 
dando mostras do tradicional opor- 
tunismo e cobardia, aparecem ou 
em defesa de posições pseudo-ra- 
dicais ou, na sombra, sabotando e 
atrasando os processos. É assim 

A defesa dos interesses socio- 
profissionais dos professores não 
pode ser feita pela adopção de me- 
didas que dão trunfos e argumen- 
tos à reacção, essa mesma reac- 
ção que, durante anos, reprimiu os 
professores, degradou o ensino, des- 
prestigiou a função docente, afas- 
tou as ciasses trabalhadoras das 
escolas. 

Há que lutar, sim, mas lucida- 
mente, politicamente. Há dificuida- 
des que se não podem ultrapas- 
sar de um momento para o outro. 
Há atrasos que são inevitáveis • 
dificuldades naturais. O que é fun- 
damental é agir de modo a que cs 
reaccionários não multipliquem essas 
dificuldades e atrasos, desmases- 
rando-os e saneando-os a todos os 
níveis. 

A todos os professores que são 
sensíveis aos ideais da um ensino 
novo numa sociedade nova, èque- . 
les que querem de facto ume es- 
cola ao serviço das classes traba- 
lhadoras, há que dizer que não bas- 
ta usar uma linguagem progressis- 
ta para se ser, de facto, progres- 
sista. As ideias revelam - se nas 
acções com que são postas em prá- 
tica, e é necessário manter e vigi- 
iância e saber desmascarar os de- 
magogos, aqueles que, usando a 
linguagem do progresso, procuram 
o professorado para acções que só 
à reacção aproveitam. 
A REFORMA DEMOCRÁTICA DO EN- 

SINO EM MARCHA TEM DE SER 
O NOSSO PRINCIPAL OBJECTIVO! 

REFORCEMOS AS ESTRUTURAS E A 
UNIDADE SINDICAL! 

LUTEMOS CONTRA TODAS AS MA. 
NOBRAS REACCIONÁRIAS NO 
SEIO DA CLASSE! 

A Célula dos Professores da Or- 
ganização Regiocal de Lie boa 
do Partido Comunista Português 

Ò "AVANTE!" É DE TODOS NÔS* 

ENVIA-NOS CRiTlCAS E SUGESTÕES 
Èí ■ 
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nacional 

• O Instituto de Alta Cultura concedeu bolsa de estudo fora do 
País, durante um ano, ao prof. Carlos Eduardo Soveral, sanea- 
do em A/aio em reunião geral da Faculdade de Letras. 

• Doi-s programas radiofónicos angolanos, «Contacto Popular» e 
«A Voz Livre do Povo», foram suspensos por violarem aberta- 
mente o processo de descolonização. 

• Os presidentes da Somália, general Siad Barre, e do Senegal, 
Leopold Senghor, em comunicado conjunto sobre a necessidade 
de acelerar o processo de descolonização em África, declaram 
apoiar as iniciativas que visem, «à independência total» de São 
Tomé e Príncipe, O general Barre é também presidente da Or- 
ganização de Unidade Africana, 

• No regresso de uma viagem a Hamburgo, onde estudou o siste- 
ma de transportes local, considerado um dos mais modernos 
e funcionais da Europa, o secretário de Estado das Comuni- 
cações e Transportes, eng. Ferreira Lima, afirmou estar dis- 
posto a tomar medidas que facilitem a vida dos trabalhadores, 
embora as mesmas prejudiquem uma minoria de privilegiados. 
Definiu como caótica a situação herdada do fascismo no sector 
cios transportes. 

• A Comissão pró-UNEP promoverá, em Coimbra, de 13 a 17 do 
corrente, um seminário, a nível nacional, sobre a democrati- 
zação do ensino. A iniciativa conta com o patrocínio da União 
Internacional dos Estudantes. 

• Até 15 do corrente, a Junta Central das Casas dos Pescadores, 
dependente da Comissão Ministerial de Saneamento do Minis- 
tério dos Assuntos Sociais, receberá todas as queixas, recia- 
mações e informações que possam constituir matéria da sua 
apreciação. 

• A» tarifas da TAP manter-se-ãó, até 31 de Janeiro do próximo 
ano, data em que passarão s vigorar as novas tarifas estabe- 
lecidas pela IATA. 

• As direcções das principais associações de estudantes de Lis- 
boa, Coimbra e Porto divulgaram um comunioedo conjunto no 

•.qual apontam como uma das causas fundamentais da crise do 
ensino em Portugal o carácter elitista das universidades, re- 
servadas na prática apenas aos estudantes oriundos das classes 
economicamente mais favorecidas. 

• No prosseguimento da política portuguesa de cooperação com 
outros países, des!ocou-se a Lisboa uma delegação do Banco 
Mundial para debater^uma possível colaboração com o Governo 
Português, no tocante a projectos de desenvolvimento. 

• Foi criado, por diploma conjunto dos Ministérios das Finanças, 
da Economia e do Equipamento Social e do Ambiente, o Pro- 
grama Autónomo para Desenvolvimento da Província de Trás- 
-os-Montes. O objectivo é promover o desenvolvimento agrícola, 
pecuário e florestal numa das zonas mais atrasados e esque- 
cidas do País. 

• Ao empossar no seu cargo o novo presidente da Junta de In- 
vestigação Científica e Tecnológica, prof. Fernando Dias Aze- 
vedo, o Primeiro-Ministro Vasco Gonçalves definiu com clareza 
o papel que cabe a este organismo: «Dinamizar e impulsionar 
a investigação científica ©m Portugal do ponto de vista da 
planificação dos interesses do nosso país — o que quer dizer 
dos interesses do nosso povo. Os cientistas da Junta — disse 
— têm de ser homens que se devotem, de facto, às suas fun- 
ções e não que vão lá buscar mais uns dinheiros para comple- 
tar os seus vencimentos.» 

• Em documento pastoral, editado pelo Secretariado Episcopal de 
Moçambique, os bispos locais declaram que estão dispostos a 
renunciar às suas dioceses para que as mesmas sejam ocupa- 
das por prelados moçambicanos, se o Papa assim o entender, 
no espírito do processo de africanização da Igreja naquele 
continente. 

• Foi aberto concurso público para a instalação ©m Portugal de 
uma fábrica de papel de jornal. Todos os pedidos de autori- 
zação pendentes foram considerados indeferidos. A futura in- 
dústria, de capital importância para a economia portuguesa, 
deverá ser competitiva a nível internacional. 

• O navio «Ocante», da Guiné-Bissau, descarregou, na Cidade da 
Praia, um carregamento de géneros alimentícios destinados à 
população mais atingida pelas secas. Os alimentos, oferecidos 
pela República da Guiné-Bissau, serão distribuídos gratuita- 
mente pelo Instituto Cabo-Verdiano de Solidariedade, organis- 
mo autónomo do PAIGC. 

• O navio soviético «Shvend» descarregou em Faro 500 toneladas 
de sardinha congelada que se destina a manter em func:ona- 
mento, em pleno Inverno, as fábricas conserveiras da região. 

• A pedido dos funcionários, vão ser investigadas as actividades 
da Junta de Colonização Interna. 

• O general Lopes dos Santos foi nomeado vice-chefe do Estado- 
-Maior do Exército. 

• Conforme decisão do Conselho de Estado não haverá cartão de 
eleitor. 

• Dois pides transferidos para Portugal—Manuel Coelho Camfoé 
• Alfredo Pedrinho Pereira — «adaptam-se» mal ao regime pri- 
sional de Monsanto. Em consequência das suas provocações 
constantes, vão ser transferidos para o reduto norte do Forte 
de Caxias. 

• A Comissão Política do Directório do Partido da Democracia 
Cristã divulgou um comunicado no qual esclarece que «o PDC 
não vê em que medida poderá honestamente contrariar-se em 
livre e leal jogo democrático a decisão agora tomada pelo 
MOP/CDE de passar a partido político». 

• Os delegados dos três ramos das Forças Armadas em Angola, 
após reunião efectuada em Luanda, manifestaram a sua con- 
cordència com as Unhas gerais do processo de descolonização 
naquele país. No comunicado distribuído, reafirma-se a neces- 
sidade, por parte das Forças Armadas, de «uma atitude de 
vigilância e de firme intervenção, sempre que necessário, con- 
tra todas as manobras reaccionárias tendentes a impedir o 
desenvolvimento regular do processo de descolonização e afec- 
tar a paz e a tranquilidade públicas». 

• O camarada Álvaro Cunhal, ministro sem pasta do Governo 
Provisório, Informou o Conselho de Ministros dos resultados 
obtidos pela missão por ele chefiada, que acaba de visitar a 
União Soviética. Para execução e coordenação das relações ini- 
ciadas, foi decidida a constituição de um grupo de trabalho 
de que farão parte ele próprio, o ministro Melo Antunes e os 
ministros da Economia, das Finanças, da Educação e Cultura 
c dos Negócios Estrangeiros. 

• Uma equipa do Estúdio Central de Moscovo de Filmes Do- 
cumentários, que se encontra em Portugal há semanas, está pre- 
parando uma longa metragem sobre os aspectos da vida polí- 
tica, económica, cultural c social portuguesa. Os cineastas 
soviéticos filmaram na terça-feira o Primeiro-Ministro Vasco 
Gonçalves, no Palácio de São Bento. 

• Através da Secretaria de Estado do Abastecimento e Preços, o 
Ministério da Economia acaba de divulgar uma tabela de pre- 
ços máximos ou de preços controlados para o açúcar, o arroz, 
o bacalhau, es bolachas, o café, as farinhas alimentares, o 
fiambre, as massas alimentícias, a pescada congelada, o sabão 
e o sal. 

• A UEC difundiu um comunicado desmentindo afirmações se- 
gundo as quais possuiria, há muito, elementos seguros com- 
provativos de ligações de professores do Liceu Nacional de 
Évora com a P1DE/OGS. Qualificou ainda dè manobras reaccio- 
nárias todas as acções desse tipo destinadas a dividir: profes- 
sores e alunos e diminuir o prestígio dela, UEC, junto do povo 
trabalhador. Deu também o seu apoio ao inquérito para apu- 
ramento da veracidade das afirmações abusivamente feitas em 
seu nome. 

• Aproveitando horas livres, o general António de Spínola está, 
segundo a Imprensa diária, a escrever um livro de reflexão 
política. 

• Camponeses de Alpiarça e Casalinhos resolveram prolongar a 
iniciativa do Dia de Trabalho Voluntário e tomaram a seu cas- 
go a tarefa de limpar e caiar as escolas das respectivas povoa- 
ções, contribuindo com todo o material de limpeza necessário. 

• No plenário dos moradores da freguesia de São João de Deus, 
em Lisboa, foi discutido e criticado o comportamento dos pro- 
prietários de muitas casas daquela zona que se encontram 
vagas. Em toda a freguesia apenas cinco senhorios declararam 
ter casas para alugai 

• Iníciaram-se já os contactos preparatórios do processo de des- 
colonização de São Tomé e Príncipe.' As negociações serão 
realizadas entre o Governo portoguês e os dirigentes do Movi- 
mento de Libertação de São Tomé e Príncipe, reconhecido desde 
1961, pelas Nações Unidas, como a organização política repre- 
sentativa dos interesses da maioria da população. 

• Os magistrados portugueses vão reunir-se em congresso nos 
dias 23 e 24 do corrente, para discutirem e votar os estatu- 
tos da respectiva associação. 

• Por despacho do secretário de Estado da Indústria fo! aberto 
concurso público para a Instalação de uma ou mais unidades 
produtoras de açúcar, em ligação com a introdução no Conti- 
nente da cultura da beterraba açucareira. 

Cabinda: o barril de pólvora de Angola 

Distúrbios provocados pela chamada Frente de Libertação do Enclave 
de Cabinda — FLEC levaram as autoridades militares portuguesas a 
intervir naquele distrito angolano. A sede do citado grupo político fo 
ocupada e as suas actividades na região foram suspensas. 

As informações sobre os incidentes verificados na quima-feira da 
semana passada são ainda confusas e contraditórias, não permitindo que 
se tenha um quadro claro da situação. Concretamente, sabe-se que a 
FLEC tentou assumir uma «posição de força», atitude que coincidiu 
com o corte de comunicações telefónicas, telegráficas e aéreas. Militantes 
do M. P, L. A, reagiram à manobra e na cidade houve choques de certa 
importância que ocasionaram a morte de duas pessoas e cerca de uma 
dezena de feridos. 

Durante a acção desencadeada para dominar os sgitedores de FLEC, 
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A Comissão Nacional de Descolonização 

debateu problemas 

de Cabo Verde e Cabinda 

O Governo Transitório de Moçambique 

tem pleno controlo da situação 

Durante a semana, a situação em Moçambique voltou quase à nor 
malidade, O Governo Transitório, contudo, tomou severas medidas contra 
os boaíeiros que, ao serviço das forças da reacção, procuraram, no fim 
de Outubro, implantar o caos e criar um clima í tensão racial. Penas 
de dois a oito anos de prisão podem, agora, ser aplicadas a quem 
«propagar notícias falsas que possam V em perigo a vida públ:ca». 
Uma iniciativa que contribuiu para restabelecer a tranquilidade foi a ins- 
talação do novo quartel-general da Frelimo num dos bairros suburbanos 
de Lourenço Marques, onde tinha sido registado qaior número de inci- 
dentes. 

De modo geral, a situação é tranquila m todas as províncias. 
Somente, em Nampuja, um grupo de agitadores tentou provocar dis- 
túrbios. Forças mistas da Frelimo e do Exército português intervieran 
prendendo nove indivíduos, que serão submetidos a julgamento. 

O primeiro-ministro, Joaquim Chíssano, deslocou-se, entretanto, a Dar- 
-Es-Salaam, capital da Tanzânia, onde manteve encontros com o coman 
dante Samora Machel, presidente da Frelimo, e Julius Nyerere, presidente 
daquela República africana. No regresso, divulgou, em Lourenço Mar- 
ques, uma mensagem do comandante Samora Mache' ao povo moçambi- 
cano. «Devemos cerrar fileiras para a nossa unidade — sublinhou 
Chíssano. — Quero dizer com isto que não há lugar para rivalidades 
tribais, que o povo de Moçambique deve combater quaisquer agtitadores 
que queiram intrqpluzir divisões tribais no nosso país.» 

Recordando palavras do comandante Machel, disse: «Lutámos du- 
rante dez anos e na Frelimo nunca tivemos divisões dessa natureza. Não 
podemos permitir, agora, que temos a vitória, essa divisão de carácter 
racial ou de carácter tribai.» Depois de fazer um apelo no sentido da 
unidade de acção e de um intenso trabalho político no selo das popu- 
lações, tanto negras como brancas, o primeiro-ministro disse: «Para 
tudo isso é necessário que a ordem reine no Interesse comum de todo 
o povo. Nós, no Governo, seremos intransigentes com quem se opuser 
como barreira a este programa que já iniciámos.» 

A« medidas tomadas pelo Governo Transitório de Moçambique 
contribuíram decisivamente para a normalização de uma situação 
que chegou a assumir aspectos inquietantes. O facto de haver caima 
em quase todo o território é, por si só, rovelador de que apenas 
uma insignificante minoria de elementos, manobrada pela raaccio 

tenta perturbar e impedir o avanço do processo de descolonização. 
Se o ódio racial, instigado pelos promotores da violência ©ir» Lou- 
renço Marques, e pelos boateiros, correspondesse a um sentimento 
real das populações, não seria a capitai — onde existe um forte 
dispositivo militar —- o cenário de incidentes sangrentos, mas, so- 
bretudo, as pequenas cidades e vilas do resto do país, onde a mi- 
noria branca ficaria em condições de isolamento quase completo. 
Aliás, í distúrbios de Nampuia — uma excepção — vieram con- 
firmar que a cooperação entre a Frelimo e os Forças Armadas por- 
tuguesas traduz bem o espírito dos Acordos de Lusaka. 

As forças colonialistas e os seus aliados, conscientes ou in- 
conscientes, sofreram nova derrota ém Moçambique. Os marginais, 
que serviram de ponta de lança aos adversários da descolonização, 
serão, provavelmente, concentrados numa área rural « submetidos 
aí, através do trabalho, a um processa de reabilitação social 

res sujeitos a acidentes de trabalho; finalização (em cooperação on; c 
Ministério do Trabalho, o Ministério do Equipamento Social e Arr»'{ 
e o Ministério das Fmenças) do projecto do decreto-!e.: relativo ao 
dio de desemprego; aumento das pensões de velhice no meio rural; 
mento de pelo menos 15 %, a partir de 1/1/75, óss pensões de velhice 
atribuídas antes de 1/1/74; atribuição do 13.° mês de pensão; comple- 
mento das pensões de invalidez e velh'ce iniciadas anres de 1/7/74 senv 
pre que o beneficiário tenha cônjuge a cargo; criação de unidades resi- 
denciais para idosos sem família; remodelação total dos actuais asilos da 
3.' idade; acréscimo de 20 % de pensão para os grandes mvaLdos que 
requerem a presença quase constante de uma pessoa. 

0 esclarecimento dos emigrantes, 

tarefa urgente e esquecida 
A fim de pôr termo a calúnias e boatos difundidos np estrangeiro, 

pela reacção, um grupo de erriigrantes, representando associações democrá- 
ticas portuguesas da França, da Bélgica e da República Federal da Alema- 
nha, pediu ao Primeiro-Ministro, Vasco Gonçalves, que elementos do MFA 
se desioquem a esses e outros países onde há núcleos importantes da emi- 
gração económica para que os nossos compatriotas sejam esclarecidos sobre 
a situação existente em Portugal. 

Outras medidas, cujo objectivo é o lançamento das bases do Ser- 
viço Nacional de Saúde e a realização progressiva de uma pofíticã 
global de segurança social e saúde, constam do programa do Minis- 
tério dos Assuntos Sociais. É muito pouco em função das necessidades 
existentes. Mas é importante o esforço de arranque em face do imen- 
so vazio da assistência social legado pelo fascismo. Através da reali- 
zação das actuais iniciativas e de outras semelhantes serão atingidas 
metas do Programa do Governo Provisório com resultados benéficos 
pare todo o povo português ao qual se abrem perspectivas de uma 
efectiva política social. 

Um brasileiro fala sobre a Universidade 

ver,i.cou-se uma cooperação espontânea entre unidades das Forças Armadas 
portuguesas e destacamentos do MPLA. 

Graç"as à rapidez das medidas tomadas, o pânico durou pouco tempo, 
mas admite-se que a malograda tentativa da FLEC para $e impor ©m 
Cabinda era muito ambiciosa, pois elementos armados dessa organização 
tentaram impedir o trânsito na estrada que liga Lândana à capital do 
enclave. 

O brigadeiro Silva Cardoso, membro da Junta Governativa e coman- 
dante da Região Aérea de Angola, foi incumbido de resolver os problemas 
criados na zona. 

Simultaneamente, em Luanda e Malanje ocorreram incidentes que 
contribuíram para a volta de um clima de tensão. 

É sintomático que factos de incontestável gravidade se verifica- 
ram em locais tão distantes, mas praticamente na mesma altura, 
poucos dias após a assinatura do acordo de cessar-fogo com o 

MPLA. Parece evidente que poderosos interesses manobram para 
dificultar a descolonização no preciso momento em que o movimento 
libertador com maior prestígio entre as massas angolanas se prepara 
para desempenhar um papel decisivo na procura das soluções que 
abram a Angola o caminho da verdadeira independência. 

Há poucos dias, Agostinho Neto, presidente do MPLA, afirmou 
em Dar Es-Saiaam, que «está tudo preparado para o estabeleci- 
mento de um Governo de Transição, seguindo o modelo de Moçam- 
bique», prevendo que sejam tomadas importantes decisões ainda este 
mês. Revelou também que foram já estabelecidos contactos entre o 
MPLA e a FNLA, movimento dirigido por Holden Roberto, e que a 
Organização de Unidade Africana desempenhará um papel importante 
nas negociações tendentes à formação de uma Frente que discutiria 
com o Governo Português a gradual transferência de poderes em 
Angola. Hoje deverá ser inaugurada a primeira sede do MPLA em 
Luanda. 

E é neste momento que agitadores não identificados provocam 
pânico na região de Malanje, concretamente em Duque de Bragança; 
que a violência volta às ruas de Luanda; e que a FLEC — grupelho 
inexpressivo cujas pretensões se chocam com o texto e o espírito 
de resoluções da ONU e da OUA e com as aspirações do povo ango- 
lano— desencadeia graves tumultos em Cabinda. 

A conclusão a tirar dos últimos acontecimentos é a de que as 
forças colonialistas em Angola, apesar dos duros golpes recebidos, 
não se consideram ainda derrotadas. Tem cabimento perguntar quem 
está por detrás dos apelos ao racismo em Malanje, quem espalha os 
boatos mais alarmistas em Luanda, quem instiga ali à violência, 
quem forneceu o dinheiro e as armas à FLEC? 

As perguntas sem resposta acumulam-se. Segundo as agências 
noticiosas, a Gulf Oil tpria dado instruções ao seu pessoal para não 
se Intrometer nas questões políticas do território. Mas vários órgãos 
de informação estrangeiros chamam a atenção para o facto de muitos 
quadros da FLEC serem antigos funcionários da Gulf. 

A firmeza e a vigilância são mais necessárias do que nunca em 
Angola. Os desafios da reacção aumentam à medida que a descolo- 
nização avança e o País está mais perto da independência. 

O pedido c oportuno, É tempo de se fazer alguma coisa concreta 
no sentido de oferecer aos portugueses do exterior orna imagem mais 
exacta do Portugal posterior ao 25 de Abril. Essa deverá ser uma 
tarefa das forças democráticas mais consequentes A ideia de dar aos 
emigrantes o direito de voto partiu do princípio de que eles, como 
cidadãos portugueses, não deveriam ser excluídos de um aconteci- 
mento de capitai importância para a evolução do processo de demo- 
cratização. Mas essa intenção não poderá traduzir-se em factos posi- 
tivos se a esmagadora maioria dos emigrantes continuar ignorando 
o que se passa em Portugal, infelizmente, é o que ocorre. Não fala- 
mos já do Brasil e dos Estados Unidos, onde, por motivos conhecidos, 
um trabalho de esclarecimento em profundidade não pode ser rea- 
lizado peios democratas portugueses que ali sempre se bateram contra 
o fascismo e o colonialismo. Mais perto, nos países do Mercado 
Comum, e de modo especial em França, pólo da emigração portuguesa 
na Europa, centenas de milhar de portugueses carecem da informa- 
ção mais elementar sobre a conjuntura política e económica portu- 
guesa. Envenenados diariamente pelo noticiário tendencioso de certas 
agências noticiosas e pelas crónicas dos enviados especiais de revistas 
reaccionárias como «Le Point» e «Paris Match», ou de jornais que 
não escondem o seu saudosismo do fascismo, esses portugueses são 
ainda vítimas da propaganda sinuosa, mas claramente antidemocrática, 
de entidades e jornais portugueses que pertencem, embora sem o 
confessar, à família da «maioria silenciosa». Está nesse caso om jor- 
naleco intitulado «Portugal Popular», impresso aqui, em Torres Ve- 
dras, mas distribuído em Paris e outras cidades francesas. Não se 
percebe para que existe esse estranho órgão de Informação. Simula 
repudiar o fascismo, mas deixa transparecer o seu ranço contra-revo- 
lucionário. Reconhece que a imprensa, a rádio e a televisão francesas 
agitam os fantasmas da guerra civil, da anarquia e do caos político 
e económico, mas sub-repticiamente, levanta outros fantasmas. A pre- 
texto de responder a dúvidas e inquietações da emigração, coloca na 
boca dos nossos compatriotas perguntas como esta; «Pensa que deve- 
remos, à cautela, deixar de enviar para Portugal o dinheiro das nos- 
sas economias?» Ou esta outra: «Qual será o destino dos bens que 
possuímos em Portugal, conquistados pelos nossos esforços, sacrifícios 
e saudades?» Ou ainda uma terceira, reveladora da opção ideológica 
dos elementos que utilizam o jornal como instrumento político: «Por- 
que seguir pela esquerda, quando o caminho que prefiro é o do meio 
da estrada?» 

«c um grande homem, dos maiores saberes que conheci até hoje. 
É uma grande honra para Portugal libertado tê-lo entre nós. Acarifths. 
mo-lo e saibamos recolher os seus conhecimentos, a sua vitalidads, os 
seus conceitos de uma universidade nova.» 

O homem é o prof. Darcy Ribeiro. O admirador, o prof. Ru! Lu/s 
Gomes que o convidou a vir a Portugal para discutir ideias e prob/mw 
relacionados com a criação de uma universidade renovada e demegática. 

O antropólogo Darcy Ribeiro é, talvez, hoje, o intelectual 
-americano de maior prestigio nos meios universitários internaciow.s. 
Fundador e primeiro reitor da Universidade Pioneira de Brasília, efcmi- 
do Governo de João Goulart, alto funcionário de organizações das Na- 
nistro da Educação do Brasil, ex-chefe da Casa Civil (primeiro-ministro) 
ções Unidas, colaborou intimamente com Salvador Allende e coopera, 
agora, com o Governo Revolucionário do Peru. 

Uma opinião sua sobre o papel de Rui Luís Gomes e sobre a Uni- 
versidade Portuguesa: «é preciso dar a este homem o poder de auto- 
transformar a Universidade, mas também é preciso que ©le tenha o 
apoio dos estudantes, das grandes maiorias estudantis, no sentido de 
ter voz vigorosa junto do Governo Central, para fazer as exigências que 
o Porto tem de fazer pela sua Universidade. O Porto e também Coimbra 
e Lisboa, dado o regime fascista que existiu em Portugal tê-las subme- 
tido à ditadura do Mmistério da Educação. Em nenhum país do mundõ 
se aceitaria um grau de ingerência nas Universidades como o que aqui 
existiu» 

O sonho é viver em casas 

Falagueira é um triste exemplo dos ■'nuitos bairros de barracas que- 
abundam um pouco por todo o lado. São habitados por milhares dt 
pessoas sem terem um mínimo de condições para que neles vivem 
seres humanos. Não há comodidade, não há higiene, muitas vezes nãò 
há água nem luz. Pouca coisa basta para que uma tempestade ou um 
incêndio reduza a escombros esses amontoados de casebres. Como 
agora aconteceu na Falagueira (Amadora). O fogo devorou 70 barracas 
e cerca de 400 pessoas ficaram sem tecto e sem o nada que possuíam. 

Alojadas provisoriamente ngma aldeia de lona, depressa as pri- 
meiras chuvas demonstraram a necessidade urgente de resolver o pro- 
blema. Tomaram-se já algumas medidas concretas na reunião efectuada 

«Somos moderados « queremos continuar a sé-lo», proclama o 
pasquim orgulhosamente, recorrendo à linguagem de certos jornais 
de província que antes do 28 de Setembro faziam a apologia da 
«maioria silenciosa». 

A avaliar pelo estilo e pelas ideias, acreditamos que a influência 
desse jornal, e de outros semelhantes, no seio da emigração não 
corresponda as suas ambições. Mas é oportuno assinalar que organi- 
zações democráticas portuguesas de Paris já levantaram o problema 
que realmente conta, ao afirmar publicamente que o tal «Portugal 
Popular» é subsidiado pelo Banco Pinto & Sotto Mayor. Seria impor- 
tante apurar a veracidade de denúncias como essa, pois os factos 
têm demonstrado que a reacção externa e a interna formam um 
todo inseparável. 

Maior presença do Estado 

na indústria metalomecânica 

Reunida na segunda-feira, em Belém, sob a presidência do general 
Costa Gomes, a Comissão Nacional de Descolonização discutiu assuntos 
relacionados com os acontecimentos mais recentes de Cabe Verde e 
Cabinda. 

A situação existente no arquipélago caboverdiano fot analisada e deci- 
diu-se chamar a Lisboa, para os necessários, esclarecimentos, o governador 
e o comandante-chefe das forças militares ali aquarteladas 

No tocante a Cabinda, foram debatidas as medidas de emergência 
tomadas após os graves distúrbios ocorridos naquele enclave angolano 
Um porta-voz da Presidência da República informou ter sido nomeado 
para o cargo de governador interino de Cabinda o comandante militar da 
região, coronel Lopes Alves. O coronel Guerreiro Vicente deverá orientar 
um inquérito sobre a acção das autoridades militares locais. Uma missão 
chefiada pelo brigadeiro Afonso Cardoso elaborará, em Cabinda, um rela- 
tório sobre a situação actual do enclave. 

Nwna reunião de trabalho efectuada na «Sorefame» com b adminis- 
tração e a comissão representativa dos trabalhadores, o secretário de Esta- 
do da Indústria e Energia analisou a importância cada vez maior que a 
indústria metalomecânica desempenha na economia portuguesa. Como pro- 
va, salientou que «quer no volume do pessoal contratado quer no valor 
da produção ou, ainda mais significativamente, no valor acrescentado, cabe 
ao coniunto das indústrias melalomecênicas o primeiro iugar na econom a 
portuguesa». Afirmou, também, que o desenvolvimento deste sector permi- 
tirá ao País reduzir a sua dependência do exterior; dispor de uma tecnolo- 
gia própria em alguns domínios; aumentar a exportação de produtos fun- 
didos e maquinados; e elevar de forma considerável o nível profissional 
dos operários, quadros médios e de direcção. 

Dada a importância do sector justifica-se que o Estado lhe dedique 
especial atenção. Nesse sentido, o Governo propõe-se; estimular a criação 
de empresas pioneiras; definir uma política de compras por parte do Esta- 
do e de empresas, com forte intervenção do sector público; e intensificar 
os esquemas de formação profissional. 

Na reunião discutiu-se também «a necessidade e as vantagens de for- 
talecer empresas com predomínio do sector público que já existem (caso 
da «Sorefame») e de assegurar o domínio público em alguns dos novos 
empreendimentos a lançar, em que recaia sobre o Estado a maioi quota 
parte da responsabilidade nos meios financeiros e humanos a mobilizar». 
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qa Junta de Freguesia da Amadora na qual parLc pars.-n o govgrr.ado?: 
e o vice-governador de Lisboa, autoridade?; civis oc£:. p. '■ecrese antes 
do Fundo de Fomento de Habitação, dos desalojados e do nosso partido, 
do MDP e de outros partidos. 

Fez-se algumas coisa. Pouco em face do muito que é necessário. 
Parte das 775 famílias da Falagueira 'içará alojada em casas vagas 
do Município de Oeiras e das Caixas de Previdência, em Sacavém. 
O fundamenta! é que o projecto de se nonstruir um bairro de casas 
de renda económica para as vitimas do incêndio seja levado avante 
e rapidamente. 

Infelizmente, ainda é preciso que ocorram calamidades como 
a da Falagueira para que se verifique uma mobi;:zação de esforços 
destinada a resolver situações críticas no campo habitacional Ora, 
com incêndios ou sem incêndios, essas situações críticas são per- 
manentes em dezenas de bairros semelhantes. É necessário acabam 
com todas as Falagueiras do País. 

A missão do major Vítor Alves 

Ofensiva da reacção no sector 

da Imprensa católica regional 

«Procurar nos países que vamos visitar durante onze dias um melhor 
e maior entendimento e cooperação, elucidar os governos e a opinião pú- 
blica acerca de dois pontos fundamentais do Programa do Movimento 
das Forças Armadas, òu seja, a descolonização e a instauração em Portu- 
ga! de uma democracia pluralista; e esclarecer a posição de Portugal a 
luz do 25 de Abril.» Esses são, segundo as suas próprias palavras, os 
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Por decisão do bispo de Bragança, influenciado, ao que parece, por 
uma campanha promovida por um grupo de padres e leigos, foi afastado 
das funções de director do semanário «Mensageiro de Bragança» c padre 
Manuel dos Anjos Lopes Sampaio. 

O jornal, cujo corpo redactorial é constituído na sua maior a por 
jovens, foi acusado de uma «perigosa viragem è esquerda». A reacção local 
não encontrou melhor fórmula para explicar que «O Mensageirc de Bra- 
gança» se tinha integrado no espírito democrático dc 25 de Abril. 

Um comunicado divulgado pelos redactores e colaboradores repudia 
a decisão tomada pelo bispo da diocese e denuncia a acção movida contra 
o director por parte ds elementos leigos que desempenhavam e desempe- 
nham um papel preponderante no seio das forças reaccionárias trans- 
montanas. 

Apesar da frequência com que no Norte do País se têm vindo a 
registar posições reaccionárias da parte de alguns padres, a hierarquia 
cia igreja não tomou ainda medidas para impedir que ta?s factos se 
repitam em prejuízo dela própria. Atitudes como a que acaba de atin- 
gir «O Mensageiro de Bragança», resultantes de pressões exercidas por 
elementos comprometidos com o antigo regime, são nocivos não só 
à marcha do processo de democratização como à imagem da Igreja. 

c 

objectivos principais de viagem do major Vítor Aives, ministro sem pasta 
do Governo Provisório, a cinco países europeus, 

O major Vítor Aives, que partiu na segunda-feira, viaja acompanhado 
dos secretários de Estado do Planeamento e da Indústria e de outras indi- 
vidualidades. A sua missão de esclarecimento, iniciada na República Fede- 
ral da Alemanha, levá-lo-á sucessivamente à França, à Itália, à Bélgica e 
à Grã-Bretanha. Em Londres, o representante do Governo Provisório, par 
ticipará, na qualidade de adjunto da Defesa Nacional, na assembleia da 
OTAN. 

Conquistas no terreno da política social 

Entre as diversas medidas previstas no programa do Ministério dos 
Assuntos Sociais, aprovado em Conselho de Ministros, salientamos algu- 
mas de um conjunto que visa à solução de graves carências da população 
portuguesa no âmbito social e da saúde. 

— Novos esquemas de abono de famflia, nomeadamente a prestação 
familiar para habitação aos agregados com menos de 6 000$00 de ren- 
dimento; integração no sistema social da protecção social dos trabalhado- 

A VITÓRIA >í'REÇ0: 65$00 

ALVARO CUNHAL 

Desejo que me enviem . exemplares do livre «Rumo à Vitó- 
ria —- as tarefas do Partido na Revolução Democrática e Nacio- 
nal» 

NOME 
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MORADA 
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Para evitar despesas de cobrança sçradecemos qu« c aedide 
seja acompanhado da importância respectiva 
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JORNADAS DEMOCRÁTICAS: 

EXPRESSÃO DE UNIDADE POPULAR 

Expressão de uma profunda uni- 
dade popular e democrática, reali- 
za am-se de 1 a 3 de Novembro, 
no iruiituto Superior Técnico, as 
Joa nadas Democráticas, promovidas 
pelo ,MDP/CDE. Presentes, como 
convidados, membros do Comité 
Central do nosso Partido (Octávio 
Pato, Carlos Brito, Dominqos Abran- 
tesj, reraresent-antes do MFA, mem- 
brcs do MES, do MJT, do MDMP 
• dê Intersindical, assim corno vá- 
rfo» membro*; do Governo ícaoitão 
Costa Martins, ministro do Traba- 
lho; oi secretários de Estado de 
Agricultura, do Trabalho, do Em- 
prego, das Pescas, da Habitação e 
Urbanismo, dos Desportos e Acção 
Social Escolar), o arquitecto Mário 
Bruxelas, governador civli de 1 ís- 
boa e membros das comissões 
•dministrativas das Camaras Muní- 
«ipeie e Juntas de Freguesias, Con- 
vldedos também representantes do 
PS • do PPD, que, por não íerem 

MO PORTO 

HOMENAGEM 

AO PROFESSOR 

No próximo domingo, dia 10 da 
Movambro, no cemitério da Para- 
■hoa, palaa 11 horas, um grupo 
da amigos a colegas do professor 
ludoMo d» Abreu promova uma 

ao tómuio do grande pa- 
a lutador antifascista qua, 

tantos outros, nSo viu os dias 
da Hbardada por que tanto lutou. 

MllltanSa do Partido Comunista 
Msrtuguda, aateva nas primeiras filas 
ét luta, destacando-se como orgam- 
aactsr a propagandista. 

Dataou eoiaboraçío noa (ornais 
da Serra», «Noticias de Gou- 
e «República», nos quais se 
peta diginiflcaçSo da classe 

4* professorado primário, á qual 
aa argutHave da pertencar numa al- 
aaaa am que o fascismo fazia cair 

ala toda uma sária da me- 
tandantes a afimlnar a sua 

formação cultural a pro- 
a quaiiflcaçáo proflstional. 

Á mm acçSo faz-sa sentir em mdí- 
SpéM reunlóes da carácter pedagó- 
dlg^ pele defesa da novos métodos 
a assa/no e dos direitos da criança. 

Quando da sua prisão, foi acusado 
a aar «comunista perigoso, penfle- 

wrtvsò, ateu e elemento pe- 
■aaa pert a sociedade»... 
Agora, am Hbardada, vel aar re- 

Bm particular peioa pro- 
do ensine primário. 

Ba eomisaSo que promove a ho- 
■aassagam fazem parte Rui Lufa Go- 
«nsa. Vtrgfnta Moura. LobSo Vital, 
ddaar Lopes, José Morgado, Met- 
sáaa VAefanta, Manuel Paria, António 

Abal Godinho, António 
Inácio Pinto, Dália STtva. Luf- 

Lufa Carvalho, Viriato 
e muitos outro* eofegaa • 

de hrta. 
aae diário, eaerHo na prisie, 

uma passagem; 
um presente da Virgínia. 

laranjas de Viseu • 
pelos camaradas da prv 
boraé Isa 

aaudeçõat dos 
Como taba bam a aollda- 
Uma palavra amiga, .uma 

tamòrança, um abraço tgsa 
da femllla noa transmita da 

i, aonstftul um lenitivo que nos 
par momentos aaquaaar o auplf- 
da prlsSo, 

qua asqusam os seus 
de lute ou «a que por medo 

sequer mostrar-se Inte- 
pela sorte dos que forem 

pela PIDE para Intimidar 
definem grave falta de 

de luta, esquecendo que 
« polícia nos seus propósi- 

E colaborar com ela é enfra-, 
a "'posição, traindo a causa.» 

cotnparec.do, não assistiram a esta 
magnifica prova de vitalidade que 
constituíram as Jornadas Democrá- 
ticas. 

O carácter de notável projecção 
unitária popular desta realização 
do MDP/CDE tinha sido definido 
a partida, durante a preparação das 
Jornadas, que compreenderam mais 
de duas mil sessões em todo o País. 
Nelas participaram bases de diverso 
conteúdo (socioprofissinais, sindi- 
cal, moradores) e populações, quer 
através das autarquias locais quer 
em movimentos espontâneos, moti- 
vados peia adequação dos temas 
aos nroblemas da sua vivência con- 
creta. Por todo o País, estiveram 
em discussão os grandes proble- 
mas nacionais, divididos em sete 
secções propostas pelo MDP; o pro- 
grama do MFA no processo demo- 
crático português; o desenvolvi- 
mento de vida democrática local e 
regional; custo de vida, despedi- 
mentos e democratização da vida 
económica; os problemas de agri- 
cultura a do mundo rural; ensino 
a cultura populer na luta pela de- 
mocracia; paz, independência na- 
cional « cooperação com todos os 
povos; luta contra et forçes enti- 
democrátices. 

O impacte destas reuniões prepa- 
retórias junto das massas popula- 
res indicou mais uma vez o peso 
da capacidade de mobilização do 
MDP/CDE, capacidade já provada 
am duros períodos, quer durante 
o regime fascista, quar apóa • 25 
da Abril, em momentos em que 
o proces» democrático ae ancorv 
trou ameaçado, numa acçSo eona- 
tanta da eaclareclmento político, da 
qual «am resultado, indubltaval- 
menta, uma ma!» ampla a afieaz 
partlclpaçío popular na vida na- 
cional. 

A> Jornadas como prova 
do capital político do MDP 

Porém, m Jornada* Democrétkaa 
nfo damonstraram apanat «ata capa- 
cidada da mobilização do MDP/CDE. 
Raprasantaram, mais dp. qua itso, 
um passo am franta na* »ut* vastas 
possibilidades da organização, eviden- 
ciaram a riqueza do capital político 
do Movimanto, revelaram a sua ma- 
turidade política a inserção numa 

ampla faixa da população portugue- 
sa a cujos anseios o MDP/CDE cor 
responde plenamente. 

As Jornadas na sua própria rea 
lizaçao patenteiam a forte estrutu 
ração do Movimento. Acrescentemos 
a este facto o realismo político das 
análises sobre os problemas mais 
prementes do actual desenvolvimen 
lo do processo democrático, o cor 
recto equaciónamento das soluções 
apresentadas. Numa palavra, a capa- 
cidade de teorização e de elabora- 
ção programática de um movimento 
cuja tradição de luta só por si jus- 
tificaria o espaço político que ocupa 
mas que além do mais se assume 
assim face a milhares de aderentes 
que no MDP vêem expressos, positi- 
vamente, os seus objectivos de cons- 

Nota do PCP 
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truçào de uma vida melhor, o que 
implica ■ existência de um Estado 
amplamente democrático. 

Se desaparecesse de vida política, 
tei como pretenderam certa» visões 
enfermiças, o MDP/CDE deixaria um 
vazio político. Este desaparecimen- 
to não constituiria somente um pre- 
•ente dado de bandeja às forças an- 
tidemocráticas, como seria objectiva- 
menta uma traição a quantos fazem 
do Movimento o campo da tua acção 
política, como comprometeria, ainda, 
• deienvoivimento do processo de- 
mocrático em que todas as orga- 
nizações que se declaram democrá- 
ticas deveriam estar empenhadas. 

Onde e como se enquadravam mi- 
lhares de populares a democrata» de 
diversa» tendência», cuja opção anti- 
fascista e unitária se não enquadra 
na definição programática dos par- 
tidos existentes, a cuja organização 
a intervenção na vide nacional á 
ume garanti* de vitória contra a 
reacção? E o que, e em nome da 
quê, pode .impedir estes milhares 
d» pessoas de intervirem no pro- 
cesso eleitoral? 

Porque, não tenhamos ilusões, as 
força» anti-revolucionárias preparam- 
-sa para jogar a fundo no processo 

eleitoral. Os prelúdios da sua acção 
sabotadora demonstram-no à sacie 
dade. Encontram um campo favo- 
rável na pesada herança de obscu- 
rantismo legado pelo fascismo. 

Batalhar contra o MDP/CDE é 
querer negar uma evidência, é uma 
estranha prova de miopia política 
que pode conduzir a sacrificar a 
genuinidade do processo democrá- 
tico a um hipotético «record» elei- 
toralista. 

MDP/CDE, um instrumento 

indispensável 
na consolidação 

da democracia 
O MDP/CDE foi e é o espaço 

através do qual, grande parte do 
povo português se torna cidadão 
político, assume as suas responsa- 
bilidades de agem* na construção 
do País novo. A «les, os trabalhos 
» as conclusões das Jornadas deram 
a adequada resposta de actuação 
amplamente unitária. 

Destas conclusões, avultam, pela 
sua importância, o objectivo d* de- 
senvolver frentes de intervenção e 
participação popular no sentido de 
se efectuarem acções em coopera- 
ção concreta com o MFA- cuja par- 
ticipação na Assembleia Constituin- 
te foi'considerada desejável; a ne- 
cessidade de se impedir e sabota- 
gem económica, o aprofundamento 
de uma estratégia antimonopolista 
ruja exigência se coloca come ga- 
rantia da condições mínimas da da- 

. mocratização política do País; a vi- 
gilância e a participação dos tra- 
balhadores a das massas populares 
no saneamento da vida económica; 
* unidade sindical; a exigência de 
uma Imprensa independente do po- 
der económico e políttico; o ensino 
ao serviço do povo; o desenvolvi- 
mento do trabalho de consciencia- 
lização política como condição in- 
dispensável da genuinidade do pro- 
cesso eleitoral; uma transformação 
das estruturas que implique um es- 
tatuto de igualdade social para to- 
dos os cidadãos, a cooperação e so- 
lidariedade anti-imperialista com to- 
dos os povos, a defesa de uma po- 
lítica de independência nacional, o 
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de p«saoaa fomedae democráticas, expressão indiscutível da implantação nas massa» 

do MDP/CDE 

DELEGAÇÃO PORTUGUESA 

NA UNIÃO SOVIÉTICA 

searac£É 

NOVA 
N* DE NOVEMBRO 
Roteiro da tlravua fascis- 
ta através da obra do utn 

poeta opera rw 
por Alexanóre Cabral 

Reflexões sobre mates de 
raix 

por Rodrigues Lapa 
Desenvolvimento económi- 
co ao serviço de quem? 

por Ribeiro de Carvalho 
Um Intermediário contra 

os mtermediárfos 
por Modesto Navarro 

Para a história do 
fascismo 

A tortura no Brasil 
por Albano Lima 
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ciai, científico, técnico e cuftura-l, 
as perspectivas são francamente 
positivas, t#l como afirmou à 
Imprensa o camarada Alvaro 
Cunhal quando da sua chegada 
ao Aeroporto da Portela, no dia 
3, onde uma multidão entusiás- 
tica o recebeu calorosamente: 

— A delegação governamental 
portuguesa f o i magnificamente 
recebida, tendo-so concretizado a 
ideia, que havia anteriormente, 
de que existiam largas possibili- 
dades de estreitamento das re- 
lações entra Portugal « a União 
Soviética, nos planos das relações 
comerciais, económicas, científi- 
cas e técnicas — declarou o nos- 
so camarada — trata-se, agora de 
concretizar essas hipóteses. Tudo 
depende de nós. Os dirigentes 
soviéticos compreendem, perfei- 
tamente, a situação em Portugal 
e os nossos problemas « afirmam 
a vontade da União Soviética em 
desenvolver as relações entre os 
dois paises e de ajudar no qua- 
dro destas relações o processo de 
democratização do nosso País. 
Temo» toda a confiança no de- 
senvolvimento -muito favorável 
nas nossas relações com a União 
Soviética. 

O optimismo do nosso cama- 
rada Álvaro Cunhal seria confir- 
mado, nesse mesmo dia, através 
de um comunicado soviéfico-por- 
tuguês distribuído pelo Ministério 
da Comunicação Social aos ór- 
gãos de Imprensa. Nele se infor- 
mava o povo português do de- 
correr das conversações, das quais 
resultaram, além da conclusão de 
um acordo comercial em Dezem- 
bro, francas possibilidades de co- 
mércio com a URSS de merca- 
dorias de exportação tradicional 
e colocação de mercadorias so- 
viéticas no nosso país; visitas à 
URSS, a iniciarem-se este mês, 
de representantes de organismos 
estatais e de empresas portugue- 
sas; a vinda ao nosso país de re- 
presentantes de empresas sovié- 
ticas de comércio externo para 
estabelecimento de negociações 
comerciais; o projecto de nego- 
ciações futuras de um acordo in- 
tergovernemental de cooperação 
cultural e a decisão tomada pe- 
las duas delegações no sentido 
da cooperação científica e técni- 
ca entre os dois países ser ob- 
jecto de propostas a apresentar 
pelas organizações competentes 
aos respectivos governos. 

As delegações soviética e por- 
tuguesa, ao considerarem que «as 

negociações realizadas foram 
úteis e construtivas e servirão a 
causa da aproximação entre os 
dois países, contribuindo para o 
desenvolvimento das relações 
amistosas entre eles», dão notí- 
cia, a todo o mundo, de um tra- 
balho favorável não somente ao 
processo de democratização do 
pais mas também à acção de 
quantos lutaram e lutam pelo es- 
tabelecimento de relações de coo- 
peração e amizade entre os po- 
vos e os governos amantes da 
paz, 

evocacâcT 

DE CÂNDIDO 

CAPILÉ 
A população de Almada ho- 

menageará a memória de 
Cândido Capilé, assassinado 
pelas forças da repressão 
fascistas em 11 de Novembro 
de 1961. durante uma mani- 
festação popular na Rua 
Eng. Sá e Melo, daquela ci- 
dade, que a partir do próxi- 
mo dia II, pelas 18 horas, 
passará a denominar-se Rua 
Cândido Capilé. 

prosseguimento acelerado do proces- 
so de descolonização, e o fortaleci- 
mento das relações com os países 
do Tercj.ro Mundo e com os países 
socialistas. 

Ta*l como foi afirmado no encer- 
ramento das Jornadas, estas con- 
clusões são guia para múltiolas 
acções, ou seja, base de uma actua- 
ção a levar a cabo pelo MDP/CDE, 
já com o estatuto de partido, de- 
cisão do I Encontro Nacional de 
Delegados do Movimento, que de- 
correu paralelamente às Jornadas, e 
pela qual se garante a intervenção 
do movimento no processo eI«itora! 
não como um objectivo estreito de 
ganhar votos, mas com o firme pro- 
pósito de nele fazer participar cons- 
cientemente, massas populares que 
provavelmente o não fariam no 
quadro das organizações partidá- 
rias existentes, que seria simples- 
mente um atentado à democracia, 
negar-lhes por este facto, a cidada- 
nia política por mais que o exer- 
cício deste direito pese a quem 
não quer ver no MDP o que efec- 
tivamente ele é e está em condi- 
ções de ser cada vez mais: um ins- 
trumento Indispensável na luta, con- 
tra as forças reaccionárias, na cons- 
trução de uma sociedade que sirv* 
os interesses populares. 
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«Revista Internàcionab 

Uma camarada búlgara, um camarada soviético * um camarada grego consfifuem a delegação de 
REVISTA INTERNACIONAL qug, a convite do CoMité Central do nosso Partido, se encontra neste 
momento em Portugal, a fim de tomar contacte com a realidade politica • cultural portuguesa. 
Além das conversaçõe» travada» com o CC de PCP, a delegação contactou já com a UEC, o MJT * a 
I ntersindical, devendo ainda avistar-se com enfida de» oficiais, com outras forças politicas e com os 
responsáveis por publicações progressistas do nosso país. Os camaradas d REVISTA INTERNACIO- 
NAL deslocaram-sc também ao Porto « ao Centro de Trabalho de Almada, incluindo-se no seu pro- 
grama uma visita ao Alentejo. Na mesma altura em que se deslocou à Editorial «Avante» que edita 
em Portugal a REVISTA INTERNACIONAL, a delegação esteve na Redacção do nosso jornal, onde, 

em nome do colectivo do «Avante!», foi saudada peto camarada Dias Lourenço 

DINAMIZA-SE A CAMPANHA 

DE TRABALHO VOLUNTÁRIO 

PARA A RECONSTRUÇÃO 00 

No prosseguimento de uma 
política dinamizadora . e es- 
sencialmente prática para os 
Centros de Formação Profis- 
sional Acelerada, o Ministé- 
rio do Trabalho e a Secreta- 
ria de Estado da mesma pas- 
ta têm vindo a aplicar as ap- 
tidões dos alunos estagiários 
de alguns daqueles centros 
em obras de beneficiação de 
construções de utilidade pú- 
blica. 

As primeiras experiências 
nesse sentido já foram leva- 
das a cabo em trabalhos de 
alvenaria, caixilharia e pintu- 
ras na Escola Comercial e In- 
dustrial do Seixal e numa es- 
cola do ensino primário, nos 
Olivais. 

Recentemente, o titular da 
pasta do Trabalho, seguindo 
o mesmo critério, prometeu 
a alguns responsáveis pela 

gestão da escola preparató- 
ria Comandante Conceição e 
Silva, da Cova da Piedade, a 
melhor colaboração no senti- 
do de aplicar o trabalho dos 
alunos daqueles Centros de 
Formação Profissional nas re- 
parações urgentes de que 
aquela escola necessita. 

Ainda com o fito de retirar 
do trabalho voluntário o me- 
lhor proveito social, dando 
aplicação prática às ofertas 
espontâneas de todos os que 
estão decididos a colaborar 
nas tarefas de reconstrução 
do País, o ministro do Traba- 
lho. cap. Costa Martins, mani- 
festou recentemente aos dele- 
gados da Comissão Pró-União 
Nacional dos Estudantes Por- 
tugueses e da UEC (União 
dos Estudantes Comunistas) 
o interesse que vê na propos- 
ta de colaboração dos traba- 
Ihadores-estudantes em obras 

de alcance social, enquanto se 
vêem impossibilitados de ini- 
ciar as tarefas estudantis. 

Estimulando aqueles dele- 
gados á recrutar o maior nú- 
mero de colegas disponíveis 
para a obra que se propõem 
realizar, o ministro do Tra- 
balho sugeriu entre outras, 
como tarefas prioritárias, a 
construção social destinada 
às famílias dos bairros da la- 
ta, a preparação de terrenos 
por cultivar (alguns perten- 
centes ao Estado), a alfabeti- 
zação. a animação sociocul- 
tural e a higienização. campa- 

nhas em que muitos estudan- 
tes já participaram. 

No sentido de passar à prá- 
tica as propostas estudantis 
de colaboração na obra de 
reconstrução nacional, o ti- 
tular da pasta do Trabalho 
disse aos delegados da UEC 
e da Pró-UNEP que, em futu- 
ra reunião, devem participar 
também elementos da Secre- 
taria de Estado da Habitação 
e Urbanismo, do Ministério 
dos Assuntos Sociais, do Mi- 
nistério da Educação e Cul- 
tura e do Movimento das For- 
ças Armadas. 

SOLIDARIEDADE BELSA 
A fim de comemorar os 

primeiros seis meses de cons- 
trução democrática em Por- 
tugal, e também para afir- 
mar a sua solidariedade com 
os camaradas e os trabalha- 
dores portugueses, a secção 
de Laecken - Heembeck do 
Partido Comunista da Bél- 
gica promoveu no passado 
dia 26 uma sessão, a que 
esteve presente uma nume 
rosa delegação de emigran- 
tes portugueses. Presentes, 
também, o camarada Louis 
Van Geyl, presidente do PCB, 
que é natural da região. 

A reunião decorreu num 
ambiente de grande cama- 
radagem, tendo sido apro- 
veitada para um ampla ;tro- 
ca de opiniões e informa- 
ções sobre a actualidade po- 
lítica nacional e as suas re- 
percussões na Bélgica. No 
uso da palavra, o camarada 
Louis Van Geyl manifestou 
a solidariedade do PCB pa- 
ra com o PCP e os antifas- 
cistas portugueses. 

INICIATIVA 

MERITÓRIA 
No intuito de contribuir 

para a resolução do proble- 
ma do abastecimento ali- 
mentar na região, a Comis- 
são Administrativa da Câ- 
mara Municipal de Alenquer 
decidiu chamar a si, em ex- 
clusividade, a venda directa 
ao público de carne conge- 
lada. A venda deste tipo de 
carne, cujo preço a 'torna 

"mais acessível ao consumi- 
dor de menos recursos, faz- 
se, inicialmente, apenas no 
Mercado Municipal, mas 
prevê-se a utilização de um 
talho, ambulante que percor- 
ra as diversas localidades do 
concelho. 

A sessão incluiu uma par- 
te cultural, tendo actuado 
o grupo coral Bento Gon- 
çalves. que ofereceu ao pú- 
blico um recital de canções 
portuguesas. 

alvaro cunhal 

DISCURSOS 

Malo-Agosto de 1974 

Preço 20$00 — À venda a partir de 2.'-feira 

Pedidos a EDITORIAL AVANTE 

Av. Santos Dumont, 51-2°—LISBOA 
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UM LIVRO INDISPENSÁVEL! 

3 

DGVOLVA ESTE CUPÃO ACOMPANHADO DE 
ESC. 15.00 EM CHEQUE OU VALE DO CORREIO, 
PARA U p p £ 

l.UK Kclc RUA FORMOSA, 49-1!-PORTO 
E RECEBERÁ UM AUTOCOLANTE ALUSIVO AO 

25 de ABRIL 
COM AS DIMENSÕES 12,5x8,5cm A 3 CORES. 

NOME   
MORADA   
LOCAL IDADE 

LE • ASSINA • DIVULGA UMA VOZ 
democrática 

REDACÇÃO: R, SERPA PINTO, 162 • PORTO • TELEF, 487959 

O radicalismo pequeno-burguês de fachada socia- 
lista continua a manifestar-se na nova situação poli- 
tica criada em Portugal após o 25 de Abril. As sues 
características fundamentais não se alteraram. 

A incapacidade para analisar as situações e defi- 
nir uma linha correspondente, o desprezo pela luta 
com objectivos concretos imediatos, a precipitação 
em equeimar etapas-^, a absólutizaç.ão das formas 
tnolentas de luta, o desprezo pela classe operária e 
pelas massas, a pretensão de atribuir a pequenas 
«minorias activas» de pequeno-burgueses a dinâ- 
mica do processo revolucionário, — são, entre outros, 
traços típicos vindos de antes do 25 de Abrii e que 
continuam hoje a verificar-se. 

Pedidos a 
EDIÇÕES AVANTE-Av. António Serpa, 26-v2?-esq. 
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SOVIÉTICA ÀS COMEMORAÇÕES 

DE OUTUBRO FALA AO «AVANTE!» 

/P?-. <>•<-- 1 > 

Em defesa da raxcluç.io soviética todos os trabalhadores, sem distinção de sexos ou de idades, se le- 
vantaram. Naqoe+e momento, o que importava era assegurar o governo do povo que as forças reac- 
cionárias pretendiam aniquilar. Na gravura, um destacamento de mulheres prepara-se para partir 

para a frente de combate 

O EXÉRCITO SOVIÉTICO 

-UM EXÉRCITO DE NOVO TIPO 

DEFENSOR DA PAZ E DO PROGRESSO 

A vitória da Grande Revo- 
lução Socialista de Outubro, 
na Rússia em 1917, provo- 
cou uma feroz reacção por 
parte das potências imperia- 
listas. A organização da de- 
fesa militar da jovem Repú- 
blica Soviética e das con- 
quistas da Revolução foi 
uma das questões que se co- 
locou então com particular 
urgência. Tal tarefa, porém, 
só poderia ser cumprida por 
um exército forte, bem or- 
ganizado e preparado. E o 
jovem Estado soviético não 
dispunha de semelhante 
exército. Era preciso criá-lo. 

Não foi assunto fácil e 
simples. Não existia ainda a 
experiência da formação do 
exército de um Estado socia- 
lista, não havia ideias con- 
cretas acerca do que devia 
ser esta nova Organização 
militar. O país estava extre- 
mamente debilitado e des- 
falcado devido a três anos 
de participação na primeira 
guerra imperialista mundial, 
havia falta de armamento, 

.de equipamento e até de gé- 
neros alimentares. A Repú- 
blica Soviética não dispu- 
nha de quadros militares 
próprios pois os oficiais e 
generais do velho exército 
csarista, na sua maioria, ha- 
viam recebido com aberta 
hostilidade o poder soviético 
e tinham-se passado para o 
lado da contra-revolução. 

Ainda antes da Revolução 
de Outubro e imediatamente 
após a sua vitória, os bol- 
cheviques consideravam pos- 
sível substituir o exército 
permanente, pelos trabalha- 
dores armados, sob a forma 
de milícias. Isso, correspon- 
dia à política pacífica do 
Estado Soviético e à sua as- 
piração de concentrar todas 
as forças e possibilidades 
na construção pacífica do 
socialismo. A preparação e 
formação de um exército de 
milícias operárias fora dos 
quartéis, permitia levar a 
cabo tuna preparação mili- 
tar sem que os trabalhado- 
res se afastassem por longo 
tempo do seu trabalho diá- 
rio. Por outro lado, seme- 
lhante exército não custaria 
muito ao Estado. 

Entretanto, a necessidade 
urgente de resistir imediata- 
mente ao inimigo externo — 
as grandes potências imperia- 
listas e o bloco da Antante —. 
obrigou o Partido a pôr de 
lado os projectos da forma- 
ção de milícias. Além disso, 
a formação de um exército 
através da preparação geral 
e do armamento dos trabalha- 
dores era um processo longo, 
que exigia muitos anos. 

V. I. Lenine e o Comité Cen- 
tral do Partido Comunista, 
decidiram formar um exército 
regular, que pela forma e mé- 
todos de recrutamento, orga- 

nização, treino e pela sua ca- 
pacidade de combate, possuís- 
se vantagens consideráveis 
relativamente a um exército 
de milícias. A formação de 
tal exército era ditada não só 
pela situação histórica con- 
creta mas também decorria 
das perspectivas da existên- 
cia da República Soviética, 
cercada por países capitalis- 
tas hostis, o que gerava o pe- 
rigo permanente de um ata- 
que militar. 

Em Janeiro de 1918, 6 Con- 
selho dos Comissários do Po- 
vo (governo), aprovou o de- 
creto sobre a formação do 
Exército Vermelho operário- 
-camponês, permanente, que 
era um exército de novo tipo, 
fundamentalmente diferente 
dos exércitos regulares bur- 
gueses. 

A diferença radical do mes- 
mo decorria da essência so- 
cioeconómica do novo regime 
socialista, da natureza de cias- 
se do Estado Soviético, da 
sua política de paz. O novo 
exército formava-se como 
uma organização armada das 
próprias massas trabalhado- 
ras baseava-se na unidade in- 
divisível do Povo e do Exér- 
cito, na sua identificação, na 
sua união com os Sovietes, 
órgãos do Poder popular. No 
seu àiscurso aos primeiros 
destacamentos do Exército 
Vermelho que iam para a 
frente, V. I. Lenine disse: 
«...este exército é chamado a 
defender as conquistas da Re- 
volução, o nosso poder popu- 
lar, os Sovietes dos deputa- 
dos, operários e camponeses, 
todo o regime novo, verdadei- 
ramente democrático, contra 
os inimigos do povo que ago- 
ra recorrem a todos os meios 
para tentar sufocar a Revo- 
lução.» 

As Forças Armadas do Es- 
tado Socialista, desde o início 
constituíram-se na base do 
princípio de classe. No pro- 
jecto do decreto o próprio 
Lenine escreveu o ponto prin- 
cipal onde se dizia que o 
Exército Vermelho era for- 
mado pelos elementos mais 
conscientes e organizados de 
entre os trabalhadores. Q Po 

dej soviético confiava as ar- 
mas somente aos operários e 
camponeses, ou seja, aquelas 
classes que estavam primor- 
dialmente interessadas em de- 
fender as conquistas da Re- 
volução Socialista. 

A utilização dessé princípio 
de classe foi, porém, histori- 
camente limitada. Após a li- 
quidação das classes explo- 
radoras e a construção do 
socialismo na URSS (Í936), a 
defesa da "pátria tornou-se 
obrigação sagrada de todos 
os cidadãos da União Sovié- 
tica. Se, por um lado, ha- 
viam desaparecido as classes 
antagónicas, por outro lado, 
as Forças Armadas da URSS 
tinham necessidade de man- 
ter a sua orientação de clas- 
se no plano exteron, tornan- 
do-se um instrumento de de- 
fesa das conquistas da revo- 
lução e do socialismo contra 
a reacçao e o imperialismo 
mundiais. 

Ã diferença do esarismo. 
que não confiava as armas 
aos representantes de muitos 
povos da Rússia, e que não 
permitia que eles fizessem o 
serviço militar por motivos 
políticos, o Estado Soviético, 
fiel 4 política nacional leni- 
nista de fraternidade, amiza- 
de e igualdade de direitos en- 
tre os -ovos, garantiu a par- 
ticipação de todos os povos 
e grupos étnicos nas Forças 
Armadas. Cada cidadão do' 
Estado multinacional tem o 
direito de defender as con- 
quistas da Revolução. «No 
Exército Vermelho — diz o 
decreto do Governo soviético 
— pode {entrar todo aquele 
que deseje dar as suas for- 
ças e a sua vida em defesa 
das conquistas da Revolução 
de Outubro, do poder dos 
Sovietes e do Socialismo.» 

O Exército Soviético de no- 
vo tipo tornou-se, assim, a 
encarnação da amizade dos 
povos, surgiu como a força 
internacional que actua den- 
tro do espírito da fraternida- 
de e solidariedade na luta 
dc libertação. 

(Exlusivo para «Avante!» 
da Agência Novósti) 

A convite da Associação Portugal- 
-URSS e a fim de estar presente 
nas comemorações do 57.° aniver- 
sário da Revolução de Outubro, le- 
vadas a efeito por aquela Assoc.-a- 
çao. encontra-se entre nós uma dele- 
gação soviética, composta por l 
Obraztsov, ministro do Ensino Su- 
perior e Secundário especializado da 
Federação Russa, ZInarda Feodorova, 
secretária-geral do Comité das Mu- 
lheres Soviéticas; V, Pertzov, -jor- 
nalista, e V. Grenkov, chefe do De- 
partamento da Europa Ocidental da 
União das Sociedades para Amizade 
com os Países Estrangeiros. Todos 
eles, por outro lado, integram o 
grupo de iniciativa para a criação 
da Associação URSS-Portugal, cuja 
entrada em funcionamento se pre- 
vê para muito breve. ® 

À sua chegada, a delegação foi 
recebida, no aeroporto de Lisboa, 
pelo camarada Aurélio Santos, do 
Comité Central do nosso partido, por 
Alsxandre Babo e Armando Myre 
Dores, da Associação PortugsI-URSS; 
por Fernanda Gonçalves e Fernanda 
Godinho, do Movimento Democráti- 
co das Mulheres Portuguesas, além 
de representantes da Embaixada So- 
viética e da Agência Nfòvosti. No 
mesmo avião, regressou a Portugal 
o embaixador Arnold Kalínin, que se 
deslocara a Moscovo. 

O «Avante!» entrevistou para os 
seus leitores os membros da dele- 
gação soviética. 

«Avante!» — Ao comemorarem 
mais um aniversário da Grande Re- 
volução Socialista de Outubro, os 
soviéticos têm o hábito de farer o 
balanço do-, êxitos alcançados desde 
o ^lorioso ano de 1917 até aos 
nossos dias. Na sua qualidade de 
ministro do Ensino Superior e Se- 
cundário Especializado da República 
federativa Russa, não poderia o 
camarada Obrartsov fajeer um breve 
balanço do ensino na URSS e refe- 
rir-se às suas perspectivas de de- 
senvolvimento? 

I. Obraztetsov —- Na URSS o en- 
sino está dividido em três catego- 
rias; superior, secundário especia- 
lizado e técnico-profissional. Neste 
momento, no nosso país, frequentam 
escolas e institutos 80 milhões de 
pessoas. Está em vigor a lei sobra 
« obrigatoriedade do ensino médio 
de 10 anos, quer dizer, qualquer 
cidadão do nosso país tem cie ter 
obrigatoriamente 10 anos ds esco- 
laridade. Isto é, sem dúvida, uma 
das conquistas da Revolução de Ou- 
tubro. Indo o nosso ensino é gra- 
tuito. Quase todos os estudantes 
— 80 % recebem bolsa de es- 
tudo. Podemos dizer que o pro- 
blema do ensino no nosso país está 
resolvido. 

Nos últimos tampos, os cientistas 
e as escolas do ensino secundáro 
trabalham para melhorar ainda m*ÍA 
a qualidade e os métodos deste 
grau de ensino. 

Na URSS as crianças começam 
a estudar aos 7 anos. Neste mo- 
mento os programas são mais com- 
plexos, mais perfeitos, melhoraram 
consideravelmente e podemos dizer 
que ao concluir o curso obrigatório 
d» 10 anos, os jovens possuem uma 
elevada cultura e conhecimentos só- 
lidos. 

O ensino superior tem neste mo- 
mento importantes tarefas e reali- 
zar. Na União Soviética estamos a 
passar à preparação de especialis- 
tas com formação humanística, que 
nos é ditada pelas exigências dó 
progresso técnico e científico. 

Não podemos pensar no ensino 
sem o ligar à ciência e à actividade, 
prática. Aliás, ensino, ciência e oro 
dução são três factores aue estão 
intimamente ligados e são «ncara- 
dos pelo estado no seu conjunto. 
Lá onde estes três factores estão 
ligados, onde a instrução é melhor, 
a ciência está mais desenvolvida o 
progresso técnico é maior. Em liga- 
ção com o desenvolvimento ráoido 
da ciência temos de resolver kiYu- 
meros problemas. Por exemplo, ago- 
ra, como atrás iá disse, estamos a 
passar ã preparação de especialistas 
com formação humanística. £sr« 
tipo de especialista diferencia-se 
norma! pelo facto de ter uma p'»- 
paração espeda! fundamentada em 
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Um exerci te moderno pronto e defender a ppc 

conhecimentos teórjcós básicos o* 
cerácter' geral. Nas . nossas, faculds- 
clês da Engenharia, uma . a tenção 
particular está-- a ser dsda às -mate- 
máticas, física, as ciências exactài». 
Para que uma" pessoa tenha uma 
elevada cultura, e nos. nossos tènv 
•pos a sociedade exige pessoas com 
unia culturà desenvolvida, co!oca-s«- 
-nos. o problema de dar um, carár- 
íer humanístico ao ensino, inclúindo ' 
ò ensino técnico, de modo qúe 
os nossos- engenheiros, por exemplo, 
ao terminarem o seu curso, a par 
de uma preparação pròfissional ,t«r 
nham iguaimente uma boa prepa- 
ração filosófica, literária, artística, 
etc 

Um papel importante tem neste 
momento a economia política, « 
tudo o que está reíacionado com 
ela —- os problemas da planificaçao. 
da direcção dá economia, da direc- 
ção da agricultura, da indústria, do 
desenvolvimento dos diferentes ra- 
mos ds indústria na base da elec- 
trónica, do cálculo automático, da 
cibernética.- Hcje, © engenheiro tem 
de possu.r sólidos conhecimentos de 
economia política, mas, tem, tam- 
bém, de saber lidar com os ho- 
mens, tem de saber orgsrLzá-los, 
conduzi-i-os. Por •■- isso, estamòs ac- 
tusímentè a dar uma espècíal aten- 
ção ao estudo da psicoíogis e pre- 
paramos especialistas neste campo, 
isto é, em breves palavras, o pue 
nós éstamps neste momento a fa- 
zer no ensino superior do nosso 
país, são estas as direcções em que 
estamos a trabalhar. 

«Vante!» — A camarada Zinaida 
Feodorova é #a primeira represen- 
tante do Comité das Mulheres So- 
viéticas aue vêm ao nosso país de- 
pois qo 25- de Abril. Na sua quali- 
dade de secretaria-gera 1 talvez nos 
pudesse falar como foi criada essa 
organização, que actividades desen- 
volveu e está presentemente a de- 
senvolver. E que pensa das relações 
do Comité das Mulhres Soviéticas 
com as mulheres portuguesas? 

Zinaida Feooorova — A primeira 
coisa que eu desejo é transmitir uma 
calorosa saudação a todas as mu- 
lheres portuguesas da presidente do 
nosso «comité» — Valentina Teresh- 
kova. Ela pediu-me que transmitisse 
a sua saudação logo que chegasse 
aqui, a Portugal. 

«Respondendo, agora, à sua per- 
gunta, posso dizer que o nosso «co- 
mité» foi criado nos anos mais difí- 
vais que o nosso povo já viveu, nos 
anos da segunda guerra mundial, da 
Grande Guerra Patriótica, quando a 
Alemanha hitleriana invadiu o nos- 
so país. 

«Q Comité dás . Mulheres Soviéti- 
cas foi criado para mobilizar todas 
as mulheres soviéticas para a luta 
de libertação, para a causa justa 
do nosso povo. As mulheres sovié- 
ticas responderam ao nosso apelo, 
compreendendo que o seu trabalho 
contribuiria para a vitória. Elas esti- 
veram a pé firme junto dos tornos, 
nas empresas, fizeram os trabalhos 
mais durós nos campos, substituin- 
do os maridos e os filhos que es- 
tavam na frente. Trabalharam em 
profissões em que jamais haviam 
trabalhado nos anos de paz: derre- 
teram o aço, extraíram o carvão, 
fabricaram granadas. Enfim, tudo o 
que era necessário para a frente. 

«fta agricultura, elas empenharam 
todos os seus esforços para que na- 
da faltasse ao Exército que comba- 

. tia contra o inimigo do nosso povo, 
para dar pão aos nossos soldados. 

Foi ainda às mulheres que coube 
a enorme tarefa de salvar as nos- 
sas crianças, de as levar para sítio 
seguro, de lhes. garantir os alimen- 
tos e mantê-las saudáveis. Forno* 
nós mulheres, quem resolveu a 
difícil tarefa de evacu^- as nossas 
crianças das regiões ocupadas pelo 
inimigo e das regiões que estavam 
* ser bombardeadas. Adoptámo-las. 
sem nos preocuparmos em saber 
quem Jc- eram. Quantas vezes, po- 
rém, nos interrogávamos; onde es- 
tarão os seus pais? Teriam mórrido? 
Servimos-Ihes de oais e ríe maes, 
«rlucámo-las, criámo-las corno sa 
nossas fossem. Foi por isso, que 
apesar da guerra cruel que durou 
tantos anos no nosso oaís. não hou- 
ve órfãos. Todas as crianças tive- 
ram o seu lar, os seus pais adopn- 
vos. Com a ajuda do Estado criá- 
mos iareit; para todas essa^ rnan- 
ças. 

A nossa acção .durante a guerra 
não ficou só por aqui. As mulheres 
soviéticas lutaram também na tren- 
'e de batalha, vestiram a farda, fo 
^am aviadoras, tsnquistas, médica? 
nilltares. 

«Nessa altura, c nos.so «comité» 
chamava-se Comité Antifascista das 
Mulheres Soviéticas. Foi importante 
o papel que tiveram as nossa* mu- 
!h«r«c na vitória contra o fas- 
cismo. 

«Mas não foi só no plano interno 
aue desenvolvemos « noss» acç«o. 
durante a guerra. Logo nos primei- 
ros dias da guerra, o nosso «comité» 
õ-nçou um apelo a todas as mu- 

lheres do Mundo, para que nos unís- 
semos todas na luta contra o fas- 
cismo. Apelámos às mulheres da 
América, da França, às mulheres dos 
países ocupados pelas tropas hitle- 
•••anas, no sentido de formarmos 
um^ frente comum contra o fav 
c:smo. 

«Foi o começo das nossas ligações 
Internacionais, que a partir daí *e 
desenvolveram, continuaram e tive- 
-am um novo desenvolvimento 
ouêndo foi criada, após a guerra, 
a Federação Democrática Jmernacio- 
mi <k A Pedftrtçio rm* 

niu itpdss as- organizações "de mulhe- 
res que existiam nessa época «m 
numerosos1 países é - fançou palavras 
dè ordem ;que nos aproxirharârn a 
nos,;mulheres de tddos os continen- 
tes e nos tocarani profundamente; 
a luta pela paz, pela felicidade das 
crianças, - tia iguajdade. 

«No momento., presente, o Comi- 
té das Mulheres trabalha para a 
aplicação destas palavafs de ordem, 
participa activamente na FDIM. 
Temos relações de • amizade com 
organizações femininas de .mais de 
T 2-1 países. 

«Sinto-me extraordinariamente sa- 
tisfeita por ser a primeira mulher 
soviética a vir a Portuga! represen- 
tar as muTheres do meu país e 
quero afirmar a nossa solidariedade 
para com a vossa luía. para com 
a vossa vitória. 

«Penso que as perspectivas que 
se apreseníarrij nos ciarão a possibi- 
lidade de nos encontrarmos mais 
vezes, de participarmos juntas em 
varias iniciativas e actividades in- 
ternacionais. Penso que es nossas 
relações •— entre as mulheres so- 
v,éticas « as mulheres portuguesas 
—serão as mais amistosas e sólidas. 

Quando voílar ao meu país terei 
a possibilidade de faiar sobre a 
vossa vida, sobre o vosso '.rabalho. 

«Desejo-vos muito, muito sucesso 
no vosso: trabalho, na vossa activi- 
dade. Nestes dias, em que comemo- 
rámos o 57.* aniversário da Grande 
Revolução Socialista de Outubro, eu 
queria, em especial, saudar as mu- 
lheres portuguesas em nome das 
mulheres soviéticas, das mulheres 
trabalhadoras do meu país, que gos- 
tam de trabalhar e de descansar, 
que gostam das suas famílias e das 
suas crianças. Penso que tudo o 
que tem a mulher soviética, tudo o 

sabem isso muito bem. Mas, depois . V. Pertsov — O nosso povo, o po 
oo 25 de Afarif, este" ipteressé »(■- wo soviético, sempre foi educado M 
mentou ainda mais. Todos os nossos espírito do ifnternacionaUsmo sem- 
jornais, diariamente, ptibliçavam no- pre manifestou a sua Simpatia pe- 

los povos que lutavam, e lutam. tícias sobre o vosso país. Quando 
soubemos que Tói criada a Associa- 
ção Portugal-URSS, o nosso interesse 
por esta vossa oraanizacão aumen- 
tou ainda mais, também. Uma d»- 
legaçãov encabeçada pelo nosso ami- 
go Alexandre Babo, visitou a União 
Soviética. Agora, na URSS, #stá-se a 
trabalhar para a criação da Associa- 
ção URSS-Portugal. Todos aqueles 
que se interessavam já por Portu- 
gal, que haviam1 cá estado ou ti- 
nham tido alguma ligação com o 
vosso 1pBÍs, logo depois do 25 de 
Abril lançaram a ideia de se criar 
a Associação. Ontem, 4 ds Novem- 
bro, devia realizar-se a reunião do 
grupo que teve a iniciativa ds criar 
a URSS-Portugal — jornalistas que 
estiveram em Portugal, escritores, 
cientistas que estudaram a vossa 
história e economia. Nós também fa- 
remos parte desse grupo, mas não 
podemos tomar parte nessa reunião. 
Mas as nossas assinaturas lá estão. 

«Tem interesse dizer que não é 
somente em Moscovo que há inís- 
ressa em conhecer o vosso país 

contra a opressão e pela sua líber- 
dade. Quero dizer-vos que o per .-a 
soviético sempre teve uma espacial 
simpat.a peio povo português, ao 
qual, durante muitos e muitos ano» 
expressou a sua solidariedade, sobe»! 
tudo pela tanto que sofreu sob • 
ditadura fascista. Por isso, o 25 de 
Abril foi acóihido com pranda ale- 
gri» pelo povo soviético, como umi 
autêntica festa, como uma festa gte 
era também sua, pois, finalnwnl», 
fora derrubada a ditadura iixh-.í 
que vos oprimira durante quase 50 
anos. Isso provocou um grane» ;!V 
teressa e um forte sentimento de 
solidariedade entre todo o povo so- 
viético. 

«Nós, jornalistas, seguimos com 
todo o interesse e atenção o prt> 
cesso de democratização em Portu- 
oal. Por isso, imediatamente após o 
25 de Abril, enviámos um corres- 
pondente da TASS para Portugal, 
a fim da nos mandar, diariamente, 
uma informação. Depois, mandámos 

Também de Leninegrado, dss Re- a!auns dos nossos melhores joma- 
públicas do Cáucaso, da Ásia, roce- 'latas. Caro. recebCemos, também, 
bemos cartas com pedidos de ade- muita informação através das agên- 
são a essa Associação. Na reunião c''s burguesas, mas nós, soviéticos, 
de ontem, devia ser mareada « data Queríamos uma informação em gri- 
para a foçmação definitiva da Asso- meira mão e por Isso enviámos os 
cisção Portugal-URSS. nossos próprios jornalistas, a fim 

«Amànhã, chegará ao nosso pais d. termos uma informação fidedig- 
uma delegação portuguesa encabe- na. Há pouco, enviámos para cá re- 
gada pelo presidente da Associação presentantes da Agência Novósti (No- 
Portugal-URSS, prof. Henrique de vidades), que se encontram aqui a 
Barros, para assistir is comemora- trabalhar. 
ções do 57° Aniversário da Ravolu- «Durante a recente visita a Mos- 
ção de Outubro, e nós encontramo- covo da delegação governamental 
-nos aqui, em Portugal, a convite portuguesa, encabeçada pelo cama- 
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A dele^-açáo soviética a checada a Lisboa. Da esquerda para a direita: V. Pertxov, I. Obraztsov, 
Zinaida Feodorova o V. Grenkov 

aue ela conquistou é o resultado da 
Grande Revolução Socialista de Ou- 
tubro, é o resultado da criação do 
nosso Estado Soviético. 

«Avantel» — O 25 de Abril, no 
nosso país tornou possível a criação 
da Liga para o Intercâmbio Cultu- 
ral, Sociai e científico com os Povos 
Socialistas. Dentro do espírito e ob- 
jectivos da Liga já tiveram lugar 
algumas iniciativas. A vinda, aqorã, 
desta delegação, que vem assistir 
às comemorações do 7 de Novembro 
no nosso país, é uma delas. Come 
chefe do departamento da Europa 
Ocidental da União das Sociedades 
de Amizade com os Países Estran- 
geiros, talvez o camarada Grenkov 
nos pudesse dar uma ideia das acti- 
vidades dessa União, da enaçao da 
Sociedade URSS-Portugal e das ini- 
ciativas previstas na URSS para dar 
a conhecer Portugal aos soviéticos? 

V. Grenkov — L com grande ale- 
gria que respondo a estas perguntas 
para o «Avante!». 

«Antes de tudb, queria dizer que 
na URSS existe^ a maior (depois da 
organização sindical) organização de 
massas que se denomina União das 
Sociedades de Amizade com os Po- 
vos dos Países Estrangeiros. Esta 
oraanização reúne todas .as organi- 
zações soviéticas de amizade e re- 
lações culturais com os países es- 
trangeiros. Temos, por exemplo, a 
Sociedade de Amizade URSStitália, 
URSS-França, URSS-Japão, etc. Temos 
*té sociedades de países com os 
quais a URSS não tem relações di- 
plomáticas, como é, por exemplo, 
o caso da Sociedade de Amizade 
URSS-Filipinas. As relações com as 
Sociedades de Amizade desenvolvem- 
-se com sucesso. Fazem parte des- 
tas organizações mais de 6 milhões 
de soviéticos. Como já disse, depois 
dos sindicatos, são as maiores orga- 
nizações de massas. 

«Quando, há dois meses atrás, foi 
criada em Portugal a Liga para c 
Intercâmbio Cultural, Social • Cien- 
tífico com os povos socialistas e 
depois, s Portugal-URSS, a nossa or 
ganizaçao recebeu cslorosamente es 

■ a notícia. 
«No nosso peís o 'nteresse por 

Poriugal foi sempre grande. Penso 
qo« <m lotof* do vone jomei 

da Associação Portugal-URSS para 
assistir às comemorações que têm 
lugar no vosso país. 

«Embora não tenhamos ainda uma 
Associação UkSS-Portugal, as pes- 
soas que se interessam pelo vosso 
país começam a dar os primejros 
passos para conhecer Portugal. 

«Os jornalistas e repórteres foto- 
gráficos soviéticos que estiveram 
aqui em Portugal fizeram uma ex- 
posição em Moscovo, que esteve 
patente na Casa da Amizade com os 
Países Estrangeiros. 

«Essa exposição foi apresentada na 
televisão. Assim, nao foram só os 
habitantes de Moscovo que a viram, 
mas sim todo o país. A exposição 
intitulava-se «Portugal de hoje». 
Eram fotografias feitas pelos nossos 
fotógrafos e outras enviadas pfla 

rada Álvaro Cunhal, houve uma im- 
portante troca de opiniões entre as 
nossas Agências TASS e Novósti a 
vários dos nossos jornais e o co- 
mandante Conceição e Silva sobra 
a forma de melhorarmos a nossa 
informação de Portugal e darmos 
mais informação da União Soviética 
para a Imprensa portuguesa. 

«Seguimos de muito perto tudo o 
que se passa no vosso país, e em 
fins de Setembro estivemos muito 
preocupados quando se preparava o 
goípe reaccionário. Acompanhámos 
todos os acontecimentos. 

«Toda «a nossa Imprensa — 
«Pravda», «Izvésíia», «Trud», «Kom- 
somoískaia Pravda» — deram muita 
informação sobre Portugal, mas nós 
pensamos . que podem dar ainda 
mais. Nestes últimos 6 meses, óe- 

^«sociajao Portugai-URSS. Essa ex- pois do 25 de Abril, esforçamo-nos 
oosição está a ser apresentada ago- 
ra em Leninegrado a. depois, será 
apresentada noutras cidades da 
União Soviética Isto. é apenas um 
começo. 

«Penso que daqui a 2-3 semanas 

para informar melhor r>s soviéticos. 
Fizemos dois filmes documentário^ 
;ntitulados «Portugal nos primeirof 
dias da liberdade e fizemos um 
filme para a televisão. Neste mo- 
mento encontra-se aqui, Portu- 

Associação URSS-Portuqal estará ^?al, uma equipa de cineastas que 
criada oficialmente. Espera-nos um 
grande trabalho para dar a conhe- 
-er a vossa "história, a vossa cultu- 
ra. a vida da gente simples. E é 
naste terreno que contamos com e 
ajuda da Associação Portugal-URSS 
»m documentação, material, etc. 
posso dizer, pela experiência que 
femos com outros países — Itália, 
França, Béigica, países escandinavos, 
que a Associação uma vez criada 
contribuirá par» dar a conhecer a 
URSS no vosso país e Portugal na 
União Soviética. 

«Há grandes perspectivas para a 
nossa colaboração. As pessoas aqui 
sabem ainda pouco acerca do nosso 
país e o povo soviético também só 
agora é que tem mais..contactos com 
Portugal. Penso, por isso, que o 
campo de acção entre as nossas As- 
sociações é muito vasto. 

«Avante!» — Camarada Pertsov, 
como iornalista, e encerrando esta 
nossa breve entrèvíslta, gostarfat^os 
aue nos dissesse como se reflectiram 
na actividade dos jornalistas sovié- 
ticos os acontecimentos político* 
ocorrido*, • que ocorrem, cm Por- 
togtlf 

tá a fazer um filme de longa metra- 
gem. Isto quer dizer que damo* oa 
primeiros passos .para a informação. 
Pensamos que ainda é pouco, que 
temos de fazer mais, que temos de 
melhorar os nossos meios de infor- 
mação 

«A terminar, quero dizer que a 
visita a Moscovo da vossa delega- 
ção governamental e as entrevistas, 
que tiverem lugar entre diferentes, 
organismos de informação e o ca- 
marada Álvaro Cunhal e o comen- 
dante Conceição e Silva, vão ton- 
tribuir para melhorar as nossas rela- 
ções no campo da Informação, «i« 
modo a passar a haver, entre os 
nossos dois países, "uma inforrhaçlo 
directa, diária e bastante abudante. 

«E penso que essa informeção 
vai ser útil para estreitar os laços 
de amizade que sempre existiram 
entre os nossos dois povos. Quendo 
nos conhecermos melhor, abrrr-sa- 
ão novos caminhos para fóríalécer 

5 amizade entre o povo português 
e o povo soviético, que sampra fo' 
solidário oom • vossa 
••mpre eeNue, mté • etterá ao vos- 
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Nm mãos 03 juvanfude ontem como Hoje — o futuro da sociedade comunista 

0 mo BOLCHEVIQUE VASSILIVACIUTIN 

ENTREVISTADO EM EXCLUSIVO PARA 0 «AVANTE! » 

Ontem, 7 de Novembro, os soviéticos c toda a Humanidade progres- 
sista comemoraram o 57 * aniversário da Grancíe Revolução Socialista 
do Outubro. 

Esto acontocimenfo é particularmente notável para aqueles que parti- 
«iperam na Revolução. Entre eles cncontr»-s« c£ professor catedrático Vassili 
Vecfútfn, de Moscovo, que conta actualmente 74 anos. * 

O «Avante!», que pela primeira vez, depois de 43 anos consecutivos 
de estrita clandestinidade, vai assinalar abertamente à luz do dia o ani- 
versárfo do Grande Outubro, contactou com o professor Vassili Vacíútin 
que acedeu, com alegria, a fazer ao nosso jornal o depoimento que se segue. 

— Eu, que tenho a mesma idade 
que o século 20, diz ao -cAvante!» o 
professor Vassili Vaciútin—, fui tes- 
temunha de muito grandes « impor- 
tantes acontecimentos. Mas, natural- 
mente, o acontecimento mais trans- 
cendente de toda a História mundial 
foi a Revolução de Outubro. 

Vladimir Ilítch Léhlne, homem ge- 
nial, que deu prosseguimento à causa 
revolucionária dé Marx e Èngles, fun- 
dou o Partido Comunista. Sob a sua 
direcção, o Partido uniu a classe 
operária, o campesinato, os soldados 
e a intelectualidade progressista da 
Rússia, e conduziu-os à luta contra 
o poder dos latifundiários e capita- 
listas, pela formação do primetro 
Estado socialista do mundo. 

Foi uma luta extremamente difícil 
— prossegue Vassili Vaciútin. As 
fcrças da contra-revoluçao interna, 
com a ajuda da burguesia mundial, 
desencadearam s guerra civil (1918/ 
/I920). A Jovem República dos so- 
vtaet víu-se » braços com a fome, 
eom ■ destruição, além de Interven- 
çSo de 14 grandes Estados capita- 
Hetot, 

Mas eram maravilhosas as idetas 
pelas quais lutava o povo trabalha- 
dor, que contava com a simpatia 
e o apoio de milhões de operários 
da terra. Os trabalhadores venceram 
e, numa sexta parte do planeta, cons- 
truíram um país de operário? e cam- 
poneses. 

Durante um curto período histó- 
rico, o país soviético tornou-se uma 
potência de vanguarda no mundo, 
com uma economia, ciência, técnica 
e cultura desenvolvidas, tendo o seu 
povo alcançado um elevado nível de 
vida. O Estado soviético suportou 
duras provações durante a segunda 
guerra mundial, tendo esmagaoc os 
invasores nazis e libertado do fas- 
cismo hitleríano os povos escraviza- 
dos da Europa, Acaso não é isto uma 
prova da força e da vitalidade das 
ideias do marxismo-leninismo? Hoje 
em dia. Juntamente com a União 
Soviética, o marxismo-leninismo é 
confirmado na prática por outros 
países, que construíram o socialismo. 

A URSS tornou-se um verdadeiro 
baluarte da paz, da liberdade, da 
democracia e do progresso social na 

terra. O grandioso programa de paz 
e de construção da sociedade comu- 
nista, elaborado em 1971 peio XXIV 
Congresso do PCUS, obteve a apro- 
vação de todos os homens da boa 
vontade. 

— Na década de 20 o camarada 
Vassili Vaciútin foi secretário ao 
Comité Cenírát da União da Juven- 
tude Comunista (KOMSOMOL), que 
é uma organização juvenil de massas. 
Que nos pode dizer o camarada 
acerca da participação da juventude 
na Revolução^" 

— Ainda nas vésperas da Revo- 
lução— diz V. Vacíútin—, Lénine 
escreveu: «Nós somos um Partido 
do futuro e o futuro pertence à ju- 
ventude. Nós Somos um partido oe 
inovadores, e os jovens sempre se- 
guem voluntariamente os inovadores. 
Nós somos um partido de luta abne- 
gada... e os jovens são sempre os 
primeiros a lançar-se na luta abne- 
gada » Lénine exortava cs comunis- 
tas a atraírem para o seu lado os 
jovens e, em primeiro lugar os jo- 
vens operários. Mas eu sei, por ex- 
periência própria, que nós. não es- 
perávamos que nos chamassem. Éra- 
mos, sim, os primeiros a marchar 
para a revolução, porque os seus 
ideais — dar felicidade ao povo tra- 
balhador, construir um futuro me- 
lhor para a jovem geração, destruir 
a opressão, a miséria, a falta de 
direitos-—conquistaram os nossos 
corações e impulsionaram-nos para 
i luta, para o sacrifício, para o he- 
roísmo. 

LÊ E ASSINA 

l 

Orgâo Central do Partido Comunista Português 

Remete acTAvante!'-Av. António Serpa ^S^Esq.-Lisboa■" 

Nome. i 
1 
\ Morada 

\ «^Localidade, 

Eu não linha ainda 20 anos quan- 
do lutava nas barricadas e quando 
me tornei combatente do Exército 
Vermelho. Ao meu lado lutavam mui- 
tos rapazes e raparigas. Segundo da- 
dos incompletos, nos combates pela 
Revolução e em sua defesa tomaram 
parte mais de 500 mil jovens. 

— Cámarada Vassiji Vaciútin; 
qual o acontecimento desses memo- 
ráveis anos que mais o impressionou? 

— Foi a primeira vez em que vi 
e ouvi Lénine, no dia 2 de Outubro 
de 1920, no III Congresso do Kom- 
somoi. Esse discurso, que Lénine 
pronunciou perante os delegados 
ao Congresso, entre os quais eu me 
encontrava, intitulava-se «As tarefas 
das Uniões de Jovens». Falando ca- 
lorosamente, Lénine apontou, de 
modo inteligível e conciso, quais 
eram essas tarefas: aprender a ser 
comunista, ajudar o povo trabalha- 
dor a construir uma sociedade nova, 
adquirir conhecímentós,, conhecer e 
estudar as descobertas da ciência, 
da téenica e da cultura, formar um 
espírito recto, defender os seus prin- 
cípios, a sua pureza moral, ser in- 
transigente em relação aos defeitos, 
unir a instrução e a educação com 
a actividade prática. 

Fui testemunha de toda a história 
do Komsomol, e posso dizer que to- 
das as gerações de komsómois sou- 
beram cumprir com honra o testa- 
mento de Lénine. 

— E que nos pode dizer o cama- 
rada acerca da juveStude soviética 
de hoje? . 

— Na Primavera deste ano tive a 
oportunidade da assistir ao XVII Con- 
gresso do Komsomol. Lembrei- 
■me 'então da minha juventude, dos 
meus amigos e camaradas, e fiz com- 
parações. Posso dizer que vi nos 
jovens de hoje o mesmo entusiasmo, 
o mesmo ardor e o mesmo roman- 
tismo dos jovens revolucionários oa 
década de 20. Posso dizer que eles 
são os dignos continuadores das ge 
rações passadas. Do mesmo modo 
que os seus antecessores, eles colo- 
cam todas as suas forças, lodos os 
seus conhecimentos e faculdades ao 
serviço do povo, ao serviço da so- 
ciedade socialista. Nos anos 20 e 30, 
muitos jovens abandonaram a sua 
terra natal, deixaram o conforto oas 
cidades e, voluntariamente, foram 
para as regiões inexploradas, pnde 
ergueram com as suas próprias mãos 
novas cidades, fábricas, centrais elé- 
tricas... Hoje, os jovens continuam 
fiéis a essa tradição. Por exemplo, 
no próprio Congresso eu despedi-me 
de um destacamento de jovens vo- 
luntários que iam construir o ca- 
minho-de-ferro Baikal-Amur, que terá 
3200 quilómetros de extensão. Neste 
momento, os jovens soviéticos parti- 
cipam na construção de 139 grandes 
obras Industriais. Somente durante 
os últimos anos, nas construções na 
Sibéria, no Extremo Norte, no Ex- 
tremo Oriente e na Asia Central, 
trabalham 420 mil jovens soviéticos. 

Nesta actividade da juventude dos 
nossos dias eu vejo s sucessão das 
diversas gerações de soviéticos fiéij 
•os ideais da ôrande Revolução So- 
cialista de Outubro. 

0 PAPEL DA CIASSE OPERARIA 

NA SOCIEDADE SOVIÉnCA DE ROJE 

O papel dirigente da classe 
operária é determinadó pela 
sua posição no sistema de 
produção social. A classe ope- 
rária sempre foi e continua 
a ser a principal força produ- 
tiva da sociedade soviética. 
A sua maior parte está ocupa- 
da na indústria, que é o sec- 
tor mais importante da pro- 
dução social. 

A classe operária Soviética 
c exemplo de elevada cons- 
ciência e organização, de de- 
dicação às tradições revoiu- 
cionárias e as ideias do mar- 
xismo-leninismo. A história 
da classe operária soviética 
e a da luta heróica contra a 
exploração c a opressão, da 
organização das massas e da 
direcção dos trabalhadores 
na revolução socialista e na 
construção da nova sociedade 
socialista. 

Antes da Revolução de Ou- 
tubro a classe operária cons- 
tituía, apenas, 14,5 por cep to 
da população total, ou seja, 
menos do que a burguesia 
urbana os latifundiários, os 

^comerciantes e os culaques 
fcamponeses ricos) tomados 
conjuntamente. Dois terços da 
população constituía-os o cam- 
pesinato, intimamente ligado 
à lula da classe operária c 
que foi o aliado natural do 
proletariado na luta contra o 
czarismo e a burguesia. 

Em consequência das enor- 
mes transformações socio^j o- 
nómicas ocorridas no país 
desde a Revolução -de Outu- 
bro de 1917, a classe operária 
soyiéti^.j passou de 12 milhões 
e 500 mii em 1928 para 60 mi- 
lhões em 1972. Mas não se 
trata apenas do crescimento 
vertiginoso do númerq de ope- 
rários. No seu seio operaram- 
■se mudanças qualitativas, de 
ordem sociopsicológica. ten- 
do-se modificado profunda- 
mente a sua estrutura. 

O nível cultural do operário 
soviético, sobretudo, sofreu 
mudanças fundamentais. Loao 
desde o início do Poder sovié- 
tico o Partido Comunista abor- 
dou a alfabetização da popula- 
ção como um problema cultu- 
ral, económico e sociopolítico 
dos mais importantes. Dizia 
Lenine, repetidas vezes, que 
uma pessoa analfabeta está 
fora da política, não pode 
participar conscientemente da 
vida política do país. Em 1939 
na URSS, o total dos operá- 
rios dá cidade que tinham 
uma escolaridade de 7 anos 
era de cerca de 10 por cento. 
Em 1970, mais de metade dos 
operários tinham instrução 
secundária geral, completa ou 
nãò, e especializada. 

Sob o impacto do progres- 
so técnico-científico na URSS 
está a aumentar o número de 
operários ligados aos ramos 
modernos da indústria elec- 
trónica, material eléctrico, au- 
tomática, etc. 

A medida que se eleva a 
instrução e o nível cultural 
dos operários, muda o con- 
teúdo e o carácter do traba- 
lho. Aparecem, cada vez mais, 
profissões cuios trabalho não 
se diferencia, no essencial, do 
dos técnicos e engenheiros. 

Um dos traços mais carac- 
terísticos do operário soviéti- 
co é um elevado sentimento 
de responsabilidade pelo des- 
tino do país. Eis o que disse, 
por exemplo, a este respeito, 
a tecelã A. Smirnova. da fá- 
brica têxtil de lákovlevo, re- 

gião de Iváriovb. na sua inter- 
venção no XXÍV Congresso 
do PCUS, em;,d97l; ,,0 traba- 
lhador soviético de hoje é o. 
dono autêntico dó,país e utp 
criador que-, nártiçifta, activa- 
mente, naj.adniinistfação da 
produção. O' Oberário soviéti- 
co é culto e instruído. Para 
ele o trabalho não é apenas 
o ganha-Pãq. más também um 
poderoso meio de participa- 
ção na colectividade empe- 

os sábados comunistas, ten- 
do-os classificado como os 
primeiros passos dados no 
sentido da tormação dé uma 
nova disciplina no trabalho, 
a disciplina, consciente. «Os 
sábados comunistas, dizia Le- 
nine, têm enorme importân- 
cia histórica justamente-por- 
que nos mostram a iniciativa 
consciente e voh|ntária dos 
operários Uo desenvolvimen- 
to da produtividade do tra- 

por N. Opárin, professor catedrático ' 
da Universidade Patrice Lumumba, de Moscovo 

nhada na edificação do regi- 
me social mais justo da terra.» 

Uma das manifestações do 
sentimento de responsabilida- 
de da classe operária soviéti- 
ca em relação ao desenvolvi- 
mento económico e social do 
país são, por exemplo, o.s cha- 
mados sábados .comunistas, 
ou seja, o trabalho voluntá- 
rio. não remunerado, para a 
sociçtiáne. A 12 de Abril de 

balho, na passagem a, uma 
nova disciplina no trabalho, 
na criação de condições so- 
cialistas de economia e de 
vida.» 

Criados por iniciativa dos 
operários, os sábados còrau- 
nistas constituem, hoje, uma 
tràdíção na vida dos traba- 
lhadores da União Soviética. 
No sábado de 20 de Abril des- 
te ano milhões de soviéticos 

ultrapassou os 4 milhões « 
700 mil. Hoje, dos 15 milhões 
de Gomunástas soviéticos 6 
inilhões são operários. Um de 
cada dez operários é membro 
db ■ Partido Comunista da 
União Soviética. 

Não é, porém, só o número 
de operários no Partido que 
e importante. Importante, é 
o facto dos operários comu- 
nistas exercerem funções de 
responsabilidade nas organi- 
zações .do Partido, desde as 
órganizáçõès de base ao Co- 
mité Centrai. A maioria dos 
secretários actuais dos CC 
dos Partidos Comunistas das 
Repúblicas federadas, dos co- 
mités distritais e regionais 
são antigos operários. Mais 
de metade dos directores das 
grandes empresas industriais 
cio país são igualmente aní;- 
gos, operários. Quase 1200 dós 
melhores trabalhadores fo- 
ram eleitos- delegados ao 
XXIV Congresso do PCUS. 

Tudo isto mostra o papel 
dirigente da classe operária 
no desenvolvimento socioeco- 
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O domínio da técnica na base do progresso 
1919 um pequeno grupo de 
operários da oficina de loco- 
motivas de Moscovo Sortiró- 
votchnaia, continuou a traba- 
lhar depois de terminada a 
jomâda e- iepârou,' gratuita- 
mente,''três". locomotivas. Um 
mês màís! tarde, reàlizou-se na 
via. férrea Moscovo-Kazan o 
primeiro ■ sábado comunista, 
de massas, ao qual se segui- 
riam outros «subbotmk» (no- 
nle russo do.-trabalho volun- 
tário realizado no sábado) 
em. todas, as partes do país. 

Lenine (teve em alto apreço 

organizaram mais um «sub- 
totnik». Nesse dia o país pro- 
duziu adicionalmente, milha- 
res de toneladas de metal, hu- 
lha, petróleo a de diferentes 
bens de consumo num valor 
total de muitos milhões de 
rublos. 

O aumento do número de 
operários nas fileiras do Par- 
tido Comunista atesta que a 
classe, operária se torna po- 
lit.camente mais activa. Se 
em 1956, no PCUS havia cer- 
ca de 2 milhões e 300 mil ope- 
rários, em 1966 o seu número 

nómico e político da socieda- 
de soviética. «O Partido vai 
continuar trabalhando para 
que a influência da classe 
operária sobre todos os sec- 
tores da vida da nossa socie- 
dade cresça e se consolide, 
para que as suas actividades 
e iniciativas produzam efeitos 
cada vez maiores», disse L. 
I. Brejnev no seu relatório 
ao XXIV Congresso do PCUS. 

(Exclusivo para o «Avan- 
te!-» da Agência No- 
vos ti) 
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A s-g ri cultura soríêHca ^«mpfifíca, ée modo m^quiroco, o ekvado nível de desenvolvimento alcan- 
ça-do desde a vitória da Revolução. Ao seu serviço sã© postos Os mais completos processos técnicos 

• Os resultados colhidos são os melhores até agora conseguidos por qualquer pais 

A AGRICULTURA NA URSS 

NA ETAPA ACTUAL 

Na URSS a terra é patrimó- 
bwo de todo o poro « não po- 
de ser objecto de compra e 
*emda, arrendameíito ou qual- 
«poer outro negócio. 

De acordo com a Constitui- 
da URSS a terra foi en- 

ítesgue às osplorações agríco- 
]«» colectivas para usufruto 
gratuito e ilimitado, quer di- 
3*r, a título perpétuo. 

A superfície total do pais é 
4e 2227 milhões e 500 mil 
Sectares. Os terrenos agríco- 
!*• ocupam uma superfície 
ct« 606 milhões e BOO mil hec- 
tares. dos quais 224 milhões 
® 400 mil são terras de la- 
vradio, A cada habitante da 
URSS correspondem, portan- 
to, 0,92 hectares de terras 
aráveis. 

Em consequência do eleva- 
do nível de industrialização e 
da colectivização do país, na 
URSS existem explorações 
agrícolas que, pelas suas di- 
mensões, não têm compara- 
ção no Mundo, Hoje a agri- 
criltura é um dos ramos mais 
importantes da economia na- 
eicajal, correspondendo-lhe a 
quinta parte dos fundos bá- 
sicos de produção, a terça 
parte da renda nacional e 
mais de 30o'ó das receitas do 
orçamento estatal. 

Na agricultura soviética es- 
tão ocupados 250/o da popula- 
ção activa; na indústria e na 
construção, 37%. Esta relação 
varia constantemente. Por 
«semplo, em 1960 o quadro 
era o seguinte: agricultura 
39%, indústria e construção 
32%. A população activa na 
agricultura diminui tanto em 
números absolutos como em 
relativos. 

Em 1973 a URSS obteve 
colheitas recorde; 222 milhões 
e 200 mil toneladas de cereais, 

# 7 milhões e 660 mil toneladas 
de algodão, 7 milhões e 340 
mil de girassol, 107 milhões!e 
700 mil de batatas. 

\ URSS situa-se à çabera 
na produção mundial de tri- 
go, centeio, cevada, beterraba 
açucareira, girassol, linho e 
batata. É o primeiro país do 
Mundo produtor de algodão. 

Os tipos de explorações 
agrícolas existentes na URSS 
são os «kolkhozri;» e os «so- 
vkhoses». 

O «kolkhoz» (exploração 
agrícola) cooperativa agrícola 
em que os camponeses se 
•agrupam, no princípio do vo- 
luntariado, para desenvolver 
a economia agrícola socialista 

na base de meios de produ- 
ção socializados e do traba- 
lho colectivo. 

A URSS conta actualmente 
com 31 mil «kolkhozes», que 
agrupam 13 milhões e 900 mil 
famílias camponesas. As ter- 
ras de todos os «kolkhozes» 
da URSS perfazem urn total 
de 98 milhões e 600 mil hecta- 
res. Os «kolkhozes» possuem 
44 milhões e 990 mil cabeças 
de gado vacum, 32 milhões e 
10_mil de porcinos e 52 mi- 
lhões e 800 mil ovinos. Nos 
campos dos «kolkhozes» so- 
viéticos trabalham 1 milhão 
e 49 mil tractores, 304 mil cei- 
feiras e colhedoras de cereais 
e 512 mil camions. 

O «sovkhoz» é uma empresa 
agrícola estatal. A URSS con- 
ta com 16 mil «sovkhozes» 
nos quais trabalham 9 milhões 
c 440 mil trabalhadores agrí- 
colas, A superfície total de ter- 
ras pertencente aos «sovkho- 
zes» é de 99 milhões e 600 mil 
hectares. Os «sovkhozes» pos- 
suem também 32 milhões e 
500 mil cabeças de gado va- 
omn, 19 milhões e 300 mil por- 
cos e 59 milhões e 700 mil 
ovelhas. O parque de máqui- 
nas da totalidade dos «sovkho- 
zes» é constituído por 894 mil 
tractores, 327 mil ceifeiras e 
colhedoras de cereais e 421 
mil camions 

Antes de se iniciarem as 
I ransformações socialistas na 
URSS, a agricultura ignorava 
o que era o trabalho mecani- 
zado. Em vésperas da colec- 
tivização (19281 a agricultura 
soviética dispunha somente 
de 27 mil tractores de baixa 
potência. 700 camiões e 2 
colhedoras. 

Em poucos decénios criou- 
•se- uma poderosa indústria 1 

de tractores e de maquina- 
ria agrícola. O equipamento 
da agricultura com modernos 
meios de produção permitiu 
elevar extraordinariamente a 
produtividade de trabalho. 

Aumenta q emprego de 
energia^eléctrica nos campos 
Em 1950 os campos soviéti 
cos receberam 1500 milhões 
de quilovátios/hora de ener- 
gia; em 1960, 9900 milhões; 
em 1970, 38 600 milhões; e. em 
1973, 58 mil milhões. Em Í975, 
último ano do plano quinque: 

nal em curso, elevar-se-á a, 
aproximadamente, 75 mil mi- 
lhões de quilovátios/hora o 
consumo de energia eléctrica 
no» campos da União Sovié- 
tica. 

Quando se iniciaram as 
reestruturações soei alistas 
(nos anos 30) a agricultura da 
URSS debatia-se com grande 
falta de agrónomos, engenhei- 
ros e zootécnicos. Mas. em 
1940, já prestavam serviço 
nos campos 50 mil especialis- 
tas com instrução superior ou 
média especializada. Hoje, há 
821 mil cs listas nos cam- 
pos da URSS. 

A aviação está sendo cada 
vez mais utilizada na agricul- 
tura soviética. Em fins deste 
ano a superfície tratada com 
produtos químicos lançados 
de aviões será de 90 milhões 
de hectares. 

Eis alguns números que 
ilustram também o nível e o 
ritmo da quimização da agri- 
cultura soviética: em 1940 fo- 
ram fornecidas à agricultura 
3 milhões de toneladas de 
adubos químicos: em 1950, 5 
milhões e 300 mil; em 1960, II 
milhões e 400 mil; em 1965, 
27 milhões de toneladas; em 
1970, 38 milhões e 800 mil; e, 
cm 1973, 60 milhões de tone- 
ladas. 

Os grandes êxitos da agri- 
cultura soviética estão estrei- 
tamente ligados à poderosa 
base científica de que ela dis- 
põe: 778 instituições científi 
cas e 102 centros docentes su 
periores. 

Neste momento, os esforços 
ci-i ciência e da técnica sovic 
ticas ligadas à agricultura 
trabalham em três direcções 
fundamentais: ampliar a pro 
diiçao e melhorar a qualidade 
biológica da mesma; elevar 
a produtividade do trabalho; 
reduzir os custos por unidade 
de produção. 

0 POVO PORTtIGUÍS 

0 1 DE 

Peia primeira vez em liber- 
dade, Portugal inteiro festeja 
este ano, condignamente, o 
aniversário da Revolução Sc- 
cialLsta de Outubro. Tantas 
e tão variadas são as mani- 
festações em curso, de norte 
a sul do País, que impossí- 
vel se toma referi-las a to- 
das. 

Até ao momento, oontam- 
-se já por largas dezenas os 
comícios, sessões de esclare- 
cimento e projecções de fll- 
mes sobre a URSS levados 
a efeito pelo Partido Comu- 
nista Português, nomeada- 
mente em Alcácer do Sal, Al- 
justrel, Arrentela, Aveiro, 
Baiireiro, Beja, Borba, Buce- 
las, Caldas da Bainha, Char- 
neca, Clube da Fábrica Bar- 
reiros, Coimbra. Costa de Ca- 
parica, Cova da Piedade, 
Évora, Faro, Grândola, Estre- 
moz, Montemor-o-Novo, Mon- 
tijo, Odemira, Paio Pires, 
Porto, Santiago de Cacém. 
Seixalj Setúbal, Sines. Sobre- 
da, Tires, Torre da Marinha, 
Vendas Novas e Vila Viçosa. 
No Porto, ontem, foi lançada, 
ao amanhecer, uma salva de 
morteiros e, à noite, com a 
participação de bandas de 
música, realizou-se um des- 
file festivo da Praça da Li- 
berdade ao pavilhão do Aca- 
démico, onde houve uma fes- 
ta, popular, acompanhada de 
intervenções sobre o signifi- 
cado histórico do 7 de No- 
vembro. 

Na noite de hoje, pelas 21 
e 30 horas, realizam-se várias 
sessões, como é o caso de Al- 
mada (Academia Almaden- 
se), Amora (Soe. Filarmónica 
Operária). Cacém (Ginásio 
dos Bombeiros) e Santo An- 
tónio da Charneca (Soe. Fi- 

■ larmónica da União Agri- 
oola). 

Amanhã, haverá sessões 
em Moura, às 16 horas, e 
em Paro, pelas 21 e 30. No 
dia 10, em Almada, pelas 21 
e 30, em Serpa, pelas 16 ho- 
ras; em Portimão, à mesma 
hora, e noutros tocais. 

Entretanto, o Centro de 
Trabalho de Sacavém do 
nosso partido promoveu uma 
exposição-feira do livro so- 
viético, que funcionará na 
Cooperativa «A Sacavenen- 
se» até ao próximo dia 12, 
encerrando com um colóquio 
sobre os países socialistas. 
Outros centros de trabalho 
tomaram a mesma Inicia- 
tiva. 

Semana do Cinema Soviético 
Entre todas as manifesta- 

ções em curso, merece espe- 
cial referência a Semana de 
Cinema Soviético, organiza- 
da pelo PCP, e que ontem se 
iniciou na sala do Palácio 
Foz com a projecção do fil- 
me «Lenine em Outubro», 
cujo tema central gira em 
tomo da figura do grande 
dirigente da Revolução So- 
cialista. O mesmo filme será 
novamente projectado hoje, 
às 18 e 30, após o que »e 
cumurirá o seguinte pro- 
grama: 

— Amanhã, «O Couraçado 
Potemkim e «Lenine Vivo»; 

— dia 10. «Biografia de Le- 
nine» e «Kolkoz Lenine». 

— dia 11, «Camaradas Fer- 
roviários» ; 

— dia 12, «A Professora 
Varvara»; 

— dia 13, «Arco-lris» e 
«Exército Soviético». Todos 
os filmes serão exibidos em 
duas sessões, às 18 e 30 e às 
21 e 30, excepto n<J dia 12, 
em que só se realizará a ses- 
são da noite. A entrada é 
feita por convites, em distri- 
buição no Centro de Traba- 
lho. da Av. António Serpa 

As comemorações 

realizadas pela Associação 

Portugal-URSS 
Também a Associação Por- 

tugal-URSS. com o a.poio da 
Embaixada soviética e da 
Agência Novosti, meteu om- 
bros a um Vasto plano de 
comemorações, que foi co- 
municado aos órgãos da In- 
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formação numa conferência 
de Imprensa realizada na 
sua sede. Assim, na noite do 
passado dia 3, no Grande 
Auditório da Gulbenkiaaj, te- 
ve lugar um concerto de mú- 
sica sinfónica (obras-de Lo- 
pes Graça e Tchalkowsky), 
interpretada pela Orquestra 
Sinfónica da Emissora Na- 
cional, dirigida pelo maestro 
Silva Pereira, actuando como 
solista o soviético Victor Tre- 
tiakov, considerado como um 
dos maiores violinistas da 
actualidade. 

No dia seguinte, após a 
chegada a Lisboa dá delega- 
ção soviética a que nós refe- 
rimos noutro local, foi inau- 
gurada na Sociedade Nacio- 
nal de Belas - Artes uma im- 
ponente exposição fotográ- 
fica sobre a URSS, que es- 
tará patente ao público até 
ao próximo dia 13. Ao acto 
de inauguração estl verairi 
presentes o subsecretário de 
Estado da Comunicação So- 
cial e o embaixador da 
União .Soviética, camarada 
Kalimne, o primeiro dos 
quais declarou à reportagem 
do «Avante!»: 

Foi com o maior prazer 
que pude estar presente a 
esta inauguração e saio da- 

' qui profundamente impres- 
sionado, pois que a exposi- 
ção me parece altamente es- 
clarecedora da capacidade 
do povo soviético e do eleva- 
díssimo grau de progresso 
que atingiu. Oxalá que ini- 
ciativas como esta se repi- 
tam, pois serão bem recebi- 
das pelo povo português; em 
variados domínios, temos 
muito a aprúveitar da expe- 
riência soviética e muito a 
esperar do auxilio que a 
União Soviética nos puder 
fornecer. 

Na noite de hoje. no Pavi- 
lhão dos Desportos de Lis- 
boa, realiza-se uma sessão 
pública comemorativa do 7 
de Novembro, em que faia- 
rão o embaixador soviético 
e-o escritor Alberto Ferreira. 
Seguir-se-á a leitura de poe- 
mas de autores soviéticos e 
um espectáculo de folclore, 
com a colaboração do Ran- 
cho de Santa Marta de Por- 
tczelo, do Rancho Regional 
de Leiria; do Rancho da Ga- 
sa do Povo de Almeirim, e 
do grupo Krasnoiar.sk, da 
URSS, actualmente em exi- 
bição no Coliseu de Lisboa. 

Organizadas pelas oomis- 
sões distritais da Associação, 
realizam-se. também, sessões 
comemorativas em Almada, 
Barreiro, Braga, Castelo 
Branco. Coimbra, Leiria. Ma- 
dinha Grande, Porto, Santa- 

RECEPCÃO 

COMEMORATIVA 

DO 7 DE 

Comemorando o 7 de • No- 
vembro, festa nacional da 
União Soviética, a embaixada 
da U.R.S.S. em Lisboa ofere- 
ceu ontem uma recepção, a 
que estiveram presentes lar- 
gas centenas de convidados, 
representando diversos secto- 
res da vida poltica e cultu- 
ral portuguesa, nomeadamen- 
te vários membros do Gover- 
no. O P.C.P. foi representado 
oor uma ampla e importante 
delegação, chefiada pelo secre- 
lário-geral camarada Alvaro 
Cunhal. Presente também o 
director do «Avante»! 

rém, Viana» do Castelo e Vi- 
seu, 

Entretanto, na pafssada 
ter ç a-felra, a convite da 
União das Associações Sovié- 
ticas para a amizade com os 
povos estrangeiros, partiu 
para a URSS, onde vaá per- 
manecer 10 dias, assistindo 
às comemorações do 7 de No- 
vembro, uma delegação da 
Associação Portugal-U R S S, 
composta pelo prof. Henrique 
de Barros, presidente do res- 
pectivo Conselho Directivo, 
pelos escritores Fernando 
Namora e José Palia e Car- 
mo e pelo estudante de Me- 
dicina António Duarte. 

A COMPOSIÇÃO SOCIAL DO PCUS 

Nu vésperas da Grande Revolução Socialista de Outubro o PCUS 
contava nas suas fileiras cerca de 350 mil membros. Antes da segunda 
guerra mundial (1941), contava cerca de 2 milhões e meio de eomonla- 
tM. Actualmente, o PCUS tem nas suas fileiras 15 milhões de membros 

9 Em comparação com o período anterior à guerra, o numero de comu- 
nista* na URSS abmentou 6 vezes. Nas vésperas da guerra havia no pmh 
184 mil células do Partido. Hoje, o seu total, é de 380 mU, tendo aumo»- 

tedo, portanto, mais do dobro. 
Presentemente, entre cada 100 membros do PCUS, 40 são operário*, 

15 camponeses e 45 empregados. Doa* terças partes destes último* têm 
engenheiros e técnicos da indústria, agro-pecuária, cientista'*, médico*, prs- 
fessores, escritores, artistas, directores de organizações cultural*, inm 
tuiçôe», empresas, cooperativas agrícolas, etc. 

Neste momento, 59,9 % dos comunistas soviéticos tem instrução 
superior ou secundária completa; quase 150 mil membros do PCUS poo> 
suem o título da doutor em Ciências. 

O destacamento de 15 milhões de comunistas que é hoje o PCUS 
é uma grande vitória política da sociedade soviética, uma das moiors* 
fontes da sua força e dinamismo. Graças ao seu carácter de massas e è 
ampla rede das .suas células, o PCUS dirige, praticSmente, todos os cola*, 
ftvos ds trabalhadores, cada unidade do grande e complexo organisma 
sociopolítico do país, toda a imensa obra que visa construir o comunisme 
na URSS. 

A 

NA CE 

REI 6ROMYKO 

No mício da sessão solene 
anteontem realizada no Krem- 
lin, para comemorar o 57.* 
aniversário da Revolução de 
Outubro, Andrei G r o myko, 
Ministro dos Negócios Es- 
trangeiros da- URSS e mem- 
bro do directório político do 
Partido, proferiu um longo 
discurso em que analisou a 
situação política actual. 

Andrei Gromyko salientou 
que «o programa de paz, que 
estamos a realizar juntamen- 
te com os países socialistas 
irmãos, exprime, sob uma for- 
ma concentrada, as necessi- 
dades objectivas da evolução 
social, as necessidades objec- 
tivas da vida intemaoional, 
os propósitos fundamentais 
da política de paz dos países 
socialistas na fase actual. 

«Na luta em prol da paz e 
do socialismo, de enverga- 

juntos, os países da comuni- 
dade conseguiram grandes 
êxitos. Um dos maiores é a 
plena confirmação da Repú- 
blica .Democrática Alemã 
como Estado independente e 
soberano. 

«Estamos certos — disse 
Gromyko — de que, tal como 
fracassou a política imperia- 
lista de não reconhecimento 
da RDA, há-de fracassar defi: 
nitivamente o bloqueio de ou- 
tro país socialista irmão — 
Cuba.» 

Andrei Gromvko salientou 
que o PCUS «actua de ma- 
neira consequente para que o 
desenvolvimento e a melhoria 
das relações entre a URSS e 
rs EUA adquira, um carácter 
estável, a despeito de o regi- 
me social é a ideologia dos 
nois países serem opostos». 
Segundo afirmou, o próximo 

voltas da Historia ambos es- 
tes países ambos estes po- 
vos necessitam de que entre 
eles haja paz e concórdia. A 
visita a Fçpnça de Leonid 
Brejnev a realizar de 5 a 7 
de Dezembro do ano corren- 
te, sem dúvida alguma ha-d« 
contribuir pára tais objecti- 
vos.» 

Depois de ter posto em des- 
taque a alta relevância do 
recente encontro de cimeira 
entre a URSS e a República 
Federal da Alemanha, Andrei 
Gromyko declarou que a 
União Soviética «está dispos- 
ta a construir as suas rela. 
ções com a Repúh' i F õe- 
ral da Alemanha -ob; c sm 
fundamento sério e duradmi- 
ro». 

Como um bom exemplo de 
colaboração Andrei Gromy- 

dura sem precedentes, esta- 
mç>s a marchar na mesma fi- 
leira com os países socialistas 
irmãos. Batemo-nos unidos e 
a partir de posiões coordena- 
das. A comunidade socialista 
é uma aliança em que se fun- 
diram num todo único o ca- 
rácter comum da sua ideolo- 
gia avançada, a unidade c^os 
seus objectivos e a solidarie- 
dade internacional dos traba 
lhadores. Jamais na história 
houve uma unificação deste 
tipo. 

«Através de esforços con-' 

.encontro de Leonid Brezhnev 
com Gerald Ford «terá uma 
grande importância para o 
futuro desenrolar das rela- 
ções soviético-americanas. 
Nós, -elo nosso lado, esfor- 
çar-nos-emos nesse sentido». 

Assinalou ainda que a apro- 
ximação entre a URSS e a 
França «assenta sobre uma 
base sólida e visa desempe- 
nhar um papel de destaque 
na distensão europeia e mun- 
dial». «Como já foi mais de 
tinta vez confirmado pela 
prática, sobretudo nas revira- 

* 

I 

Sri 

■xpocicão fotográfica sobre 

ko apontou as relações s- 
viético-filandesas. Salientoi 
ainda, a necessidade de «ii 
var a um bom desfecho 
Conferência Pan-Europeia»; 

O ministro dos Negócio 
Estrangeiros da URSS assina 
lou as mudanças oara me 
lhor, verificadas no continen- 
te asiático e declarou que 
«a própria vida está a éxigix 
que os países asiáticos eia 
borem de comum acordo un 
sistema de segurança». 

Frisando que a URSS «■ 
firme partidária de que cess' 
a intromissão estrangeira no 
assuntos internos de Chipr* 
de que todas as tropas estiai 
geíras sejam retiradas da 
suas terras e de que aos c 
priotas se conceda a- possib 
lidade de eles próprios dec 
direm da sua sorte», o mini: 
tro _ declajrou outrossim: «. 
União Soviética apoiou e h; 
-de apoiar a luta justa do 
povos árabes, inclusive do p< 
yo da Palestina. Ela bate-s 
por que a Conferência de Pa 
de Genebra reinicie os seu 
trabalhos imediatamente». 

«O nosso Partido renudio 
e repudiará os actos de P< 
quim que visam ligar-se cor 
a extrema reacção imperialit 
ta. Ao mesmo tempo, nós, U 
como antes, procuraremo 
normalizar as relações sovú 
tico-chinesas e faremos tud 
aquilo que depende de nó 
para restabelecer as relaçõe 
amistosas entre a URSS e 
República Popular da China) 
disse Gromyko. 

Salientou, também, que n 
l RSS está a ser solucionad 
de modo conseauente o pre 
blema fundamental do nlan 
quinquenal (1971-1975) — « 
«ensível aumento do níve 
material e cultural de vid 
dos trabalhadores, tendo po 
base um ré-ido desenvolvi 
mento da rjnoduçáo speialis 
ftn». — (Novosti 
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Um funcionário do Centro de Estudos de Segurança Nacional dos 
EUA, John Marks, denunciou a presença cada vez mais notória 
de agentes da CIA em missões diplomáticas norte-amerlcenas 
A revista «Washington Monthly» cita o caso de James Liilev, 
uno experimentado agente da CIA, enviado para Pequim come 
«conselheiro politico». 
Seis por cento de população activa dos Estados Unidos, ou seja 
5,5 milhões de pessoas, estão atingidas pelo desemprego. A Se- 
cretaria do Trabalho daquele país informou que essa taxa é a 
mais elevada dos últimos três anos. 
Os delegados à primeira conferência cimeira dos dirigentes 
socialistas dos países do Euromercedo, reunidos em Haia, deci- 
diram que a Comunidade Económica Europeia deve conceder 
auxílio imediato, financeiro e técnico, e Portugal e ã Grécia. 

I Decresce visivelmente o prestígio de Edward Heath, ax-primeiro- 
-ministro « «leader» do Partido Conservador britânico. Numa 
reunião do partido, Heath foi duramente criticado e admite-s« 
que deixará a chefia dos conservadores muito em breve. 

i Três chefes de Estado e os ministros dos Negócios Estrangeiros 
de todos os países árabes participarão no debate sobre a Pales- 
tina, a realizar na Assembieia Geral da ONU, no dia 13. 
Georges Papadopoulos e 50 personalidades civis e militares qua 
desempenharam importantes funçóes durante o regime ditatoriaí 
que oprimiu o povo grego durante sete anos podem ser conde- 
nados i morte te for provado durante o inquérito aberto contra 
eies que cometeram o crime de aita traição. 

• Na Guotemela, o sistema de escuta telefónica não poupa tequer 
et conversas dos deputados e dos jornalistas que fazem a cefcer- 
ture dos debates na Câmara, segundo denúncia do próprio pre- 
tiden te. desta. 

• Um novo reeorcie do governo fascista do general Pinochet: a 
expulsão das universidades chilenas desde Setembro de 1973 
de 25 000 alunos e 4000 professores. Uma inovação; a obrigalo- 
rledada de um curso sobre «defes» a segurança nacional» cria- 
do por sugestão dos conselheirot culturais do general Pmochet. 

• O «Times», de Londres, o mais tradicional órgão da Imprensa 
conservadora inglesa, afirmou em editorial que o chão foge agora 
debaixo dos pés dos rodesienos da minoria branca em consequên- 
efe da mudança de perspectivaf aberta pela descoionireçfo em 
Moçambique. 

• Sob pressão de- opinião pública ladno-americena, o presidente 
de Associação de Imprensa Inter americana — órgão dos proprie- 
tériot de jornais do Continente a mar ie ano — telegrafou ao pre- 
sidoote Gerald Ford para que revele oc nomes dos Jomaia chile- 
aoa que receberam dinheiro da CIA para eteer o governo da 
LMidede Popular. 

• A nomeação do general Alexander Halg para o posto da eoman- 
danle-chofa das Força» Armadas americanas na Europa fel mui- 
te mal recebida por alguns aliados dos Estados Unidos na 
OTAN. O general Haig foi um doa prtneipaia eonaelhelros de 
Ntaon durante a crise provocada pelo escândalo Walergate e 
desempenhou eontrovertidet missões diplomática» no Exterior 
como enviado da confiança do ax-pretidente. 

• O (ornei sSortetsksya Roaaiya» de Moscovo sebenta qua a 
China contínua empenhada «em disseminar o germe do entl- 
•amnetíamo am Africa» e qua as concepções ohinetat aobre ajuda 
a desenvolvimento is jovens nações africanas têm sido ineficaiei 
porá «es ajudar a resolver o» problema» fundamentais do teu 
desenvolvi mento económico.» 

• Um toquérto promovido p»l# rtvitte «Time» rov©!ow qi* 45 % 
do» wmrkenos «stio pertoadfdos d» qu» os EUA 
psw» iffn» óeprmsSo económica compsrévol è grande erite de 

Viu»» » «oto por cerrto temem perder os sem empregos 
e tS % deetfererem estar em má titvoç&o económica. 

0 A krvesêo «pecOTca» de Bo/Ma por hresiMroa está assumindo 
greves proporções. Camponeses de Santa Helena estSo revoltados 
com « passividade das autoridades anta a flxaçfio ilegal da cen- 
tenas da cok*>os brasileiros na regiSo, a 35 quilómetros da fron- 
teira. A BoUv:a perdeu © Acre, no início do sécuio. após confli- 
tos proveesdos por seringualros vindos do Brasil. 

• O podar aquisitivo da cl assa operária chilena é actualmente in- 
ferior em 33 % ao qua ala tinha am 1970. 

• Em São Pauio a no Rio de Janeiro triplicaram os casos de me- 
ningite. Embora na primeira'daquelas cidades a módía de mor- 
tos diária se}a superior a 15 pessoas, principalmente crianças, 
as autoridades continuam negando a gravidade da «pidamia, afir- 
mando que a doença é benigna e que o aparelho sanitário con- 
troía compíetamente a situação. A censura, contudo, corta dia- 
riamente o noticiário dos jornais a respeito do surto epidémtco. 

• O filho do presidente dos Estados Unidos decidiu criar gado 
num rancho. Quando o pai lhe perguntou como obtivera o di- 
nheiro respondeu: «Tu é que mo vais dar.» 

0 Mohsmed Reza Pathevi, xá da Pérsia, visitará a União Soviética 
no fim deste mês. 

• O presidente da Uganda, fdi Amin, famoso pelas suas excentri- 
cidades, sugeriu que a sede das Nações Unidas seja transferida 
para Kampala, capital do seu país. 

• A Assembieia Gera-} das Nações Unidas aprovou por esmagadora 
maioria uma resolução sobre a crise de Chipre. Sugere-se con- 
cretamente a rápida evacuação de todas as forças estrangeiras; 
o reconhecimento da competência exclusiva das duas comunida- 
des Cipriotas para as questões constitucionais; e respeito da 
soberania e Integridade territorial da República ciprioía. 

• Estudantes cipriotas entregaram na Embaixada dos Estados Uni- 
dos em Atenas um documento no qua! pedem a saída de todos 
os militares norte-amerícanos da Grécia. 

• Habib Bourguiba foi reeleito presidente da Tunísia para um man- 
dato de cinco anos. 

• O Movimento de Independência de Porto Rico acusou os Estados 
Un dos de esterilizarem 36 % das mulheres do seu país em 
idade de procriarem. O senador Ruben Berrios Martinez, reto- 
mando, essas acusações declarou na Com ssao de Descolonização 
na ONU que o governo norte-ameriesno é resoonsáve! pela este- 
rilização de 200 OCO porto-riquenhas e pela impos:ção de pro- 
gramas escolares de planeamento familiar destinados a evitar o 
aumento de população daquela Mha durante um mínimo de 
cinco anos. 

í Em entrevista a um jornal sueco, o ex-chanceler da República 
Federal Alemã, Willy Brandt, censurou os oaíses do Mercado 
Comum Europeu por nada terem feito, amds para concretizar 
as promessas de ajuda económica a Portugal. 

ã Os camaradas Jaime Perez, secretárío-geral interino do Partido 
Comunista Uruguaio, e Jorge Mazzarovitch, membro do Comité 
Centra!, presos no Cm de Outubro pelas forças de repressão 
dcqueie país, foram barbaramente 'orturados oel;8 polícia do- 
'•'tica no farheso «Deoartsmento n.® 6». 

• O representante da República ds Guiné-Bissau na ONU convidou 
a Comissão tíe Descolonização daquele organismo e enviar uma 
missão a Cabo Verde Essa n'crat:ve —■ afirmou — contribu:ria 
para acelerar o processe ds descolonização. 

& O go/erno íascista chileno confiscou a casa dc grande poeta 
Pablo Neruda Prémio Nobel de Literatura O acto e c argu- 
mento 'nvocados susetaram uma vaga de :ndignaçao no país 
e no estrangeiro Pinochet alega que a* residêncic pertencia ao 
Partido Comunista Chileno e que a le; determina a confiscação 
de todos os bens dos comunistas. Neruda fo' assassinado poucos 
dias após o goloe de Espado de 11 de Setembro de 1973. 

) Frank Car ucc , ex-subsecretário americano da Educação. Saúae 
e Previdência Social, ^oi nomeado embaixador dos Estados Uni- 
dos çm Portugal. 

> Em Nova Delhi, na índia, o Governo de Indira Gsndhi teve de 
mobilizar um grande aparelho policial oera fazer face a gran- 
des manifestações convocadas para protestar contra a corrup- 
ção das autoridades no Estado de Bthar. 

• Grupes de ultradireita. provenientes da Guatemala e de El 
Salvador, estão envolvidos numa tentativa golpista contra c 
Governo Constitucional da Costa Rica. Um carregamento de 
armas teria sido introduzido clandestinamente naquela República 
centro-americana. 

1 Segundo a rádio oficia! de Arica, o Exército chileno prendeu 
naquela cidade 250 militantes do Movimente de Esquerda Re- 
volucionária — AAíR. 
Os presidentes do Sudão e da Tanzânia em comunicado con- 
junto distribuído em Cartum, denunciaram «manobras impe- 
rialistas destinadas a impedir a independência de Angola». 
A agência Tass acusou Franz Joseph Strauss, presidente da Ata 
Bávara do Partido Cristão Democrático, de tentar sabotar e 
cooperação dentre a RFA e os países socialistas e de manobras 
contra uma política de desanuvíamento na Europa. 

• O rfemaanta De$¥f New, órgão d© Goveroo da Tanzânia crltí- 
eov a eeltvóe divitkjniete óe Daniel Chlpervda. Subllnbeodo que 
o «ex-leeder «k> MPLA aomente se pode representar a »{ pró- 
prio», equele diário definiu Chipenda como «um homem embl- 
cioeo e traiçoeiro, que procura impedir a maré de libertação que 
aobe oeda vttz meia em Angola.» 

• Enaré »« resoluções aprovadas durante o V Congresso do Partido 
Comunista Venezuelano figuram ■ oondeneçâo das ameaça» de 
bíoqueio eccnómico • de intervenção mHltar feitea pelo» Estado» 
IMkSos e o pedido de eecioneHzaçSo a curto praxe da Indóa- 
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A derrota dos republicanos 

nos EUA 
As eleições norte-americanas tiveram o desfecho esperado: o Partido 

Republicano sofreu uma derrota esmagadora. Pela primeira vez em mui- 
tos anos, os democratas têm agora maioria superior a dois terços na 
Câmara dó» Representantes, Controlam também o Senado, onde os repu- 
blicanos perderam cinco lugares.. Mas não foi apena» na esfera federal 
que o Partido Republicano foi arrasado. Nas eleições estaduais, que se 
efectuaram simultaneamente, perdeu o Governo em nove unidade» fede- 
radas, incluindo os dois Estados mais importantes e populosos do país: 
Califórnia e Nova Iorque 

A derrota dos republicanos foi ainda mais ampla do que »e pre- 
víe. O Partido do presidente Gerald Ford pagou nas urna» os erro» 
•cumulado» ao longo da desastrosa Administração de Nixon. Milhões 
de americanos demonstraram que a simple* mudença de om homem 
— mesmo que te trate do Presidente da União — lhes perece inso- 
fíciente para o restabeleciento da credibilidade na Presidência e nas 
Instituições. A inflação, e desemprego, e, sobretudo, ume intermi- 
nável sucessão de escândalos desacreditaram a imagem tradicional 
do Partido Republicano. 

A vftórla alcançada pelo Partido Democrata tem, contudo, es- 
pecto» melancólico». Cerca de 62 por cento dos eieltores abstiveram- 
-»e de votar. Essa atitude de apatia e descrença da maioria da Na- 
ção facilitará certamente a política do sucessor de Nixon. O Con- 
gresso agora efeito só entrará em funções no início do próximo ano. 
Até lá os democratas definirão a sua estratégia. Esperemos — embo- 
ra es antecedentes não justifiquem esperanças excessivas — que e 
pertldo maioritário saiba utilizar a sua forte posição, no sentido de 
impor uma profunda revisão da política de arrogante prepotência 
tradicional em relação às pequenas nações do Terceiro Mundo e, par- 
tícuiarmente, da América Latina. A política da força, a política da 
violência, a política imperialista de intervenções militares • golpes 
financiados só tem contribudo para desprestigiar os Estados Unido» 
no mundo e para infligir sofrimentos ■ outros povos. A comuni- 
dade Internacional condena-a. 

Perseguições a jornalistas no Chile 
A Organização Internacional dos Jornalistas distribuiu, em Praga, 

um comunicado sobre as perseguições, torturo» e vexamos da que são 
vítima» todo» o» jornalistas chilenos democrático» que não conseguiram 
sair daquele pai» sul-amerloeno. 

No momento há no Chile cerca de 400 profissionais de Imprensa 
desempregados. Os seus nomes figuram numa lista negra elaborada pelo 
governo do general Pinochet e nenhum ?ornal está autorizado a dar-!h«s 
emprego. Mal» de 50 encontram-se em campos de concentração, mas 
apena» se conhece o paradeiro exacto de 25. Nove forem assassinado» 
desde o golpe de Setembro do ano passado. 

No campo de Chacabuco — onde há mais de 500 presos políticos — 
os jornalistas só recebem ccmo comida um prato de massa e todos 
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os esforços das famílias para lhes enviar géneros alimentícios têm es- 
barrado com a recusa da» autoridade». 

O «Avante!}» soíídariza-s* com a iniciativa da OU, protestando 
também contra as violências de que são alvo os jornalistas demo- 
cráticos chilenos. Apesar da permane>le atmosfera de terror policiai, 
mantida pelos generais chilenos, a resistência antifascista do he- 
róico povo andino á, entretanto, cada vez mais forte, E os jor- 
nalistas chilenos estão na primeira fila do combate. O Partido 
Comunista Chileno já editou na clandestinidade, 14 números do 
jornal «Unidade contra ó Fascismo», que circula nas fábricas e nas 
minas, de mão em mão. A Polícia e o Exército também não con- 
seguiram impedir que os presos do campo de Ritoque — para onde 
foi transferido o camarada Luis Coryalán, secretario-gerai do PCC — 
recordassem com uma cerimónia especial a passagem do 1.* ani- 
versário do assassínio de Pablo Neruda. 

Chilenizar a Argentina 

é o objectivo da direita 
A renúncia do ministro da Economia da Argentina, José Gelbard, é o 

afastamento de toda a sua equipa de colaboradores não despertaram o 
interesse da chamada grande Imprensa europeia. A maioria dos órgãos 
de Informação nem sequer noticiou o facto. Trata-se, no entanto, de um 
dos acontecimentos políticos mais importantes do ano para a América La- 
tina. Importante e grave. A queda de Gelbard parece ser um ensaio ge- 
ral de um futuro golpe de Estado comandado nelas forças mais reaccio- 
nárias da Argentina e do Continente americano. 

Gelbard era o principal responsável pela elaboração e execução da 
estratégia anti-imperialista de Perón e da política de aproximação com 
os países socialistas e nomeadamente com Cuba, exigida pelo povo argen- 
tino. O balanço da sua obra no Ministério — apesar de muitos erros e 
da defesa de um Pacto Social contrário aos Interessas dos trabalhadores 
— apresentou um saldo positivo: uma política internacional independen- 
te, de defesa da soberania e do interesse nacional em face das pressões 
imperialistas; a eliminação das «fronteiras ideológicas» concretizada na 
abertura ao campo socialista e ao Terceiro Mundo que permitiu elevar 
as exportações nacionais para 3400 milhões de dólares; a assinatura de 
acordos de cooperação com Cuba, que representou um golpe morta! no 
bloqueio económico imposto à ilha heróica pela Organização dos Estados 
Americanos, sob a pressão dos Estados Unidos; a cooperação económica 
e técnica com os países socialistas, europeus e particularmente com a 
URSS; a intervenção do Estado no comércio externo de ca-nes e cereais; 
as limitações que atingiram os investimentos estrangeiros em sectores 
vitais; a defesa das empresas estatais; a nacionalização do sisteme finan- 
ceiro; e as leis agrárias que reduziram privilégios do latifúndio. 

Derrubar Gelbard era, há muito, um objective prioritário das for- 
ças mais reaccionárias da Argentina, apoiadas pelo imperialismo. No pró- 
prio dia em que morreu o general Perón as paredes do Congresso apa- 
receram cobertas de insultos ao ministro da "conomia. Jornais fascistas 
de Buenos Aires, editados em ingiês, criticavam abertamente o orienta- 
dor da política económica. Outros, financiados por Lopez Rega — mi- 
nistro do Bem-Estar Social e «leader» do peronismo ds direita — Insi- 
nuavam que o orientador da política económica «'cumpria ordens» do Par- 
tido Comunista Argentino. Gelbard nunca foi comunista Ere apenas um 
patriota e um espírito progressista. A direita argentina, por isso mesmo, 
sempre o combateu, exigindo a sua cabeça. 

F cedo para se saber com minó*"ias o que s® passou nos asti- 
dores da Casa Rosada, sede do Governo. Mas a capitularão da pre- 
sidente Maria Estela de Perór ante e ofens!va da reacção enfraque- 
ceu, paradoxalmente, a sua posição. O novo ministro da Economia, 
Alfredo Gomez Morales, sempre defendeu teses antinacional* e será 
um instrumento dócil nas mãos da camariiha de Lopez Rega. 

Algo inquietante aconteceu em Buenos Aires, como salienta o 
Partido Comunista, que responsabilizou já o imperialismo americano 
e a CIA pela montagem de uma conspiração, cuj» rede tem ramifica- 
ções em vários países do Continente. Chilenizar a Argentina é o fim 
que a direita local e os seus aliados externos perseguem. Não foi 
por acaso que Geibard se viu forçado a deixar o G©yerno no pre- 
ciso momento em que a .itadura brasileira intensificava a sua polí- 
tica de hostilidade aos esforços do ministro da Economia para tirar 
o seu país do espaço económico americano, no mesmo momento em 
que o governo fascista do Chile busca pretextos para um conflito 
armado com o Pero. Não foi por acaso que a saída de Gelbard coin- 
cidiu com uma onda de violência contra o Partido Comunista Argen- 
tino e organizações síndJcais progressistas. Os ataques polícialescos 
a instalações do PCA em Córdoba demonstraram clara intenção de 
implantar na Argentina os létodos de Pinochet o assassino que a 
direita local exalta como herói. 

Estamos, portanto, diante de uma envolvente manobra de âmbito 
continental. As forças populares e democráticas da Argentina, se- 
guindo o exemplo dos operários de Córdoba, preparam-se para a en- 
frentar com firmeza, reforçando s sua nidade na luta contra a 
oligarquia e o imperialismo 

Ê importante que o povo português, que o? trabalhadores portu- 
gueses tomem conhecimento da emeaça ^ue se adensa «obre a Argen- 

tina. O imperialismo não hesitará em mergulhar a grande República 
iatino-americana num banho do sangue para impedir que o processo 
democrático se aprofunde, que as conquistas das massas, realiza- 
das durante o segundo Governo de Perón, sejam consolidadas, e que 
■ solidariedade argentina a Cuba e ao Pero interfira n*. estratégia Ia- 
tino-americana dos Estados Unidos. Um novo Chile é a meta crimi- 
nosa para a quai trabalham, coligadas, a» forças externas e inter- 
nas, da reacção. 

Fome na índia e no mundo 
A carência de alimentos no subcontinenle indiano atingiu um ponto 

crítico. Mais de 210 milhões de pessoas enfrentam neste momento a fome 
na índia e em Bangla Desh. Os especialistas da Organização Mundial de 
Alímentos-FAO admitem que desse total morrerão pelo menos 1 100 000 
ante» de Março, época da colheita de arroz, se as regiões assoladas pelo 
flagelo não receberem ajuda maciça. A» crianças são as primeiras víti- 

ma«. Milhares da mães, angustiadas, afogam ou estrangulam os filhos. 
Na# grandes cidades, adolescentes tão lançadas pelo* pai» na prostitui- 
ção a troco do alguns quilos da arroz. 

Os males provocados por essa dramática situação far-se-ão, aliás, 
sentir por muito tempo. As crianças cujos organismos resistem melhor 
à fome ficarão também marcadas por deformações orgânicas de diversa 
índole e, em certos casos, por formas de retardamento mental. 

A FAO avaliou em 300 000 toneladas a quantidade mínima de cereais 
necessária para fazer face, a curto prazo, à penúria do alimentos no subcon- 
tinente indiano, ma» apenas recebeu uma promessa de 5000 toneladas. Se 
não se verificar um amplo movimento de solidariedade dos povos de 
todo o mundo, a região oonverter-se-á num imenso cemitério de crianças. 

A fome qve assola a índia e Bangla Desf» não é ali um aconte- 
cimento raro. Periodicamente, as más colheitas, inundações e guer- 
ras têm provocado situações muito semelhante». Noutros países do 
Terceiro Mundo ocorre o mesmo. Hm 1973, milhares de pessoas mor- 
reram por falta de alimentação nos países africanos do Sabei, a ro- 
gião semídesértica ao sul do Sara. Na lista dos países onde a fo- 
me é endémica figuram entre outros o Sudão, o Rwar.da, o Burundi, 
a Birmânia, o lémen e algumas repúblicas centro-americanas. Em 
contrapartida, milhões de toneladas de alimentos vão parar ao lixo 
nos países ricos do Ocidente. Somente os alimentos para cães e ga- 
tos, preparados pelas indústrias especializadas norte-americanas (que 
movimentam centenas de milhõe- de dólares) repres^r.tam um volu- 
me de proteínas superior ao consumido pela população de muitos 
países africanos ou asiáticos. Cerca de 15 por cento da população 
mundial consomem 80 por cento do$ alimentos produzidos em 
todo o planeta. 

Eleições à brasileira 
No próximo dia 15, trinta, e seis milhões de brasileiros terão, por 

força^ da lei,, de eleger 364 deputados federais e 30 senadores, além 
dos representantes para as Assembleias Legislativas dos 22 Estados do 
país. 

Dentro das regras do jogo vigentes, os resultados não deixam 
margens para dúvidas. As eleições brasileiras assemelham-se, em muitos 
aspectos, às eleições portuguesas durante o fascismo. O marechal Castelo 
Branco suprimiu por decreto, em 1965, todos os partidos que exprimiam 
correntes de opinião pública e criou, também por ^ecreto, dois partidos: 
um oficial, a Arena, « outro, o Movimento Democrático Brasileiro, 
destinado a ser o único porta - voz legal de uma oposição perseguida. 
A Arena tem actualmente mais de dois terços dos lugares, 'na Câmara 
e no Senado. 

A campanha eleitoral caracterizou-se por situações absurdas, 
inimagináveis fora de uma ditadura fascista. O Superior Tribunal 
Eleitoral começou por proibir a «divulgação de entrevistas, comen- 
tários ou declarações de senadores, deputados e membros de par- 
tidos, que tenham carácter de propaganda eleitoral» O «leader» 
da Arena, pelo seu lado, proibiu os seus correligionários de rei- 
vindicar o restabelecimento de eleições directas par» a Presidência 
da República « para os governos dos Estados 

Para interessar os eleitores, alguns candidatos oficiais recorre- 
ram a formas inesperadas de propaganda. C senador Carvalho Pinto 
pintou o cabelo: a deputada Dulce Salles Cunha canta frente às 
câmaras de televisão. 

A censura tem tirado do ar vários programas da oposição. 
Apesar de todas as leis liberticidas c de todas as proibições, os 
candidatos mais corajosos do MDS aproveitaram todas as oportuni- 
dades para denunciar o estado de miséria espantosa em que vive 
a maioria da população e os crimes cometidos pela polícia política. 
Esse é o motivo pelo qual a campanha «eleitoral» — contraria- 
mente ao que previam os grupos esquerdistas — apresentou um 
saldo positivo. O Partido Crmunista Brasileiro, que defendeu a ida 
às urnas do MDB, tinha plena razão ao afirmar que a ditadura 
sairia ainda mais desmoralizada da farsa eleitoral por ela promovida. 

Eleições na Grécia 
No próximo dia 17, seis milhões de pessoas (na Grécia o voto 

é obrigatório) irão ãs urnas para eleger 300 deputados à Assembleia 
Constituinte. Dezanove partidos e mais de uma centena de candidatos 
independentes disputarão as eleições gregas, mas, ao que se julga, só 
quatro conseguirão votos suficientes para terem lugar , a nova Assembleia: 
a Democracia Nova, do actual primeiro-ministro Constantino, Caramanlls, 
a União do Centro, coligação chefiada pr Georges Mavros, o Movimento 
Socialista Pan-Helénico, de Andreas Papandreo, e a Esquerda Unida, 
constituída pelos Partidos Comunistas do inferior e do exterior e por 
vários pequenos partidos democráticos. 

Após sete anos de ditadura, o povo grego vai eleger demo- 
craticamente aqueles que elaborarão a nova Constituição do país. 
As eleições, independentemente do seu resultado final, poderão servir 
para uma ampla consciencialização das massas populares e para 
o debate das questões principais com que a Grécia de hoje se «n. 
frenla. O mais importante, de momento, será a consolidação de uma 
plataforma democrática e a liquidação definliva das estruturas fas- 
cizantes ainda existentes. 

0 proletariado espanhol desafia Franco 
A crise espanhola agravou-se nos últimos dias. Enquanto Franco 

numa falsa demonstração de força, toma a decisão de voltar a assumir 
plenos poderes, o processo de desagregação do regime acentua-se, sob 
a pressão do movimento de massas 

O proletariado espanhol está dando provas, diariamente de uma 
extraordinária combatividade, respondendo à actual vaga repressiva com 
novos desafios. Na Biscaia, as greves assumiram especial amplitude. 
Dezenas de fábricas estão paralisadas e noutras registam-se greves par- 
ciais. Em Barcelona, 5000 operários largaram o trabalho durante quatro 
horas na empresa que constrói os automóveis «Seat». As autoridades 
fascistas mostram-se desorientadas. Reagem com a tradicional bruta- 
lidade, mas as medidas repressivas apenas estão contribuindo para 
reforçar a unidade dos operários e o seu espírito de luta. A pena de 
suspensão por 8 dias, aplicada a 1800 operários de cinco fábricas têxteis 
e de máquinas-ferramentas da capital da Catalunha, provocou o repúdio 
generalizado dos sindicatos locais, e o pessoal punido reafirmou todas 
as suas reivindicações sobre a renovação dos contratos colectivos. 

O fascismo espanhol sente que não terá longa vida. Procura 
prolongar a sua existência lançando mão da violência contra as 
massas trabalhadoras e procede, ao mesmo tempo, a depurações 
internas, na esperança de recuperar, por algum tempo, o «eonfrôie» 
de uma situação social cada vez mais explosiva. Mas a substituição 
dos ministros da Informação c das Finanças não resolveu, nem 
podia resolver, problemas que são inseparáveis da própria essência 
da ditadura espanhola. A saída do director-geral da Rádio e da 
Teievisão também não trará a Franco a tranquilidade que ele 
deseja. O caudilho fascista não quer que o povo espanhol saiba 
o que se passa em Portugal, na Grécia e noutros países onde 
ditaduras semelhantes i sua foram derrubadas pelas Forças Arma- 
das e pelo Povo. Mas as depurações e o rigor da censura não 
Impedem que o* trabalhadores da Espanha discutam es aconteci- 

mentos de Portugal e se mobilizem em defesa das suas justas 
raMndlcaç&es. 

Pranco é hoje a imagem da decadência do regime. 

Manobras e recuos da África do Sul 
0 veto conjunto dos Estados Unidos, de Grã-Bretanha e da França Im- 

pediu a aprovação pelo Conselho da Segurança das Nações Unidas de um 
projecto de resolução qua pedia a expulsão da África do Sul daquele or- 
ganização Intamacionel. 

Pela primeira vez, o delegado sul-efricano fez na ONU uma autoerf- 
tica, reconhecendo qua a politica do «apartheid», Isto é, a politica da 
discriminação racial, precisa de' ser revista. Deu, também, garantias de 
que o processo de Independência da Namíbia, antigo Sudoeste Africano, 
será acelerado. 

As potências que vetaram o projecto justificaram a sua atitude com 
argumentos de ordem jurídica, eludindo também a supostos eventos de 
mudança» na África do Sol. Simultaneamente, porta-vozes dos partidos 
Unido e Progressista, da oposição, condenarem a política do «apartheid» 
na Cidade do Cabo. 

Ae premesns da África do Sul são tão pouco convincentes como 
a argumentação doe teus elmdos. Os Estados Unidos chegaram ao 
cúmulo, afirmando qua há dez anos não prestaram ajuda militar o» 
naval ao govento th Pretória. Exactamente a mesma linguagem qua 
empregavam quando sustentavam política, militar a financeiramente 
o fascismo o o colonialismo português, negando essa realldads. Mais 
da metade dos brvsstfmooto» americanos na África — no valor da 
vários btliõas ds dólares — locaflzam-so na parte Sul do continente, 
concentrados am gigantescos monopólios cujo volume de vendas anual 
á siqserter aos orçamentos d» qualquer pais africano. E á através des- 
sas empresas mvfthisclonsis qua tanto os EUA como a Grã-Bretanha 
apoiam actfvamonto a polftlea que dizem combater. Resta agora ve- 
rffiear qua mudanças sofrerá o «apartheid» e quando a que tipo 
da Independência obterá a Namíbia, quando a alcançar. Os factos de- 
monstrem que es pequenos países da área de Influência económica 
da Africa do Sul — Botwene, Lesotho e o Malawi — continuam a 
ser avtêmkaa ecêúntas adniinlstiedas por governos títeres, teia. 
guiados por Pretória. 

Comentando as últimas promessas de Vorster, primeiro-ministro 
sut-efrlcano, John Melecefs, ministre dos Negócios Estrangeiros da 
Tanzânia, pês o dedo na ferida. «Não esperamos mais declarações 
— disse. — O qua queremos á ver se eles podem pôr em prática 
aa suas palavras.» 

De qualquer maneira, o recuo sul-africano é uma vitória das 
forças progressistas. Só foi possível em consequência das pressões 
dos povos da comunidade internacional e da luta das massas africanas, 

500 padres colombianos 

denunciam infiltração da CIA 
Em Bogotá, na Colômbia, foi divulgado um documento, assinado por 

500 padres da organização católica Sarcedotes da América Latina, acusan- 
do a CIA de infiltração nas Forças Armadas com o fim de transformá- 
-las em «aparelho de repressão fascista#. Os signitários pedem ao presi- 
dente Lopez Michelsen que suspenda «o treino de militares colombianos 
nos Estados Unidos» e que seja criada uma comissão de vigilância per- 
manente para fiscalizar as actividades da CIA e do Imperialismo no país». 
Segundo os padres, a CIA trabalha na Colômbia através de organismos 
de aparência respeitável como o Conselho Nacional das Igrejas e as Fun- 
dações Ford e Rockefeller. 

A presença da CIA na Colômbia intensificou-se muito este ano. 
Na campanha eleitoral de um do# principais candidatos desempenhou 
papel destacado um cidadão emericano cujas actividades foram de- 
nunciadas peia própria Imprensa liberal dos Estados Unidos. Por 
outro lado, aumentou muito o número de artigos de conhecidos agen- 
tes internacionais da CIA — como Eudocio Ravínes — publicados 
pelos grandes diários de Bogotá. 

A CIA (também) em Itália 

Ao mesmo tempo que o Partido Comunista Italiano anunciava a rea- 
lização de uma manifestação de protesto contra a interferência estrangeira 
em Itália, a propósito da visita de Kissinger a Roma, foi preso, naquela 
cidade, o general Vito Miceli, antigo director dos serviços secretos, acusa- 
do de estar ímpiícado numa intentona fascista. Simultaneamente, o sema- 
nário «Expresso» revelava que James Cíavio, adido militar americano, 
havia estado em contacto com Miceli e com outros oficiais italianos aquando 
da preparação ds referida intentona. 

Como ze verifica, tem fundamento o protesto do PCI. Perante 
a instabilidade política da Itália, de que é responsável a Democra- 
cia Cristã, maioritária nos últimos Governos, a CIA — incarnada, como 
á frequente, num adido militar — apoia as forças reaccionárias na 
tentativa de instaurar um regime fascista. Como no Chile. Como não 
poderemos permitir que aconteça em Portugal. 

Médio Oriente: ameaças à paz 
Segundo o jornal libanês «Al Anwar», estaria para breve a pro- 

clamação de um primeiro Governo Provisório palestiniano, no exílio. 
Entretanto, numa entrevista concedida ao semanário alemão «Der Spie- 
gel», o primeiro-ministro de Israel, Yitzhak Rabin declarou que o seu 
pais não concordaria com o estabelecimento de um Estado palestiniano 
e que aumentaria os esforços para fixar israelitas na margem ocidental 

m 
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do Jordão. Rabin disse, ainda, que o seu país se negaria a qualquer 
diálogo, se o# Estados árabes levassem por diante a decisão de nomear 
o dirigente palestiniano Yasser Arafat, em vez do rei Hussein da Jor- 
dânia, como parceiro nas discussões sobre a fronteira oriental de Israel. 

Neste contexto, enquanto Arafat denunciava, ao discursar na ceri- 
mónia de abertura do Congresso-Geral da União Socialista Árabe, a 
preparação de uma nova agressão sionista, a imprensa israelita dava 
notícia de que o presidente americano Gerald Ford teria aprovado o 
envio de armas para Israel, no caso de se vislumbrar um novo conflito 
•rmado. 

Após o reconhecimento da Organização de Libertação da Pales- 
tina como legítima representante do povo palestiniano, com vista 
è formação de um Estado soberano e independente na Cisjordânia 
(ver a rubrica Vitória da unidade árabe no último número do 
«Avante!»), Israel reafirma as suas pretensões imperialistas em 
relação a um território que conquistou pela força das armas e que 
pertence, de pleno direito,, à nação palestiniana. O perigo de uma 
nova guerra (a quinta) esboça-se, pois, no Médio Oriente, e mais 
uma vez os Estados Unidos, ao fornecerem apôlo militar ao Governo 
Israelita, se opõem è irrecusável libertação de um povo. 

Ao que parece, as lições do Vietname foram esquecidas dema- 
siado depressa pelos dirigentes de Washington... 

Na juventude, o futuro 
O início do «no escolar ficou assinalado em Cuba pela deslocação 

de milhares de estudantes universitários para as zonas rurais do país, no 
âmbito do programa «Escola no Campo», que inclui um período de tra- 
balho de 45 dias, dividido entre actividades na agricultura e lições teóricas. 

Iniciar a juventude no trabalho físico produtivo, como complemento 
da sua aprendizagem total, á o objectivo deste sistema de trabalho-esluda, 
cujo êxito tem merecido elogios de desfeados especialistas em educação, 
muitos deles de países capitalistas. Cuba apresentará esse novo método 
pedagógico durante a 9." Reunião de Ministros da Educação Superior dos 
Países Socialistas, no dia 17 do corrente. A construção do homem novo 
em Cuba deixou de ser um sonho para se tornar cada vez mais uma 
realidade. <- 

Integrar a juventude na sociedade a qua pertence, <ornando-a 
também responsável pelo desenvolvimento da economia nacional sem 
descorar a su. educação teórica, parece-nos um sistema merecedor 
de especial atenção. Também nés, em Portugal, estamos a tentar 
construir um pais novo, de todos e para todos. A juventude não é 
apenas o reflexo da sociedade em que vive. Dela depende também 
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Proletários de todo o mundo, UNI-VOSI trabalhadores 

CAMPONESES DA GAFANHA DESCONTENTES 

COM EXPROPRIAÇÕES A BAIXO PREÇO 

Já que povo significa pro- 
gresso, o progresso nunca de- 
verá esmagar o nróprio povo. 
Acontece na Gafanha, conce- 
lho de Ílhavo, cercanias de 
Aveiro, onde a construção de 
uma ponte sobre a ria da 
Costa Nova implicou para ci- 
ma de trezentas expropria- 
ções, correspondentes a pe- 
quenas parcelas de terreno 
de quase outros tantos pro- 
prietários, e ainda de seis 
humildes moradias. 

Ê óbvio que a utilidade da 
obra cm auestão não está em 
causa. Além de visar substi- 
tuir uma velha, estreita e ne- 
rigosa ponte de madeira, tor- 
nará mais rápido e cómodo o 
acesso às praias da Barra, da 
Costa Nova e da Vagueira. 
Possibilitando, além disso, 
um melhor escoamento dos 
produtos agrícolas — batata, 

muitos sacrifícios, a pedir al- 
gum dinheiro emprestado e 
a pagar em prestações. E 
agora querem-me fazer as- 
sim... E que eu hei-de sair... 
E que bote um rumo... 

Maria Rosa dos Anjos Nu- 
nes: 

— Também fui chamada à 
Casa do Povo, onde o senhor 
engenheiro me deu a conhecer 
que a ponte passa ao centro 
da minha leira, ficando ape- 
nas um bocadinho de cada 
lado. 

E prossegue, compungida: 
— Tinha comprado o terre- 

no. que tem oitenía metros 
de frente, para o futuro dos 
meus filhos. Pedi dinheiro, 
que tanto me custou a pagar, 
e agora só querem dar-me a 
20100 o metro quadrado. E 
na mesma rua, perto do meu 
terreno, pagou-se já a 200500. 

milho e feijão — de que as Tenho um grande prejuízo, 
Gafanhas são farto celeiro. O 
que está em jogo, na verdade, 
« a bitola, inequivocamente 
baixa, dos preços atribuídos 
às expropriações. Tudo tem o 
seu justo valor — costuma di- 
^er o povo, que tão humilha- 
do e ofendido foi nos longos 
« tenebrosos tempos do fas- 
cismo. Mas nem só a mesqui- 
nha bitola, dez réis de mel 
coado por um produtivo me- 
tro de terra, impressiona, O 
que mais choca é, no meio de 
tudo, muitos pobres ficarem 
repentinamente mais pobres, 
e sobretudo, algumas famí- 
lias se verem, quase de um 
momento para o outro, sem 
eira nem beira, ou seja, sem 

Como é para bem de todos, 
acho bem a ponte. Mas ao 
menos que me dêem um va- 
lor aproximado, embora não 
o exacto. 

Por seii turno, Maria de 
Fátima Ferreira, expõe e 
comenta: 

— Eu e meu marido fize- 
mos a casinha vai para dois 
anos. à custa dos nossos bra- 
ços, depois de arranjarmos 
uns tostões para se comprar 
um bocadinho de terra. Ago- 
ra, a avenida ou lá o que é 
passa mesmo em frente da 
porta cia cozinha e cprta-nos 
os currais da criação. Ora, 
nós fazemos terras de ren- 
da, já que os donos não as 

Nurn assomo de compreen- 
sível revolta: 

— Não tenho mais nada. Só 
tenho a casinha, não tive 
quem me desse nada, foi ga- 
nha com os meus braços. Não 
herdei coisa nenhuma. Agora 
põera-nos na rua. Para onde 
é que vamos? Vamos viver ao 
ar livre?! 

Menos expansivos, mas não 
menos doridos, os homens ou- 
viam, entretanto, as queixas 
das mulheres. Era justo que 
um'ou outro também falasse. 
Demos por isso a palavra a 
Vilarinho Fidalgo, de 6? anos, 
que começou por diz«r: 

— Agora trabalho no cam- 
po. mas a minha vida foi sem- 
pre andar no mar, nas trai- 
neiras e no bacalhau. Quan- 
to ao terreno em expropria- 
ção, tem duas frentes e uma 
área, nas Finanças, de 1800 
metros quadrados. Dão-me a 
20$00 o metro, enquanto o 
preço que corre aqui no sí- 
tio é de 200|00. E olhe que o 
meu terreno dava para três 
ou quatro casas! 

Manuel Ferreira Rodrigues, 
de 60 anos, actualmente tam- 
bém trabalha na lavoura, de- 
pois de ser toda a vida, como 
ele diz, pescador de bacalhau. 

— Deixam a casa mas le- 
vam o aido — acentua — não 
tenho onde fazer as medas e 
pôs os pastos para o gado. 
Fui lá a essa Casa do Povo e 
deram-me anúncio que taui- 
bera tinha a receber terra, à 
beira do alcatrão, a 130|00 o 
metro. Mas, à beira desta rua 
(a leira tem frente para duas     — ■   w-., —. ----- - - .. ^ ^ A« Atua ictix ixciilc paia 

uma telha para se cobrirem, querem fazer, fazemo-las nos. estradas) só dâo a 20S00. Di- 
E exacto é que algumas das 
modestas casas foram cons- 
truídas à custa de persisten- 
tes e dolorosos sacrifícios, 
adobos a bem dizer argamas- 
sados com bagadas de suor. 
Não exageramos nada de na- 
da. De resto, com coisas sé- 
rias — lembra um provérbio 
popular — não se brinca. O 
povo mesmo porque povo so- 
mos todos, é credor de um in- 
tegral respeito. 

Há duzentos anos, as Ga- 
fanhas— da Nazaré—(à qual 
concederam pouco antes do 
25 de Abril o título de vila, 
embora não lhe concedessem, 
por exemplo, redes de água 
potável e de esgotos), da En- 
carnação do Carmo, da Va- 
gueira, do Areão, da Boa Ho- 
ra. da Boa Vista, não passa- 
vam de um areal virgem, pra- 
ticamente desabitado, com 
5X25 quilómetros de exten- 
são. Hoje são um campo fér- 
til, um jardim, com os seus 
trinta mil agricultores e ho- 
mens do mar. Porque, subii- 
nhe-se, na zona lagunar - de 
Aveiro, como observou o es- 
critor Raul Brandão, o ho- 
mem é quase anfíbio. Lavra 
as terras, embarca nas trai- 
neiras e nos navios do baca- 
lhau, labuta nos estaleiros e 
moireja nas salinas. E a mu- 
lher certo e sabido que os 
ganhos do companheiro mal 
dão para o caldo, acompanna- 
-o na lida — trabalhando nas 
secas do bacalhau, cavando 
as terras. A gesta do gafa- 
nhense, ou do gafanhão, e em- 
pregamos este termo por 
mais comum e mais honroso 
talvez, ainda está por contar 
como deve ser contada... Mas, 
se falamos nestas coisas, um 
propósito nos move — o de 
vincar que quem trabalha 
assim merece todas as aten- 
ções, uma solução iusta dos 
problemas quando eles sur- 
jam. O bem de todos — e é 
o caso da ponte que por tra- 
balhadores está a ser cons- 
truída — não deve ser a ori- 
gem da desventura de iihii 
guém, muito menos de ou- 
tros trabalhadores. 

Para melhor se entender o 
problema, a reportagem do 
«Avaute!» deslocou-se à Ga- 
fanha. E, como sempre suce- 
de, logo bastante povo inte- 
ressado se juntou. Rostos tos- 
tados pelo sol. curtidas pe- 
las nortadas mãos calosas, 
palavras aparentemente ru- 
des mas amigas. 

Muitos queriam falar. Li- 
mitámo-nos, porém, a colher 
alguns depoimentos que, por 
expressivos, dispensarão ou- 
tros, necessariamente idênti- 
cos. Começámos por ouvir As- 
cenção Rodrigues, casada, de 
51 anos: 

— A casinha tem quatro di- 
visões e vivemos nela cinco 
pessoas. Dão-me 57 contos 
por ela! Não é dinheiro de 
se dar. Para se fazer outra 
igual, incluindo o terreno, 
aqui na zona, devem ser pre- 
cisos uns 150 contos. Ao lado. 
há uma terra que não tem 
largura para construção e deu 
a 120|00 o metro quadrado. 

Numa queixa amarga: 
— Fi-la por três vezes, com 

Além do adubo estar caro, 
sem o estrume dos currais 
para lhes pôr, não vale a pe- 
na fazê-Ias. Não tocam na 
casa. é certo, mas ter os cur- 
rais longe não dá jeito. Ao la- 
do há um terreno, mas a do- 
na diz que o não dispensa e 
nós não podemos obrigar nln- 
guém, não é verdade? 

A lamentar-se: 
— Não tenho nada de meu, 

apenas comprei, há seis anos, 
aquele bocadinho para cons- 
truir, salvo erro a 50S00 o 
melro. Agora querem-me pa- 
gar a 20SW)! Não sei como vai 

zem eles que isto não é uma 
estrada, que isto é um ca- 
minho. 

Inconformado: 
— É uma estrada mas, em- 

bora electrificada como es- 
tá..., não é estrada! O azar é 
nosso. Se não tem alcatrão, 
é porque os da Cambra (sic) 
não tinham dinheiro para lho 
pôr. 

Outra camponesa. Maria 
Luz de Carvalho, de 50'anos, 
casada exprime as suas má- 
goas: 

— En possuo uma casinha e 
anexos. Os da Direcção das 

ser, andamos de cavalo para Estradas dizem que me tiram 
burro, ou iá como se diz! 

Esculámos Maria Graciete 
Figueiredo. Desabafa assim: 

— Estou nas mesmas cir- 
cunstâncias da Maria Ferrei- 
ra. minha cunhada. As nossas 
casas são encostadinhas uma 
à outra. Comprámos o terre- 
no na mesma altura, a 50$00 
o melro. Deixam-me a casa, 
mas a avenida da ponte passa 
a três metros da porta da 
cozinha. Tenho cinco meni- 
nos. como posso ali viver, se 
expropriam o quintalzinho, 
pequenino? 

F. chora-se; 
— Meu marido é pedreiro e 

eu trabalho na lavoura.^ Te- 
mos de ajudar os maridos, 
criando um gadinho para a 
gente poder viver. 

Madalena Gonçalves da Sil- 
va de 33 anos, casada com 
um modesto construtor de 
bombas de rega. Do casal há 
quatro filhos, o mais novo de 
meses. Explica com tristeza 
na voz: 

— Levam-me tudo. A casa, 
que tem quatro divisões, uma 
delas ocupada com as coisas 
do meu marido, e os currais. 
De maneira que eu fico mes- 
mo sem rumo nenhum. 

— E quanto vale a casa?— 
perguntámos. 

— Chamámos lá um mestre 
e ele disse que 170 contos, 
para mais que nada para me- 
nos. Tudo o que fosse para 
menos era roubar. 

A concluir: 
— Nós não queríamos fazer 

sangue, nem que nos fizes- 
sem a nós mas tudo da me- 
lhor maneira, com uma hoa 
compreensão de parte a par- 
te. 

Colhemos entretanto o de- 
poimento de Clemência An- 
tunes da Fonseca, mãe de 
dois filhitos. Explana: 

— A minha casa vai toda 
abaixo. Não tive quem me 
desse o terreno nem qualquer 
ajuda. Estou casada há nove 
anos e todo o sacrifício, meu 
e do meu marido, todas as 
nossas economias, têm sido 
para a casa. E agora botam- 
-na abaixo e ficamos sem na- 
da! Comprámos o terreno, 330 
metros quadrados, na altura 
do casamento, a 40S00. Hoje, 
perto, está a 200$00. É como 
tenho de o comprar, não é?! 
Por isso. eu, só por um terre- 
no do mesmo tamanho, tenho 
de dar cento e tal contos. 
Eles dão-me 170. Perguntei a 
um mestre e ele disse-me que 
para construir uma casa Igual 
à minha não a faço por me- 
nos de 350 contos. Só a casa. 
fora o terreno. Sc eles me 
dão os 170 contos por tudo, 
o que é. que eu vou fazer? 

os anexos e o quintal. Fico só 

com a casa. Ora eu tenho 
porcos, tenho galinhas, tenho 
coelhos, tenho uma bicicleta. 
Vou pô-los na sala? Os das 
Estradas não vão dar pelos 
anexos dinheiro que chegue. 
Mesmo eu não queria dinhei- 
ro. queria que eles mos cons- 
truíssem. 

E explica: 
— Há um terreno ao lado 

da casa, que não é meu. P'>- 
diam entender-se com a dona 
desse terreno e comporem a 
minha vida. 

Para concluir, registámos 
uma última queixa. A de uma 
camponesa casada com um 
operário dos estaleiros de S. 
Jacinto; 

— Põem-me a casa de ar- 
rumações e os currais abai- 
xo. Fico só com a casita e 
um bocadinho de pátio. Dão- 
-me 44 contos e levam-me o 
aídinho, levam-me tudo. Fico 
sem um pedacinho de terra 
chegado à casa, sem um mi- 
galhinho. Não tenho onde pôr 
nada e as terras que faço não 
são minhas. 

E ante o nosso iustificado 
espanto: 

— Não sei. não sei como 
Isto há-de ser! 

Para um possível estudo do 
problema e sua justa avalia- 
ção, o essencial terá sido aflo- 
rado. Convém talvez lembrar 
que os funcionários não estão 
em causa mas os processos 
seguidos, por impostos, num 
Portugal bafiento, medieva- 
lesco, que, desprezando o po- 
vo, só do povo se aproximava 
com falas blandiciosas e hi- 
pócritas na altura dessas 
monstruosas burlas chama- 
das eleições. Felizmente, os 
tempos mudaram bastante e 
os camponeses e todos os 
trabalhadores já podem, legi- 
timamente expor as suas ra- 
zões. 

Inumeráveis gafanhenses, 
alvo das expropriações já as 
apresentaram mesmo em 
abaixo-assinado entregue ao 
governador civil de Aveiro. 
As instâncias superiores vão, 
por certo debrtiçar-se sol. _• 
o assunto — e, com equidade, 
resolver. 

NO MUNDO meAiiio 

Quatrocentos 

e cinquenta 

operários 

voltam ao trabalho 
A empresa António Alves (Su- 

cessores), de Torres Novas, para- 
lisada há cerca de dois meses, 
reinicia a actividade no próximo 
dia 11. Por acordo celebrado no 
Ministério do Trabalho, foi deci- 
dido readmitir os trabalhadores 
despedidos depois de 25 de Abril, 
pagar todos os salários devidos, 
quer os relativos a trabalho pres- 
tado quer os dos d'õs de greve, 
e tornar efectivo o despedimento 
de 18 colaboradores da empresa 
indicados peia Comissão de Tra- 
balhadores. 

O importante acordo, que vem 
resolver a situação de 450 operá- 
rios ameaçados de desemprego, 
inclui a proibição dos despedi- 
mentos sem justa causa, cuja apre- 
ciação ficará a cargo de delega- 
dos patronais e dos trabalhado- . 
res. No caso de infracção a esta 
cláusula, a entidade patrona! inde- 
mnizará o trabalhador despedido 
com uma quantia igual ao triplo 
da prevista pela lei aplicável. 

As negociações decorreram en- 
tre a Comissão de Trabalhadores 
e os representantes da empresa, 
com o apoio técnico dos Serviços 
de Associação Social do Ministé- 
rio do Trabalho. Esteve presente 
um membro dos corpos gerentes 
do Sindicato dos Têxteis, Lanifí- 
cios e Vestuário do Sul. 

Pensões: 

novas regalias 
Aplicável a toda a área a sul 

do Mondego, com excepção do 
Algarve, e abrangendo entre 20 
e 25 000 trabalhadores, foi con- 
cluído há dias, no Ministério do 
Trabalho, um acordo para o.sec-^ 
íor de pensões da indústria hote- 
leira.- 

Resultante de um caderno rei- 
vindicativo apresentado peia Fe- 
deração Regional dc Sul dos Sin- 
dicatos da Indústria Hoteleira, o 
acordo, que fun: ona como adita- 
mento ao Contrato Colectivo de 
Trabalho, vem trazer algumas van- 
tagens aos trabalhadores no que 
respeita a férias (30 dias), suo- 
sídio correspondente (um mês rte 
salário) e subsídio de Natal (tam- 
bém um mês de remuneração). 

O trabalho nocturno (das 00 h 
às 7 horas) será pago com o 
acréscimo de 25 por cento. 

O Grémio das Pensões do Sul, 
que assinou o acordo pela parte 
patronal, compromete-se a conce- 
der as férias independentemente 
da assiduidade, a melhorar a qua- 
lidade das refeições a fornecer 
aos trabalhadores e a cumprir o 
restante clausulado do acordo que 
tem força de lei. 

Trabalhadores 

das Águas 

contra a incúria 

fascista 
Corno já foi noticiado, a Com- 

panhia das Águas de Lisboa pas- 
, sou a empresa pública. A partir 

de 31 de Outubro findo, os tra- 
balhadores desses serviços, que, 
durante a gerência fascista, tão 
mal serviram a população, pro- 
metem fazer todos os esforços 
para se conseguir rapidamente um 
regular abastecimento de água. 

Num comunicado, a Comissão 
Coordenadora dos Trabalhadores 
da Empresa Pública das Águas de 
Lisboa, depois de denunciar o 
desprezo das entidades fascistas 
e da corrupta ex - administração 
pelos interesses primários da nos- 
sa gente, garante, em nome dos 
traba Ih actores e certa do apoio da 
Comissão de Fiscalização Gover- 
namental, que distribuirá a água 
o mais equitativamente possível, 
anunciando que está a proceder-se 
a ritmo acelerado èsobras neces- 
sárias a um regular abastecimento. 

Num apelo para que a popu- 
lação colabore no sentido de evi- 
tar gastos supérfluos dc água, a 
Comissão acrescenta que os tra- 
balhadores directameníe ligados è 
captação e elevação» se ocupam 
em minimizar as deficiências, mas 
não é possível, de um dia para o 
outro, construir um novo canal 
para transportar a água a mais 
de uam centena de quilómetros, 
pois as deficiências são enormes 
c a seca anormal dos últimos 
tempos ainda mais agravou essa 
situação, que provém substancial- 
mente da incúria provada da ge- 
rência fascista. 

Confiemos nos trabalhadores da 
Empresa Pública das Águas de 
Lisboa e no seu provado desejo 
de levar avante a melhoria dos 
serviços a seu cargo. 

Novos salários 
para os profissionais 

de escritório 
Dando satisfação a dezenas de 

milhares de trabalhadores não 
abrangidos por regulamentação co- 
lectiva específica, vai ser publi- 
cada no Boletim do Ministério 
do Trabalho uma portaria que 
fixa as novas condições de tra- 
balho para os profissionais de 
escritório. 

A tabela salarial, que tem efei- 
tos a partir de i do corrente, 
está dividida em duas zonas. Uma 
(zona A) abrange os concelhos 
de Lisboa, Oeiras, Cascais, Sintra, 
Porto, Vila Nova de Gaia, Mato- 
sinhos, Loures, Vila Franca de 
Xira, Almada, Barreiro, Seixal, Se- 
túbal e Aveiro. A outra (zona B) 
refere-se aos restantes concelhos 
do País. Na zona A, os novos orde- 
nados variam entre 8000$00 (che- 
fe de secção) e 3550$00 (esta- 
giário do 1.° ano). Na zona B, 
o leque salarial vai de 7100$00 
a 3300$00 para as mesmas cate- 
gorias profissionais, que, no total, 
são mais de cinquenta. 

Quanto a férias, são aumenta- 
dos os períodos mínimos legais 
e concedidos subsídios correspon- 
dentes. ê também estabelecido um 
subsídio de Natal igual a um mês 
de ordenado. 

De acordo com o preâmbulo da 
portaria, a via administrativa para 
a regulamentação do trabalho, que 
só em casos especiais é aplicada, 
justifica-se por uma série de fac- 
tores entre os quais avulta a au- 
sência de diplomas fegísíativos re- 
guladores da reestruturação das 
associações sindicais e da coníra- 
tação colectiva do trabalho. 

Uma vez estabelecidos os me- 
canismos legais adequados, às 
associações patronais e sindicais 
caberá o estabelecimento das con- 
dições de trabalho' específicas dos 
profissionais que agora foi julgado 
oportuno abranger por regulamen- 
tação administrativa. 

Melhor garantia 

de emprego 
para os trabalhado es 

agrícolas de Beja 
Cs Tabalhadores agrícola^ de 

Beja dispõem de um novo con- 
trato de trabalho. Englobando as 

cláusulas já aprovadas em nego- 
iacões iirecías entre o Sindicato 

dos Trabalhadores Agrícolas do 
Distrito de Beja e os represen- 
tantes do patronato, foi assinada 
pelo secretário de Estado do Tra- 
balho uma portaria que fix« jj 
novas condições de trabalho m> 
ral naquele distrito. 

Os trabalhadores abrangidos^ 
rão direito às seguintes remunv 
rações mínimas por '-úto horat 
de trabalho diário: tractoristas ' 
190^00; trabalhadores indiferen- 
ciados-— ló0$00 e trabalhadoras 
— 120$00. 

Segundo a referida portaria, ■ 
enquanto não houver legislação es-, 
pecíhca sobre duração de trabalho, 
na agricultura, o horário a pra- 
ticar será de quarenta e cinco 
horas semanais. 

Os novos salários e as restantes 
disposições terão efeitos retroac- 
tivos a partir de 1 de Outubro 
findo e manter-se-ão em vigor até 
30 de Setembro de 1975. 

Quanto a despedimentos, rvo 
caso de os haver sem justa cau- 
se, deverá a entidade patronal 
pagar ao trabalhador despedido 
a importância, correspondente aos 
dias que faltem para o termo do 
presente acordo e um mês de sa- 
lário por cada ano cíe serviço 
prestado pelo trabalhador até ao 
início da convenção. 

Os agricultores ficam obriga- i 
dos a reintegrar, sem perda efe / 
qualquer regalia, os trabalhadow ( 
que, com carácter efectivo ou pe- 
manente, lhes tenham prestadt 
serviço durante o último ano 
agrícola e que tenham sido despe- 
didos após 30 de Setembro de 
7974, salvo se o despedimento ti- 
ver ocorrido por Justa causa, 
consíderando-se implícito neste 
conceito o desaparecimento do 
posto de trabalho oo o funda- 
mento económico, analisado pela 
entidade competente •— refere o 
còntrató no que respeita a garan- 
tia de emprego. 

Por outro lado, foram criadas 
comissões concelhias para apreciar 
as propriedades do conc^ho, 
com prioridade para -s nso cul- 
tivadas ou subaproveitadas, pro- 
cedendo, com base nas listas re- 
metidas pelos agricultores, à co- 
locação de mãe-de-obra em ter- 
mos de rentabilidade efectiva da 
terra. 

r •; 

1 
m m 

rr mÊ. m 

■ 

i 

S. DOMINGOS DA SERRA 

TRABALHADORES RilR 

PRETENDEM UM INQUÉRITO 

A ACTIVIDADE DA CEATA 

espera de uma solução 

A SITUAÇÃO NA ITT-RABOR 

POSTER 

25 de Abril 

Pedidos a Editorial Avante 

Av. Santos Dumont, 57, 2." — LISBOA 

Fica a ITT-RABOR situada 
na vila de Ovar, sendo a sua 
garoa de fabrico essencial- 
mente de motores eléctricos, 
os quais são absorvidos pelo 
mercado nacional e pelo mer- 
cado estrangeiro. Tem ao seu 
serviço cerca de 520 pessoas, 
havendo no sector operário 
dois ramos profissionais fun- 
damentais, o dos electricis- 
tas e o dos metalúrgicos. 

Têm os trabalhadores des- 
ta empresa, pelo seu passa- 
do de luta, demonstrado pos- 
suir uma consciência de clas- 
se que é fundamental para 
levar a bom termo as suas 
lutas. Demonsitraram-no ine- 
quivocamente quando, disci- 
plinadamente e em total uni- 
dade, durante o fascismo, fi- 
zeram em bloco paragens de 
trabalho para apoiar ais suas 
justas reivindicações, não te- 
mendo_a máquina policial de 
opressão fascista qu® então 
existia. 

Logo após O 25 de Abril 
e -interpretando o espírito do 
programa do Movimento das 
Forças Armadas, realizaram 
dois plenários de empresa, 
tendo, no primeiro, sido de- 
mocraticamente eleita uma 
comissão de saneamento, a 
qual, depois de um inquéri- 
to realizado junto de todo o 
pessoal da fábrica, apresen- 
tou o conjunto de propostas 
que viriam a ser aprovadas 
por esmagadora maioria no 
segundo plenário. Dessas 
propostas constava nomeada- 
mente: 

— Saneamento de 3 fun- 
cionários. 

— Voto de desconfiança a 
um funcionário. 

— Readmissão de um fun- 
cionário despedido sem, jus- 
ta causa. 

— Recondução de um fun- 
cionário despromovido com- 
pulsivamente. 

— Readmissão de pessoal 

deslocado para outra empre- 
sa, cujos interesses não ha- 
viam sido acautelados. 

— Cessação da actividade 
de vigilância da empresa por 
parte da firma «Custódia». 

— Pedido ao Ministério do 
Trabalho de inquérito à pre- 
sença de estrangeiros ao ser- 
viço da ITT-RABOR. 

Das negociações com a em- 
presa decorrentes deste se- 
gundo plenário, vieram as 
propostas aprovadas a ser 
na sua totalidade satisfeitas, 
estando actualmente a de- 
correr o inquérito pedido ao 
Ministério do Trabalho. 

Entretanto continuaíram os 
trabalhadores da ITT-RA- 
BOR interessados no proces- 
so de democratização em 
curso, sendo prova disso 
uma ampla sessão de escla- 
recimento politico realizada 
no Centro de Trabalho do 
PCP em Ovar, só para os 
empregados da RABOR, à 
qual compareceram cerca de 
200 trabalhadores, na sua 
maioria operários. 

Os trabalhadores mais jo- 
vens realizaram também 
duas sessões de esclareci- 
mento no MJT, o que diz 
bem do seu interesse n,a sua 
preparação politica para a 
legitima defesa dos seus in- 
teresses específicos. 

As inscrições no PCP já 
verificadas, assim como o in- 
teresse pela compra do 
«Avante!» são uma signifi- 
cativa indicação da aceitação 
do PCP como expressão poli- 

ASSINA 

O 

'AVANTE!" 

Uca dos interesses da classe 
de todos os trabalhadores. 

Entretanto os focos da 
reacção que se verificaram 
dentro da empresa estão a 
ser objecto de vigilância de- 
mocrática por parte dos tra- 
balhadores, a fim de não con- 
sentirem manobras dirigidas 
contra os trabalhadores, es- 
pecialmente os mais activos 
na defesa dos Interesses do 
proletariado. 

Reforçando a unidade en- 
tre todos os trabalhadores e 
destes com o MFA e o Go- 
verno Provisório, contribui- 
rão os trabalhadores da ITT- 
-RABOR par® a Revolução 
Democrática e Nacional em 
curso, como etapa necessá- 
ria para a construção do So- 
cialismo em Portugal, que 
os libertará em definitivo da 
actual exploração capitalista. 

A Herdade do Monte dos 
Alhos, na freguesia de S. Do- 
mingos da Serra, concelho 
de Santiago do Cacém, tem 
uma área de 760 hectares, 
dos quais 300 são de rega- 
dio. Anteriormente* pertencia 
a Carlos Parreira, r/rman-. 
dante da ex-Legião Portu- 
guesa em Santiago do Ca- 
cém, que obrigava todos os 
seus trabalhadores a ingres- 
sarem na sinistra organiza- 
ção com a ameaça de repre- 
sálias, se o não fizessem. 
M ais tarde, como tivesse 
aberto falência, a proprieda- 
de foi adquirida pela Junta 
de Colonização Interna, no 
intuito de proceder à coloni- 
zação dos terrenos e, nesse 
mentido, muitos trabalhado- 
res agrícolas se inscreveram 
para receber as respectivas 
parcelas. 

ãté aqui não haveria a 
menor crítica a fazer, segun- 
do a comissão de trabalha- 
dores rurais daquela região 
que nos contactou a expor 
os seus problemas e as ano- 
malias que se verificam na 
propriedade. 

No entanto, passado pouco 
tempo, uma grande área da 
herdade era entregue à 
CEATA (Centro Experimen- 
tal de Assistência Técnica à 
Agricultura), que ali criaria 

trabalhadores rurais da re- 
gião, que para poderem re- 
colher- alguma produção têm 
de arrendar terrenos, não vi- 
ram resultados práticos de 
toda aquela actividade. Mais, 
verificam com espanto que 
os produtos semeados não 
são aproveitados e acabam, 
invariavelmente, por se es- 
tragar, sendo interdito aos 
próprios trabalhadores da 
CEATA levarem para casa 
os artigos produzidas. 

Referem os trabalhadores 
agrícolas que o terreno as- 

despesas e ainda sobraram 
economias. 

Entretanto, a parte da 
propriedade que não foi 
aproveitada pela CEATA fi- 
cou por cultivar e. encontra- 
-se no mais completo des- 
prezo. 

Numa exposição que os 
trabalhadores agrícolas 
apresentar am, lamentam que! 
centenas de hectares de ter- 
ra. da melhor da região, te- 
nha sido «minada por mi-, 
luares de metros de canos 
de plástico, que os técnicos' 

sim utilizado é da melhor d:zem ser para escoamentoí 
qualidade e que até agora 
só tem dado prejuízo. Para 
exemplificarem apresentam 
o caso de um sub-rendeiro 
que, anteriormente, pagou 
só pelo terreno de regadio 
uma rendia de 450 contos por 
ano Nessa campanha conse- 
guiu, apenas, em arroz, uma 
produção de 18 mil sacos, de 
setenta quilos cada, o que 
lhe permitiu pagar todas as 
suas despesas, tacluindo as 
trezentas pessoas a quem 
dera tralbaiho, e comprar 
maquinaria agrícola no va- 
lor de 500 contos. Ainda lhe 
sobrou dinheiro para iniciar 
a segunda campanha. Desta 
vez, como já possuía máqui- 
nas, nivelou terras, abriu es- 
tradas e valas para escoa- 

e que se destruam as cultu- 
ras, sem aproveitar a nin- 
guém, quando existem 
concelho um hospital, 
asilo e cantinas escola 
que tanto carecem de 
produtos. 

A exemplificarem os de 
perdicios que ali se verificam, 
os trabalhadores de S. Do- 
mingos da Serra faziam-.se . 
acompanhar de várias foto- . 
grafias recentes, onde se vê 
uma exten&a plantação de 
pimentos, neste momento 
impróprios para consumo, • 
em virtude não terem sido , 
colhidos. O mesmo sucede., 
ctm as cebolas, em que lar- ' 
gas dezenas de quilos foram 
lançadas para a estrumeira. 

A comissão dos trabalha-. 
um centro experimental de mento de água, e apesar do dores rurais pretende, pois,,: 
Tã rírt.lY>nT ivl 1T* Q VX/~vT* ri .-V» rf-v IV»-. /Til#* C.n F O r» ri n w» in r-< 11 A r r\ ò horticultura com rega por 
aspersão e onde abundavam 
os técnicos alemães. As mais 
d.versas experiências foram 
levadas a cabo e até hoje os 

ano chuvoso, que lhe infli- 
giu pesados prejuízos na sea- 
ra de armz, conseguiu reco- 
lher, mesmo assim, 13 mil 
sacos, que lhe deram para as 
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que se faça um inquérito à 
maneira como aquele centro 
experimental tem sido admi- 
nistrado e se realmente 0 
resultados obtidos, ao fim df 
dez anos de actividade, sãs 
positivos. 

No caso de se verificar a 
ineficácia de todo aquele tra- 
balho, os rurais pretendem, 
agora qu® a CEATA acabou 
o contrato, que o Estado 
cilite a criação de uma coo; 
perativa agrícola e que só 
naquela propriedade iria be- 
neficiar cerca de 50 f amilias. • 
A mesma solução poderia ser 
adoptada noutras proprieda- 
des do 'Estado nas proximi- 
dades e que se encontram, 
também, por cultivar. Aliás, 
a hipótese da colonização Já 
há muitos anos que estava 
prevista. 

Por último, os trabalhado- 
res reafirmaram a sua oP»' 
nião de que a terra deve ser 
para quem a trabalha e 3 
kjs campos experimentais 3 
úteis na medida em que pos- 
sam auxiliar novas formas 
de agricultura, mas nunca 
quando se dedicam ao es- 
banjamento de verbas. ' que 
na sua opinião, lhes pc"'" 
ser o caso. 
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PESCADORES DE PENICHE 

CRIAM ESTRUTURA SINDICAL 

ALFA: OS OPERÁRIOS 

OPÕEM-SE AO ENCERRAMENTO 

O»«O» o diâ 2 (jeste més qo» 
o» p^scaciores ae Peniche pos- 
suara um» estrutura associativa 
a náve» de ciasse que lhes per- 
rattèn», muito brevemente, a 
conartTuição de um sindicato. A 
■ )irihm > foi tomada por largas 
centenas de frabathadores do 
mwr que, reunidos no ultimo do- 
nw^i, no saião noòre do Cen- 
tra Recreativo de Peniche, pu- 
tjtr*», fina/mente, em conjunto, 
te0jec t voi na denúncia da 

cotpioração a que foram sujeitos 
.durante • fascismo que, pelo 
Goxesno, q«ae não hesitou nun- 
ot em reprimir ferozmente, os 
saua Wtcrvimentos reivindicativos, 
quer pela estrutura monopolista 
de agente fascista Tenreiro, que 
sufocou, em seu proveito, o de- 
senaoívimento da actividade pís- 
cafória, contribuindo largamente 

que os pescadores sejam, 
hoje, uma das classes mait 

rficadas. 
O ministro do Trabalho, ca- 

pitão Costa Martins, que a con- 
vite dos trabalhadores assistiu 
k essembleia geral, num» bre- 
ve saudação entusiasticamente 
aplaudida, referiu o baixo nivet 
de vida da ciasse piscatória, que 
com oe trabalhadores agrícola» 
constituiu uma das camadas 
mais desfavorecidas da popula- 
ção portuguesa, a cujas condi- 
ções de vida urge melhorar, tal 
como está expresso no Progra- 
ma do Movimento das Forças 
Armadas. Referindo ainda o in- 
teresse dos pescadores na cria- 
ção de uma associação sindical 
que efectivamente defenda os 
seus interesses, o titular da pas- 
ta do Trabalho, frequentementa 
interrompido por aplausos da 
assistência, deu aos pescadores 
e aos seus representantes a ga- 
rantia de apoio permanente e 
interessado do seu Ministério, 
aos interesses e legítimas aspi- 
rações dos trabalhadores do mar, 
dentro dos princípios de justiça 
social que presidem ao Progra- 
ma do M. F. A. « do Governo 
Provisório. 

Enconfravam-se igualmente 
presentes o almirante Silvano 
Ribeiro, membro da lunta de 
Salvação Nacional, o comandan- 
te do Porto de Peniche, o se- 
cretário de Estado do Trabalho, 
Carlos Carvalhas, e Avelino Gon- 
çalves, ministro do Trabalho do 
I Governo Provisório e, actual- 
mente dirigente da Intersindi- 
cal Nacional. Nas saudações que 
dirigiram aos trabalhadores, os 
elementos do Governo e da J 
S. N. referiram-se a vários pro- 
blemas relacionados com a acti- 
vidade piscatória em P?.-..che e 
com a v/da sindical, que agora 

vai decorrer em novos moldes. 
Dias antes da realização da 

assembleia geral, alguns mem- 
bros da comissão directiva da 
Casa dos iPescadores de Peni- 
che, agora transformada em. co- 
missão pró-sindicato, tinham es- 
tado no Ministério do Trabalho, 
onde entregaram ao secretário 
de Estado daquela pasta, a im- 
portância de 147 760$00, con- 
tributo angariado para a cam- 
panha de «Um Dia de Salário 
para a Nação», 

Agradecendo o gesto dos pes- 
cadores de Peniche, o dr. Car- 
los Carvalhas pôs em relevo o 
seu elevado conteúdo politico, 
que reflecte o apoio indesmen- 
tível dos trabalhadores ao Go- 
verno Provisório e ao Movimen- 
to das Forças Armadas, e lem- 
brou o sacrifício que o mesmo 

representa para um sector db 
trabalho oos mais atingidos ^eto 
fascismo e vitima ainda hoje da 
pesada herança de subdesenvol- 
vimento que o regime opressor 
nos deixou e que temos de ven- 
cer. 

Avelino Gonçalves focou, en- 
tre outros aspectos, a importân- 
cia de que se reveste a organi- 
zação sindical num sector tão 
importante da actividade nacio- 
nal como a actividade piscatória 
e as indústrias que dela deri- 
vam, salientou a importância da 
unidade sindical, e a terminar 
expressou a solidariedade dos 
outros trabalhadores relativa- 
mente /«os pescadores no senti- 
do de construírem um sindicato 
representativo, independente e 
unttário, gerido por processos 
democráticos, afirmando que o 
esforço a que os pescadores de 
Peniche meteram ombros bene- 
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efectivamente, a profissão em 
barcos registados na capitania 
do respectivo porto. Salientada 
ainda, a independência do sinoi- 
cato relativamente à Casa dos 
Pescadores, a qual deixa de exer- 
cer as funções de representação 
profissional, limitando-se a asse- 
gurar localmente as atribuições 
da junta Central das Casas dos 
Pescadores em matéria de pre- 
ços. abono de família e acção 
social. 

Uma das constantes nas dife- 
rentes intervenções dos trabalha- 
dores ,do mar, foi a afirmação 
da criação de uma estrutura sin- 
dical unitária a nível nacional, 
que abranja as diferentes classes 
de pesca (arrasto, artesanal, sar- 
dinha), englobando as estrutu- 
ras regionais. 

Como conclusão deste amplo 
• vivo debate, a assembleia ele- 
geu os pescadores Carlos Cor- 
deiro e Elísio Caneiras para pre- 
sidirem, respectivamente, à co- 
missão Pró - Sindicato e ã mesa 
4a assembleiea geral, trabalha- 
dores que, pela sua actividade 
justificaram a confiança da classe. 

O trabalho que agora se abre 
«os pescadores de Peniche no 
«entido de conjugarem esforços 
com a sua comissão Pró - Sindi- 
cato não deixará de constituir 
uma útil prática associativa, que 
o fascismo sempre lhes vedou. 
E quanto mais responsável e uni- 
tário for esse trabalho, mais 
brevemente os trabalhadores do 
mar, penichenses terão o seu 
sindicato, instrumento indispen- 
sável à sua emancipação econó- 
mica e política. 

Ja. há algumas semanais 
que a ameaç-a de encerra- 
menito da fábrica de malhas 
Alfa, no Porto, e do con- 
sequente despedimento de 
mais de 150 operários, tra- 
zia em alvoroço os trabalha- 
dores que ali prestam ser- 
viço. 

Alegando que estão ve- 
lhos e cansados e sem dis- 
posição para enfrentar pro- 
blemas, os patrões, um de 
72 anos e outro com 64, de- 
cidiram pura e simplesmen- 
te encerrar a fábrica. 

Dizia ao «Avante!» uma 
operária da firma, a sr." Al- 
bertina Cruz, acerca desta 
tomada de posição: 

— Estavam habituados a, 
no fim do ano, pôr uma quan- 
tia grande nq cofre. Agora 
não podem pôr aquilo que 
querem e resolveram acabar. 
Mas realmente é pena fe- 
c h a r uma fábrica destas, 
grande, com maquínísmo 
moderno, e tanta rapariga 
nova, que agora tem dificul- 
dade em arranjar outro em- 
prego. 

De facto, encontra-se pre- 
sentemente material já fei- 
to e armazenado, no valor 
de 5000 contos. No banco en- 
contram-se 6000 contos na 
conta dos patrões. 

Em face disto, realizou-se 
uma reunião na delegiação 
do Ministério do Trabalho, 
em que estiveram presentes 
os patrões da fábrica, ele- 
mentos da comissão de trar 
balhadores e do Sindicato 
Têxtil. 

De inicio, o patrão dizia 
que não tinha ao seu- dispor, 
da imediato, o dinheiro ne- 
cessário para as idemniza- 
ç õ e s, comprometendo - se a 
eiectuar o pagamento em 
prestações. Perante o conhe- 
cimento da existência dos 
6000 contos no banco, os ope- 
rários não aceitaram e, na 
disposição de reaverem aqui- 
lo a que tinham direito, 
mantiveram - se consecutiva- 
mente no interior da fábri- 
ca. 

Entretanto, os trabalhado- 
reis interrogam-se: 

— Pode permitir-se que sô 
porque os patrões sâo velhos 
e não tém continuadores, se 
encerre uma firma que é 
uma das melhores do géne- 
ro? 

— Não será sabotagem 
económica que esta unidade 
deixe de produzir, quando 
não faltam encomendas e 
existem máquinas modernís- 
simas? 

Até agora, os lucros desta 
fábrica d-eram para o seu 
desenvolvimento a nível de 
produção e qualidade de fa- 
brico. 

Perante tudo teto, é opi- 
nião dos trabalhadores que, 
embora a primeira batalha 
esteja ganha, a vitória só 
será total se os trabalhado- 
res garantirem a continui- 
dade do seu trabalho. 

Consideram ainda que es- 
ta paralisação é um atenta- 
do à economia nacional. Já 
que é o ganha-pão de mais 
de 150 trabalhadores e seus 
fainhliajres que está em jogo. 
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SEMANA DE 

«EDUARDO FERREIRINHA» E «UT1C-N0RTE» 

Carlos Cordeiro, presidente d» 
direcção da Comissão Pró-Sin- 

«tioato 
ficia não apenas a classe mas 
todos os trabalhadores e o Povo 
em geral. 

Por uma estrutura 

sindical única 

a nível nacional 

Nessa assembleia, por acordo 
unânime, foi decidida a consti- 
tuição de uma comissão oró-sin- 
dicato, cujas finalidades mais 
importantes são; lançar as bases 
da organização e mobiltzaçâo da 
classe com vista à constituição 
de um Sindicato dos Pescadores 
de Peniche, criando, para tal, 
organizações e estruturas e pro- 
videnciando no sentido de criar 
uma infra - estrutura administra- 
tiva, a elaboração dos estatutos 
do futuro sindicato, promovendo 
a sua legalização junto do Mi- 
nistério do Trabalho; a promo- 
ção de inscrição de sócios; a 
representação e negociação de 
acordos e contratos de trabalho 
e defesa dos interesses dos tra- 
balhadores, enquanto não esti- 
ver constituído o sindicato e 
eleitas os corpos gerentes; a ga- 
rantia do carácter unitário in- 
dependente e democrático das 
estruturas sindicais agora cria- 
das; sua filiação na Intersindi- 
cal, embrião do futuro Sindica- 
to dos Pescadores de Peniche 
que abrangerá todos os pescado- 
res ou auxiliares de pesca, como 
tal matriculados, qa« exerçam, 

OS COMUNISTAS 

OA DEFESA DOS 

NA VANGUARDA 

TRABALHADORES 

OS CAIXEIROS ATENTOS 
■x 

A 

Iniciando uma campanha 
contra a sabotagem económi- 
ca, o Sindicato Nacional dos 
Caixeiros de Lisboa apela pa- 
ra a vigilância dos seus as- 
sociados, visto que o sector 
onde trabalham «é o terreno 
aproveitado hoje pela reac- 
ção para travar a batalha 
económica. São já conhecidos 
suficientes casos de sabota- 
gem económica como: não 
renovação dos «stocks»; can- 
celamento de encomendas; 
retirada de produtos do mer- 
cado; e retenção em arma- 
zém de vários produtos pro- 
vocando carências no mer- 
cado». 

O comunicado agora am- 
plamente difundido acrescen- 
ta que «estas manobras estão 
a tomar-se tão evidentes e 
frequentes que no caso de 
continuarem podemos prevpr 
uma carência de produtos de 
primeira necessidade, preci- 
samente quando os trabalha- 
dores têm o hábito e a pos- 
sibilidade de fazerem mais 
Compras — a quadra do Na- 
tal. Se tais manobras conti- 
nuarem. criar-se-a um pro- 
fundo descontentamento no 
público consumidor». 

Acentuando a seguir que o 
descontentamento do núblico 
consumidor pode «criar uma 
base de actuação para os 
reaccionários desencadearem 
manifestações contra o Go- 
verno» e pondo em destaque 
o facto de os trabalhadores 
caixeiros estarem situados es- 

trategicamente no coração 
desta luta que a reacção con- 
duz contra a legalidade de- 
mocrática, a direcção do Sin- 
dicato alerta todos os traba- 
lhadores daquele ramo de ac- 
tividade, pois na medida em 
que denunciarem prontamen- 
te toda e qualquer manobra 
de que tenham conhecimento, 
se poderá jugular à nascença 
«este atentado contra o Povo 
Português que a reacção já 
conduziu com êxito noutros 
países». 

No dia 30 de Outubro, o eng. 
Eduardo Ferreirinba, porta-voz 
da administração da empresa 
«Eduardo Ferreirinba». convocou 
uma reunião para o seu gabine- 
te com os delegados sindicais e 
elementos da comissão de traba- 
lhadores, onde lhes informou que 
a empresa não podia pagar os 
salários no prazo devido, isio é. 
no dia 31. porque havia falta 
dc verba devido a u.ii eruhar- 
ques de «CON IXNLiOi» que ti- 
nham falhado. 

Perante isto, os presentes su- 
geriram o estudo da possibilida- 
de de recorrer a uma pequena 
verba, onde os trabalhadores 
mais necessitados a ela pudes- 
sem recorrer por intermédio de 
vales. A esta hipótese respondeu 
o referido senhor que era inviá- 
vel. 

Finda a reunião, os delegados 
informaram vagamente os traba- 
lhadores sobre a atitude patro- 
nal. Perante o cruzar dos bra- 
ços de alguns dos elementos des- 
sa delegação, alguns camaradas 
da Célula do Partido na Empre- 
sa incitaram os delegados a não 
desistir e apontaram-lhes qual o 
caminho a seguir pelos trabalha- 
dores com formas concretas de 
luta. 

Assim, imediatamente se con- 
vocou uma Assembleia Geral de 
Trabalhadores, onde foi decidi- 
do tomar uma atitude enérgica 
frente a estes acontecimentos. A 
Assembleia, onde se encontrava 
a quase totalidade do pessoal, 
chegou às seguintes conclusões 
práticas: 

— Enviar telegramas sobre a 
situação ao Governo Provisório 
(Presidência do Concelho, Minis- 
térios do Trabalho e da Econo- 
mia). 

— Constituir uma comissão de 
trabalhadores para junto da ad- 
ministração a forçarem a des- 
pender alguma verba para acor- 
rer às situações mais delicadas 
dos trabalhadores e chamar a 
atenção desta para graves pro- 
blemas verificados na produção 
da Empresa, pois durante a As- 
sembleia foi divulgado que ha- 
viam encomendas já quase con- 

EREIRA: 

UM GRITO DE LUTA 

NO BAIXO MONDEGO 

cluídas mas que ainda não ti- 
nham sido despachadas. 

Perante estas propostas, aceites 
por aclamação, a administração 
concordou em pôr uma verba à 
disposição, como sugeria a co- 
missão, verba essa na importân- 
cia de 80 000 escudos. Para além 
disto, iria esforçar-se a fim de 
lodos os trabalhadores recebe- 
rem os salários. 

Num comunicado do Secreta- 
riado da Célula de Empresa em 
que se analisa todo este proces- 
so, são tiradas duas conclusões: 

«Foi a Célula do Partido 
que dinamizou e estruturou lodo 
o trabalho para um rumo justo 
que conduziu os trabalhadores à 
posição vitoriosa. Os militantes 
mais destacados da Céluia pres- 
tigiaram o Partido devido às 
oportunas c lúcidas intervenções 
na Assembleia e depois ao serem 
escolhidos pelos trabalhadores 
para fazerem parte da comissão 
que se avistou com a adminis- 
tração. 

— Isto foi possível, devido a 
um rápido trabalho de acção por 
parte dos militantes da Céiula e 
a uma boa coordenação e disci- 
plina na estruturação desta luta. 
Caso curioso, a organização des- 
ta hita foi estruturada de tal 
forma que muitos colegas de 
trabalho ficaram admirados co- 
mo foi possível em Ião curto es- 
paço de tempo mobilizar todos 
os trabalhadores e passarem a 
formas práticas de luta.» 

A favor da unidade 

«A vigilância perante as ma- 
nobras do patronato reaccionário 
e seus representantes continua a 
merecer, por parle da Célula do 
PCP da LITIC — Norte, a maior 
atençao. A reacção não deixa de 
investir, mas apesar da força e 
manha empregadas, a unidade de 
todos os trabalhadores mais uma 
vez a desarmou. Desta vez, a ge- 
rência pretendia voltar ao 24 de 
Abril, negando o direito dos tra- 
balhadores se organizarem e lan- 
çando catúnias próprias do tem- 
po do fascismo sobre um traba- 
lhador da nossa comissão.» 

Este o início de um comunica- 
do emanado da Célula de Empre- 
sa da UTIC — NORTE do Parti- 
do Comunista Português, em que 
se chama a atenção de todos os 
trabalhadores para terem pre- 
sente que esta atitude da gerên- 
cia não visa somente esse tra- 
balhador. De facto esta aliiude 
visa antes de tudo amedrontar 
os trabalhadores, quebrar a sua 
unidade, a sua organização e a 

acção de qualquer trabalhador 
honesto que actue na defesa dos 
seus interesses. 

A gerência prossegue na defe- 
sa do patronato reaccionário, 
que continua a sabotagem da 
economia nacional e do proces- 
so de democratização em curso, 
não aceitando encomendas, o que 
já fez baixar a produção e pode 
atirar os trabalhadores para o 
desemprego. 

Os trabalhadores da UTIC — 
L ABO RIM tém bem presente 
que as reivindicações aceites pelo 
patronato não são fruto da sua 
vontade, como se pretende dizer, 
mas sim fruto da acção das lu- 
tas dos próprios trabalhadores e 
da sua unidade, pois se eles qui- 
sessem fazer bem aos trabalhado- 
res não precisavam do 2'5 de 
Abril. Aqui aparece como exem- 
plo típico o caso do médico 
Apesar de a gerência saber que 
ele não cumpriu o contrato que 
tinha assinado com a UTIC, em 
preiuízo dos trabalhadores, não 
foi capaz de assumir a respon- 
sabilidade de o demitir. 

Eleita democraticamente num 
plenário realizado há poucos 
dias. a nomeação da Comissão 
Sindical de empresa, traz consi- 
go um novo caminho a seguir. 

Com a presença de mais de 
400 trabalhadores, um plenário 
dos trabalhadores da UTIC — 
NORTE (LABORIM), rejeita- 
ram totalmente as posições divl- 
sionistas da gerência em moção 
aprovada por maioria, com 3 
abstenções. 

E a terminar o comunicado 
acima anunciado, frisa; 

«A Célula da UTIC — NOR- 
TE do Partido Comunista Portu- 
guês. o Partido da vanguarda 
dos trabalhadores, apoia e de- 
fende a CSE e lembra a to- 
dos os trabalhadores honestas 
que devem continuar vigilantes e 
unidos contra todas as manobras 
e que devem estar atentos aos 
boatos conduzidos por meia dú- 
zia de falsos democratas, que an- 
dam no meio dos trabalhado- 
res, nas oficinas, nos escritório» 
e nos armazéns, vestindo a pele 
de cordeiro, mas que são autên- 
ticos lobos, prontos a atacar, à 
primeira oportunidade, as liber- 
dades democráticas. A esse» lo- 
bos disfarçados de cordeiros, que 
nos tentam enganar com belas 
palavras, como «liberdade», tes- 
l>olideremos nós com a nossa 
unidade, arrancando-lhes a «más- 
cara», pois a «liberdade» que de- 
fendem na prática é a liberdade 
de os patrões continuarem a ex- 
plorar os trabalhadores.» 

nova lei do arrendamento 
a publicar, e outras me- 

Comarada: lê e di- 

funde o AVANTE! 

Organiza postos e 

grupos de venda do 

feu jornal, o jornal 

dos trabalhadores. 

A 
rural 
didas tomadas pelo Governo Pro 
visório, têm já, mal-grado al- 
gumas lacunas que se lhes pos- 
sam apontar, um cunho de acen- 
tuado progressismo. 

De outra maneira não se 
compreenderia que g.randes pro- 
prietários rurais, como é o caso 
da viscondessa de Maiorca e dos 
donos da Quinta de Foja, hou- 
vessem investido da forma co- 
rno o fizeram — a mais vil e 
abjecta — contra os humildes 
rendeiros das suas casas agríco- 
las: pelo despedimento e inva- 
são das terras cultivadas. Mas n 
PCP, através da comissão conce- 
lhia da Figueira da Foz. foi pre- 
venido a tempo da manobra. 
Nesse mesmo dia. e por meio de 
um documento profusamente dis- 
tribuído, desde logo souberam 
os rendeiros, que os despedi- 
mentos não seriam apenas;desu- 
manos mas também ilegais. Foi 
o primeiro passo. Depois, na 
noite de domingo, dia 3, toda 
a trama perpetrada pelos gran- 
des proprietários foi dissecada 
numa sessão de esclarecimento 

promovida na Ereira pelo Parti- 
do Comunista Português. Os 
camponeses esclareceram - se e 
tomaram inteira consciência da 
força da sua razão. Foi o segundo 
passo. A partir daí, com o ca- 
minho da luta rasgado em sua 
frente, os rendeiros não pen- 
sam duas vezes; unidas, deci- 
dem constituir-se em comissão 
e avistar-se com o representan- 
te da viscondessi qe Maiorca — 
a patroa. Sucedeu isso logo na 
manhã do dia seguinte, segun- 
da - feira, dia 4, em plena le- 
zíria mondeguina. Rendeiros e 
outros trabalhadores, sem tibie- 
zas nem medos, dão finalmente 
conta da vontade colectiva do 
povo da Ereira: 

as terras 1 — Não abandonar 
arrendadas; 

2 — Não consentir na sua inva- 
são por gadò ou tractores 
ao serviço da patroa; 

3 — Defender colectivamente e 
com firmeza qualquer ten- 
tativa que vise atropelar os 
seus legítimos interesses. 

Foi o terceiro oasso, o de- 
cisivo, o da vitória exemplar. 

T 
Aceitam-se candidaturas para assistente ou monitor nas 

seguintes disciplinas : 
— ANÁLISE NUMÉRICA 
— ELECTRONICA APLICADA 
— ELECTROMETALURGIA 
— ESTRADAS E AERÓDROMOS ' 
— EXPLORAÇÃO DE MINAS 
— GEOLOGIA APLICADA 
— INSTRUMENTAÇÃO E CONTROLE DE PROCESSOS 
— INVESTIGAÇÃO OPERACIONAL 
— MECÂNICA APLICADA 
— METALURGIA GERAL 
— MINERALOGIA E GEOLOGIA GERAIS 
— QUÍMICA INORGÂNICA E ANALÍTICA 
— TECNOLOGIA METALÚRGICA 
— TECNOLOGIA QUÍMICA 
— TELECOMUNICAÇÕES NOS SISTEMAS D£ ENERGIA 
— TEORIA DE ESTRUTURAS 
— TOPOGRAFIA 
Os interessados deverão comparecer na Secretaria do 

I. S. T para preencherem um» ficha de inscrição como 
Assistente (ou Monitor), apresentando na altura um pequeno 
«curriculum», no prazo de 8 dias, a partir da data da pwMi- 
cacio. 

Exemplo e símbolo na de- 
dicação à. luta pela liberta- 
ção do Povo Português, a fi- 
gura do grande esontor e des- 
tacado militante do nosso 
Partido que foi Joaquim Soei- 
ro Pereira Gomes será evo- 
cada durante as comemora- 
ções previstas para a inaugu- 
ração do novo Centro de Tra- 
balho do Partido Comunista 
Português, em Alhandra, no 
próximo dia 9. 

Naquela data, nelas 15 e 30, 
será aberta ao público uma 
exposição bibliográfica sobre 
o escritor, na biblioteca da 
Sociedade Euterpe A1 h a n- 
drense. Depois da inaugura- 
ção do jardim Joaquim Soei- 
ro Pereira Gomes cerca das 
16 e 30, proceder-se-á à inau- 
guração do novo centro de 
trabalho, às 18 horas, que te- 
rá o nome daquele escritor, 
seguindo - se uma sessão de 
homenagem em que estarão 
presentes familiares de Soei- 
ro Pereira Gomes, um cama- 
rada do Comité Cenrral, di- 
rectores da Associação Por- 
tuguesa de Escritores e das 
colectividades de Alhandra e 
representantes da comissão 
administrativa da C à m á r a 
Municipal de Vila Franca de 
Xira e da Junta de Freguesia 
de Alhandra. 

No dia 10, pelas 21 e 30 se- 
r ã o exibidos na Sociedade 
Euterpe Alhandrense filmes 
sobre o 1." de Maio em Alhan- 
dra e Vila Franca de Xira. 
No dia 12, o Conselho Portu- 
guês para a Paz e Coopera- 
ção leva a efeito no mesmo 
local e à mesma hora uma 
sessão de esclarecimento se- 
guida de debate, com a pro- 
jecção de filmes e «slides» 
alusivos; dia 14, também às 
21 e 30, exibir-se-á um filme 
sobre a revolução soviética. 

Sábado, dia 16, às 21 e 30, a 
semana de comemorações ter- 
mina com um comício do 
PCP. 

EM ROMA 

SOBRE A SITUAÇÃO 

DA MULHER 
A Conierència que se vai efectuar 

em Roma# de 15 a 17 deste mès, 
debruçar-se-á sobre os múltiplos e 
vários aspectos da situação da mu- 
lher nos países capitalistas da Eu- 
ropa. Esta Conferência insere-se num 
conjunto de Iniciativas que os Par- 
tidos Comunistas dos países capita- 
listas da Europa previram (quando 
da Conferência de Bruxelas) reali- 
zar em conjuruo. 

Num momento em que a crise 
do sistema capitalista se aprofund» 
•m toda a Europa, atingindo d» 
uma maneira específica as mulhe- 
res trabalhadoras, ao mesmo tempo 
que cresce a luta das mulheres con- 
tra as discriminações de que sâo 
vítimas e pela sua participação cada 
vez mait activa na vida social e 
política, assume inegavelment* par- 
ticular interesse e importância a 
realização da Conferência de Roma 
doa Partidos Comunistas da Europa 
capitalista sobre os problemas da 
mulher. 

Problemas que vão desde a dis- 
criminação salarial e de promoção, 
4t discriminações sociais e políticas, 
passando pela quase total ausência 
de condições que permitam à mu- 
lher o uso do elementar direito ao 
trabalho — são os que vão estar no 
«entro da atenção dos Partidos Co- 
munistas participantes nesta Confe- 
rência. 

Ontem, sob o fogo do fascismo, 
«orno hoje na jovem democracia 
poruguesa, o PCP foi e é o mais 
consequente e tenaz defensor dos 
direitos e aspirações das mulheres 
trabalhadoras portuguesas a uma 
vida melhor. De tal forma que se 
pode dizer, sem receio de exagero, 
que não há luta pela melhoria das 
condições de vida da mulher tra- 
balhadora a que tenha sido estra- 
nha a acção do Partido Comunista 
Português. 

Nestas condições, e no prossegui- 
mento da sua actividade em defesa 
dos direitos e aspirações das mu- 
lheres, o PCP não se poderia alhear 
de time iniciativa de tanto interesse 
• projecção como é a Conferência 
de Roma, onde a troca mútua de 
experiências entre os vários Parti- 
dos Comunistas presentes vai per- 
mitir, disso estamos certos, que se 
colham ensinamentos mútuos. 

VALE DE CAVALOS 

OS TRABALHADORES FACE 

A VOZ DO PCP> « 

Integrado no programa «Mo- 
mento Político» do Rádio Clube 
Português — Emissora da Liber- 
dade, o nosso Partido iniciou esta 
semana uma rubrica Intitulada 
«A Voz do PCP» e que foi para 
o ar na onda média daquela esta. 
ção emissora na passada segunda- 
-feira, pelas 22 horas. 

A partir de agora este progra- 
ma será transmitido regularmente 
todas «s semanas, às segundas-- 

-feiras, a partir da mesma hora. 

, Na semana finda, em .12 de. 
Outubro, foram despedidos 
seis trabalhadores que se en- 
contravam ao serviço da Ca- 
sa Carlos Veigas (Herdeiros) 
na quinta denominada «Abou- 
chão», alegando o patrão que 
não tinha trabalho para lhes 
dar. 

Tal não era verdade porque 
o trabalho que esses seis tra- 
balhadores estavam a exe- 
cutar não ficou concluído, o 
que os levou a comunioarem 
o ocorrido ao seu sindicato, o 
qual entendeu que os traba- 
lhadores não deviam aceitar o 
despedimento. Estes assim fi- 
zeram, comparecendo no lo- 
cal de trabalho durante dois 
dias, pedindo ordens ao abe- 
gão, que lhas negava, ale- 
gando que não as tinha, as- 

sim como também lhes negou 
a bilha para eles irem bus- 
car água para beber e faze- 
rem a comida. 

Os trabalhadores não de- 
sarmaram frente a estas ma- 
nobras reaccionárias do pa- 
trão e do seu lacaio, tendo 
utilizado as suas próprias cai- 
deiras de prepararem a comi- 
da para irem buscar água. 

O patronato, vendo a força 
inquebrantável dos trahaiha- 
dores, cedeu ao terceiro dia 
de luta, dando-lhes trabalho, 
não na graminha, que era o 
que andavam a fazer quando 
foram despedidos, mas sim 
noutro trabalho diferente, 
pi ovando deste modo que 
não fora por não ter traba- 
lho que os despedira, mas sim 
para fazer baixar os salários 
provocando o desemprego. 

euE 

G£OfíG£S COGNIOT 

Tradução de Egito Gonçalves 

"Comunista, comunismo: estas palavras estão na boca de toda a gente. 
Uns pronunciam-nas com cólera, outros com esperança e entusiasmo. 
Os primeiros são os adversários do progresso. São os beneficiários (ou 
os enganados) de um regime que comporta essencialmente, por um 
lado, massas de operários assalariados sem propriedades, sofrendo o 
dia-a-dia, e, por outro, ricos proprietários, donos de fábricas e de outros 
grandes meios de produção, enquanto as camadas sociais intermediá- 
nas-camponeses, artesãos, intelectuais, etc.-sâo também elas mesmas 
cada vez mais esmagadas e escravizadas. Esse sistema social engendrou 
no decurso da História a miséria, a guerra e o colonialismo. 
Aqueles a quem um tal regime aproveita ligam à ideia de comunismo 
todas as loucuras e todos os horrores imagináveis. Gostariam de poder 
assustar todos os trabalhadores, todas as pessoas honestas e, à força de 
calunias, desviá-los dos comunistas. Essa gente dispõe da rádio e da 
televisão, da maior parte dos jornais e de casas editoras, de influência 
preponderante nas Igrejas, na direcção do Ensino e da acção cultural ofi- 
cial, de enormes meios de propaganda. 
No entanto, quem ouve apenas um sino ouve apenas um som. E as pes- 
soas imparciais, aquelas que pretendem ter uma opinião independente, 
tem vontade de saber dos próprios comunistas qual é o seu objectivo de 
saber por que razão os partidários desta grande ideia manifestam tanta 
segurança e devoção pela luta que travam. O comunismo é uma maneira 
especial de organizar a economia e a sociedade ou, como se diz, um 
modo de produção definido. O modo comunista de organizar a produção 
e a sociedade é a mais moderna, a mais avançada que existe." 
Neste livro, Georges Cogniot esclarece os principais aspectos da evo- 
lução do mundo moderno, sublinha as forças motoras e responde às 
grandes interrogações que se podem fazer sobre o comunismo; as suas 
origens, a sua história, a sua doutrina, a política dos partidos que nele se 
baseiam, as perspectivas que abre à humanidade. O autor descreve a 
expenencia do movimento operário revolucionário, a prática dos países 
socialistas, e sobretudo a da União Soviética, que realiza actualmente, 
pela primeira vez na História, a edificação das bases da sociedade comu- 
nista, refutando, de passagem, os argumentos dos teóricos do revisio- 
nismo e as posições "esquerdistas". 

Colecção SITUAÇÕES / 50$00 
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ORGANIZAÇÃO E LUTAS 00 PARTIDO 

DE SANTARÉM E LEIRIA 

entrevista com a DOROR 
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Leva.!-, ao conhecimento das mais amplas camadas da popu- 
lação o trahaJíio desenvolvido por cada organização regional 
é um dos objectivos do «Avante!», com0 órgão impulsionador 
e dinamizador das múltiplas e difíceis tareias que no dia-a-dia 
se colocam a todos os militantes. 

Se bem que as condições específicas de cada zona exijam 
diferentes tipos de actuação, a experiência do trabalho realizado, 
oa problemas e dificuldades que é necessário superar, os erros 
que se cometem, as vitórias alcançadas, as insuficiências que se 
detectam, constituem sempre um valioso contributo para um 
melhoramento do trabalho em todos os sectores de organização 
do Partido. 

No sentido de dar a oondiecer o trabalho realizado pelas 
varias organizações regionais, ganhando com a* sua experiência 
e oontribumdo para o seu melhoramento, o «Avante!» realizou 
uma entrevista com os camaradas Carlos Pinhão. Lancinha e 
Manuel Abalada, da Direcção da Organização Regional do Oeste 
e Ribatejo. 

Abrangendo dois distritos com características bastante dis- 
tintas — Santarém e Leiria —, e possuindo ambos grandes 
tradições de luta, a experiência da, DOROR na organização, 
mobilização e esclarecimento da classe trabalhadora, constitui, 
sem dúvida, um exemplo do grande trabalho do Partido na 
moentivação das potencialidades da população na resolução dos 
eeus problemas. 

Dada a diversidade da zona 
abrangida pela DOROR, com 
um forte proletariado agrícola 
por um lado, e industriai por 
outro, como se conjugam e es- 
tão organizados os diversos sec- 
tores populacionais? 

. C.P. — Quanto ao sector agrí- 
cola, não nif, parece que haja 
grande problema, na medida em 
que, sendo os operários agríco- 
las a classe mais numerosa, 
aqui nesta região do Ribatejo 
(distrito de Santarém i. possuem 
a sua organização própria den- 
tro do Partido e fora dele, ou 
seja, o seu sindicato. 

Tanibém os pequenos e mé- 
dios camponeses se estão a or- 
ganizar, estando já constituída 
uma camissao especifica, que 
abrange alguns concelhos. Se 
bean que tenham ougáinizações 
diferentes, pois, de diferentes 
classes se tratam, têm profun- 
das afinidades, como seja a lu- 
ta contra os latifundiários, a 
luta comum pela democratiza- 
ção do País. 

O Sindicato dos Operários 
Agrícolas, que tem sede era Al- 
meirim, encontra- se ainda em 
fase de organização, contando 
neste momento com mais de 
13 000 aderentes. EstP número 
pode considerar-sp diminuto se 
considerarmos que existem aqui, 
na zona do Ribatejo, várias de- 
zenais de milhares de operários 
agrícolas, mas a actuação do 
sindicato têm vindo já a reve- 
lar-s? bastante válida e eficaz, 
n<*meadaroente, em recentes Vu- 
t as margem esquerda do Te- 
jo, e mesmo na margem di- 
reita, Algumas chegaram inclu- 

gerència da Associação, o que 
dará a impressão de que es- 
tes terão mais força. O que 
acoiteoe é que, dado o peso eco- 
nómico dos grandes proprietá- 
rios, são eles quem domina a 
Associação. Contudo em caso 
de ccuírónto ccm os assalaria- 
dos agrícolas, o ciiooue de clas- 
ses dà-se ccm os pequenos e 
médios camponeses, e nunca 
com os latifundários, que, desta 
forma, são sempre os únicos a 
beneficiar. A comissão d» pe- 
quenos e médios camponeses do 
Partido está a trabalhar para a 
formação de uma associação 
desta classe, tendo já sido da- 
dos passos importantes neste 
sentido. 

L. — Antes de abordar o as- 
pecto da organização do sector 
industrial, mais desenvolvido no 
distrito de Leiria, se bem que 
no de Santarém também exis- 
tam sectores bastante importan- 
tes, é de referir aqui o sector 
agrícola da Região do Oeste, 
composto por cerca de 10 000 re- 
sineiros. que, reconhecendo o 
nosso Partido como o melhor 
defensor dos interesses dos tra- 
bf lhadores, se dirigiram directa- 
mente ao camarada A. cunhal 
solicitando a ..;uda do Partido 
para a sua organização. 

Neste momento está já a 
avancar-se para a possível for- 
mação do Sindicato dos Traba- 
lhadores Agrícolas do distrito 
de Leiria 

Encaramos também a possibi- 
lidade de criação de uma asso- 
ciação de pequenos e «nédias 
agricultores, dado que existem 
bastantes, especialmente nas zo- 

prdmeiros a tomar medidas con- 
ci-et^s para a formação de sin- 
dicatos verticais, neste caso o 
Sindicato dos Rodoviários, ao 
qual já aderiram • todos os tra- 
balhadores destas duas empre- 
sas. 

Despedimentos. 

Até que ponto é uma arma 

do patronato? 
«Avante!» — As entidades Pa- 

tronais, que durante o regime 
fascista tinham à sua disposi- 
ção todo um aparelho repressi- 
vo que lhes permitia explorar 
impunemente a classe trabalha- 
dora, recomem hoje a todos os 
meios para travar o processo 
de democratização. Os despedi- 
mentos têm sido utilizados co- 
mo uma arma de intimidação 
contra os trabalhadores. 

Que medidas têm sido toma- 
das pela DOROR? 

M. A. — E no sector agrícola 
que o problema mais se faz sen- 
tir. Neste momento, na região 
do Ribatejo, estão cerca de mil 
mulheres desempregadas. Os 
patrões alegam muitas vezes 
qup não têm dinheiro, pois não 
venderam o excesso, de produ- 
ção (isto em relação ao vinho, 
por exemplo), ou que não têm 
trabalho para dar, ou então re- 
correm à mão - de - obra dos 
ranchos de deslocados, que na 
época das vindimas vêm de ou- 
tras zonas onde não têm tra- 
balho, procurar ganhar aqui, o 
seu pão. Nesta região, que ê 
mmto vinhateira, quando pa- 
trões dizem que não têm dinhe- 
ro, «coitados»,. basta fazer as 
contas ao preço do vinho: a 
eles fica-lhes o litro por 1S70 e 
vendem-no depois a 5 ou esoh' 

Quando alega, após a vindi- 
ma, que não tem trabalho para 
dar, o grande patronato preten- 
de. por um lado, fazer baixar 
o nível dos salários, por outro, 
assegurar uma mão - de - obra 
de que possa dispor em qual- 
quer altura, sem provocar au- 
mentos. Chega mesmo ao pon- 
to de preferir pagar os salários 
sem dar trabailio! 

A DOROR tem desenvolvido 
campanhas de esclarecimento 
junto dos trabalhadores, denun- 
ciando as manobras do patro- 
nato. aiudando-os a adquirir 
consciência de classe e moblli- 
zando-os para a luta pela. ga- 
rantia do direito ao trabalho. 

As lutas travadas levaram á 
conquista de CCT por conce- 
lhos e mesmo freguesias, com 
cláusulas que obrigam o patrão 
a só aceitar trabalhadores de 
zonas diferentes quando os não 

quentes do desenvolvimento in- 
dustrial. 

«Avante!»—«um jornal comu- 
nista deve ser obra de todos os 
comunistas». Ler e difundir o 
«Avante» não basta! Há que 
participar na sua- elaboração, 
promover a ma discussão. Como 
encaram os camaradas da DO 
ROR esta questão? 

C. P.—Esta questão já for 
analisada pela DOROR e al- 
guma coisa se fez neste senti- 
dJ, ainda q..3 estejamos longe 
d corresponder às exigências 
que um jornal como o «Avan-' 
te» põe a todos os militantes e 
organizações do Partido. Pode- 
mos informar desde já que foi 
destacado um correspondente 
para o «Avante!», que procura- 
rá assegurar uma colaboração 
regular da DOROR; existe 
também já a funcionar um or- 
ganismo responsável pela difu- 
são do nosso jornal Neste mo- 
mento estamos a promover a 
formação de grupos para leitu- 
ra e discussão colectiva do 
«Avante!», que não só contri- 
buirão para o esclarecimento dp 
maior número de camaradas 
como irão ajudar a melhorar a 
sua própria formação. 
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A antiga Praça do Município, na Covilhã, onde cm 1941 mílhare» de operários se manifestaram 

RECORDANDO CREVES HISfORO 

DOS DPERADIOS DE LANIFÍCIOS DA COVILHÃ 
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Manuel Abalada, Carlos Pinhão, a nossa repórter e Lancinha 

tãvazneaxtç' á greve. Iodas elas 
eom amplos movimentos de 
massas, e que foram coroadas 
de êxito. De assinalar que con- 
tactos feitos pelo Partido para 
apoiar estas lutas levaram ao 
desenvolvimento e mesmo crra- 
ção de organizações em zonas 
wtide ainda não existiam, no- 
meadamente, na Golegã e Cha- 
musca. 

Uma luta que tem muito in- 
teresse referir, foi a que se tra- 
vou na freguesia de Muge, con- 
celho de Salvaterra de Ma cos. 
que está sob o domioio económi- 
co da Casa Cadaval. A influên- 
cia que a Casa Cadaval exercia 
sobre os trabalhadores era de 
tal ordem que nem se podia cri- 
ticar a organização desta Casa, 
nem sequer referir a exploração 
a que estavam suieitos. 

Na greve que houve no conce- 
lho de Salvaterra de Magos e se 
estendeu a Muge, ocnseguiu-se 
a participação dp todos os tra- 
balhadores da referida Casa e 
os assalariados agrícolas conse- 
guiram conquistar um contrato 
colectivo de trabalho, coisa oue 
nunca tinham tido desde o 
advento do fascismo. 

A organização 
dos pequenos e médios 

agricultores 
Quanto aos pequenos e mé- 

dios agricultores, o Partido tem 
desenvolvido esforços no senti- 
do do esclarecimento dos seus 
verdíideircs interesses de clas- 
se e qual a melhor forma de or- 
ganização para os defender, não 
dos trabalhadores mas sim do 
explorador comum, o latifun- 
diário. 

O Partido tem denunciado 
qual o real interesse dos gran- 
des proprietários quando defen- 
dem a existência da Associação 
Livre dos Agricultores (ALA), 
para a' qual pretendem ganhar 
os pequenos e médios campone- 
ses. O estatuto elaborado pela 
ALA estabelece que por cada utn 
srrande proprietário estarão dois 

-ouenos e dois médios na 

nas de Castanheira de Pêra, Pe- 
drógão, Ansião, Pombal e mes- 
mo Alcobaça. 

A orientação do Partido 
a acompanhar 

o desenvolvimento industrial 
No sector industrial, a in- 

fluência do Partido tem-se fei- 
to sentir não só através <ia or- 
ganização das células de em- 
presas, mas também através do 
apoio e orientação" prestados à 
organização dos trabalhadores 
no aspecto sindical. Neste cam- 
po ná vários casos a destacar, 
tal como o da freguesia de Viei- 
ra de Leiria. ondft existem as 
fabricas de Tomé Leiteira, cujos 
operários estão a actuar no sen- 
tido de conduzir os sindícates 
e os próprios C C T no sentido 
vertical. È oportuno referir qu#. 
neste momento está em nego- 
ciação o CCT da indústria vi- 
dreira que já é vertical, por- 
tanto. que incorporará todas as 
classes ou», trabalham na in- 
dústria vidreira. 

Mais ao sul, na região aos 
Caldas da Rainha, existem fá- 
bricas de plásticos, artigos eléc- 
tricos, onde a maioria dos ope- 
rários são mulheres, que, antes 
do 25 de Abril, estavam a ser 
extremamente exploradas e a 
quem o salário mlnámo veio be- 
neficiar bastante se' -bem que 
esteja longe de correspondèr às 
suas necessidades. 

Quase todos estes operários 
estão associados ao Sindicato 
dos Metalúrgicos estando as 
suas lutas, presentemente, mui- 
to ligadas às lutas sindicais 
que estão a levar a cabo. 

Também em Alcobaça e Va- 
lado dos Frades os operários 
da cerâmica se estão a organi- 
zar, Antes do 25 de Abril não 
tinham qualquer regalia, nem 
sequer contrato de trabalho. 

No que Se refere aos traba- 
lhadores das duas grandes em- 
presas de camionagem existen- 
tes na região da DOROR — 
Belos « Claras — desejamos sa- 
lientar o facto de terem eido os 

tiver na sua zona e a pagar 
os salários estipulados para a 
respectiva zona. 

Há que mobilizar os traba- 
lhadores para a luta por CCT 
distritais ou mesmo regionais, 
estipulando salários segundo ts 
diferentes tarefas, pois só assim 
o patronato deixará de se apro- 
veitar das diferenças existentes 
nos CCT em vigor nos diversos 
concelhos ou freguesias, melho- 
rando as condições de todos os 
trabalhadores agrícolas e for- 
talecendo a sua união. 

Também junto dos ranchos 
de deslocados, a DOROR tem 
procurado esclarecer os traba- 
lhadores, a fim de melhorarem 
as suas condições, solidarizan- 
do-se com os trabalhadores lo- 
cais e exigindo o cumprimento 
dos CCT em vigor, nas zonas 
onde trabalharam. 

«Avante» — Sendo os distritos 
de Santarém e Leiria zonas em 
desenvolvitmnto industrial, que 
medidas e. a tomar a DOR 
OR para corresponder a esse 
desen volvimento ? 

C. P. — Como se verifica pelo 
que já se disse, o Partido tem 
dedicado grande atenção à or- 
ganização sindical dos trabalha- 
dores, pois o sindicato, desde 
que possua a confiança da 
maioria, desde que seja repre- 
sentativo, é o organismo que 
melhor defende os interesses 
dos trabalhadores das manobras 
do patronato. 

Podemos dizer que na região 
do Oeste e Ribatejo a grande 
maioria dos trabalhadores de- 
tende a unidade sindical, verifi- 
cando-se apenas algumas vaci- 
lações por ' parte dos sectores 
mais favorecidos, que receiam 
perder as regalias que conquis- 
taram. Cremos que ccm um me- 
lhor esclarecimento desses sec- 
tores, eles passarão também a 
defender a unidade sindical, 
manter a união da classe traba- 
lhadora^ Consideramos que a or- 
ganização sindical deverá estar 
na base da organização dos tra- 
balhadores, que desta forma es- 
tarão «armados» para enfrenta- 
rem as nova» condições conse- 

Na região da Covilhã, a in- 
dústria de lanifícios é um dos 
sectores mais importantes da 
vida económica, senão o mais 
importante. Ali, milhares de 
operários tomaram conheci- 
mento com a exploração ca- 
pitalista, reagiram e-sofreram 
à repressão do governo fas- 
cista. Homens e mulheres — 
que a mao-de-obra feminina é 
bastante utilizada — nunca 
desistiram de lutar pela me- 
lhoria das suas condições de 
vida. As greves foram nume- 
rosas, umas prolongaram-se 
por várias semanas, outras 
duraram apenas alguns dias. 
Nem sempre os trabalhado- 
res conseguiram vitórias, mas 
a sua luta, sempre renovada, 
era o sintoma de que não ab- 
dicavam da sua condição de 
homens c~-muito menos se 
submetiam a transformarem- 
-se em simples elementos de 
produção. 

Em 1941, a Covilhã apresen- 
tava uma feição completa- 
mente diferente da que co- 
nhecemos hoje. Certos locais 
sofreram uma remodelação 
completa, a nrópria Praça do 
Município, zona central da ci- 
dade, perdeu os edifícios de 
estilo filipino para, em sua 
substituição, se erguerem blo- 
cos governamentais ao gosto 
da arquitectura do chamado 
Estado Novo. . 

Em 1941, portanto, a Euro- 
pa vivia o seu terceiro ano de 
«uerra e ainda não se vislum- 
brava a derrota dos fascistas. 
Entretanto, mesmo nos países 
não afectados pela guerra, os 
géneros faltavam, havia ra- 
cionamento e os preços su- 
biam constantemente. Em 
contrapartida os salários 
mantinham-se iguais e o go- 
verno de Salazar impedia a 
todo o custo o seu aumento 
com o argumento de que im- 
plicaria um círculo vicioso na 
subida dos preços e dos sa- 
lários. esquecendo, premedi- 
tadamente, què os lucros dos 
patrões poderiax; ser reduzi- 
dos. 

Cansados de salárioaP de fo- 
me os operários, sob a orien- 
tação do Partido Comunista, 
movimentaram-se no sentido 
de melhorarem o seu dia-a- 
-dia. 

João Canário foi a única 
pessoa desse tempo com 
quem pudemos contactar que 
participou activamente na 
greve. Os seus camaradas, 
com quem conversámos tam- 
bém, tiveram uma acção mais 
decisiva durante a greve de 
1946. 

Mas as informações nem 
sempre.são precisas. Já lá vão 
trinta é três anos e por vezes 
a memória falha. 

Naquela altura — explica- 
-nos — o descontentamento 
era geral e todos os operários 
eram unãnunes na necessiúa 
de de um aumento de salá- 
rios. A reivindicação foi apre- 
sentada e a entidade patro- 
nal ignorou sempre uma res- 
posta. Perante esta atitude 
começa a esboçar-se um mo- 
vimento de greve. Um «comi- 

té» de greve é criado e, no 
dia 6 de Outubro de 1941, co- 
meça a paralisação do traba- 
lho. Primeiro numa fábrica, 
depois noutra, o movimento 
vai alastrando. O «comité» de 
greve tem a sua actividade 
distribuída por zonas e João 
Canário explica-nos a sua ex- 
periência nessa greve, em que 
foi preso pela primeira vez 
acrescentando que já lia o 
«Avante!» mas só viria a mi- 
litar no Partido Comunista 
em 1942. 

Recebida a orientação para 
as fábricas paralisarem o seu 
trabalho aquele camarada di-. 
rigiu-se à firma José Pinto 
e "Miguéis juntamente com 
quatro companheiros no in- 
tuito de também ali a luta 
dos trabalhadores ser solidá- 
ria. No èntantó, hão conta- 
ram com a reacção do guar- 
da da fábrica que telefonou 
para a PSP avisando do que 
se estava a passar. Dentro de 
pouco tempo uma patrulha 
comandada pelo tenente João 
José Amaro comparecia no 
local e levava presos os cinco 
trabalhadores. 

A notícia da repressão cor- 
reu breve e> quando chegaram 
à Praça do Município onde 
ficava a esquadra 1á o local 
se encontrava repleto de tra- 
balhadores manifestando - se 
pela libertação dos seus ca- 
maradas. 

— Foi impressionante a 
adesão em massa das mulhe- 
res que muitas vezes toma- 
ram a vanguarda da luta ape- 
drejando as forças policiais 
— récorda o nosso interlo- 
cutor. 

Com efeito, naquele tempo 
a Praça encontrava-se em 
obras e os manifestantes não 
hesitaram em opor-se à acção 
repressiva das forças poli- 
ciais atirando paralelepípedos 
ou lutando com os fracos re- 
cursos que possuíam. Entre- 
tanto iam chegando reforços 
de outras localidades para 
abafarem a Luta dos trabalha- 
dores. Dos recontros que se 
sucederam resultaram dois 
feridos, um dos quais ficou 
com uma perna amputada. 

E João Canário continua 
nas suas recordações; 

— Um operário chegou a 
partir uma espingarda a. utn 
polícia. Foi preso e torturado. 
No dia seguinte, pelas seis da 
manhã, o comandante da PSP 
chegou à cela e disse-nos: 
«Rapaziada, vamos-nos embo- 
ra. Estão ali as camionetas 
para a gente seguir ■■ para * a 
estação.» 

De novo os trabalhadores 
da Covilhã reagiram pela sor- 
te dos seus camaradas. De- 
pois, estes foram enfiados no 
comboio e quando chegaram 
a Entrecampos verificaram 
que as varandas se encontra- 
vam repletas de multidão que 
protestava contra as prisões 
Ali foram metidos em carros 
celulares e conduzidos ao 
forte de Caxias onde ficaram 
cerca de oito semanas. 

A greve iria durar quatro 
dias e estender-se-ia até Gou- 
veia. Tortosendo, onde a pe- 
netração do Partido era ma- 
nifesta, acompanhou sempre 
a luta dos operários da Covi- 
lhã. Entretanto, apesar de 
não terem obtido uma vitó- 
ria, o movimento grevista não 
esmoreceu e em Março do 
ano seguinte, perante o des- 
contentamento sempre cres- 
cente, o patronato viu-se obri- 
gado a conceder um aumen- 
to de salários. Aliás, a agita- 
ção era extensiva a outras ca- 
madas da população. Em Ver- 
delhos, povoação próxima, 
nesse ano, foram presos cer- 
ca Çe 15 homens e mulheres 
que protestavam apenas con- 
tra o aumento dos preços. 

A greve em 1946 
Em Maio de 1946 o nosso 

jornal dava amplo relevo à 
greve dos operários dos lani- 

vilhã que, continuando as 
suas belas tradições de luta, 
havia três meses tinham le- 
vado a cabo uma greve par- 
cialmente vitoriosa declaram- 
-se novamente em greve. No 
dia 5 seguiram-se os de Gou- 
veia e da aldeia de Carva- 
lhos. A greve alastrou a toda 
a região abrangendo cerca 
de 1000 operários. 

O Governo de Salazar fez 
cair sobre os operários de la- 
nifícios da Serra da Estrela 
todo o peso da sua máquina 
repressiva. Forças da policia 
de Castelo Branco, Jorlale- 
gre e Santarém e «gangsíers» 
da PVDE foram destacados 
para a região. Foram feitas 
prisões em massa, encerrados 
os Sindicatos, demitidas as 
direcções, abolidas as Caixas 
de Abono de Família e a Cai- 
xa de Previdência. Os géneros 
de racionamento foram cor- 
tados e proibidos, com amea- 

camioneta sem comer nem 
beber; em Caxias esteve no- 
ve dias incomunicável); Leo- 
poldo Matos Canhoto, de 67, 
de Tortosendo, preso na mes- 
ma casa e na mesma altura 
que o seu companheiro an- 
terior; e Manuel Almeida 
Francês, de 56, também de 
Tortosendo. Foram eles que 
nos relataram alguns factos 
sucedidos de que ainda se 
lembravam. 

A maior parte das deten- 
ções deu-se devido às denún- 
cias da entidade patronal ou 
de empregados superiores,': 
pois a Polícia tinha enviado 
uma circular a todos os pa- 
trões para que indicassem 
oí operários que mais se sa- 
lientassem durante o moi- 
mento reivindicativoi Um dos 
patrões chegou mesix) a. di- 
zer que se estavam jmtttKa- 
dos em levar alguém déviam 
prender todos os trabalhão 
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fícios da Covilhã que tinha 
s i d o reprimida com brutal 
violência. 

E descrevia o «Avante!»; 
Havia longos meses que 

os operários da Covilhã, por 
intermédio do seu Sindicato, 
solicitavam um aumento de 
salários. Durante seis meses 
o Governo fez promessas, dis- 
se mentiras, mas nada resol- 
veu. O aumento era tão jus- 
to que muitos industriais se 
mostravam dispostos a con- 
cedê-lo. E numa assembleia 
geral do Sindicato dos Lani- 
fícios da Covilhã um delega- 
do dó Governo afirmou que 
não consentia no anraento. 

Em face desta posição do 
Governo — prosseguia o nos- 
so jornal — os trabalhadores 
declararam imediatamente ao 
delegado do Governo que 
iriam para a greve até que 
o aumento fosse concedido. 
No dia 3 de Abril, os heróicos 
operários e operárias da Co- 

antigos grevistas .recordam para o 
que participaram 

ças de represálias, qualquer 
auxílio aos grevistas e suas 
famílias. Prosseguindo na prá- 
tica terrorista adoptada pelo 
nazi Botelho Moniz na greve 
de 8 e 9 de Maio de 1944, o 
Governo mandou encerrar as 
fábricas até ao d i a 2 de 
Maio. 

Era este pois o panorama 
que o nosso jornal relatava 
quanto à justa luta dos tra- 
balhadores e na qual o Par- 
tido teve uma actuação do- 
minante. 

Nessa altura foram presos 
cerca de oitenta trabalhado- 
res. Entre eles, João Canário, 
agora com 59 anos, encar- 
cerado pela segunda vez; An- 
tónio Craveiro Rojão, de 51, 
de Tortosendo foram-no bus- 
car a casa por volta das 
cinco da manhã e levaram- 
-no para.o Regimento de Ca- 
çadores 2, na Covilhã, junta- 
mente com outros camaradas, 
de onde seguiu para o forte 
de Caxias após 15 horas .de 
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«Avante!» as lutas operárias l 

rea na medida em que não h 
via excepções para o seu 
comoortamento. Ao mesmo 
tempo verificaram-se muitas 
ptisões resultantes de vingan- 
ça pessoal. Por outro lado, 
como a Polícia deparava com 
uma solidariedade total dos 
onerários, os quadros do Par- 
tido não foram atingidos na 
greve, tanto na Covilhã como 
em Tortosendo. 

E os sobreviventes são unâ- 
nimes era recordar que <>s 
operários presos por essa al- 
tura não comprometeram nin- 
guém, estivessem ou não im- 
plicados directamente na gre- 
ve. A população de Tortosen- 
do orgulhava-se de sustentar 
os seus presos para os quais 
eram feitas subscrições, ca- 
bendo por semana 70SOO aos 
solteiros e 90S00 aos casados, 
o que nunca faltou duranK 
o-- oito meses que estiver»» 
em Caxias. 

Depois de mandar encÇ® 
as fábricas o governo obf.S® 
os trabalhadores, numa 
nobra para os humilhar, a 
suiarem um documento P313 

retomarem o trabalho. 
Contudo, a luta dos traba- 

lhadores nunca parou total- 
mente. Com altos e baixos 
prosseguiu sempre até ao « 
ae Abril. 

Hoje, a sua situação come- 
ça a ser diferente. Em Maio 
deste ano e após 17 d'as 

greve conseguiram um au- 
mento geral de lOOOJOO Fr 

mês e o contrato colectivo dc 
trabalho vai ser revisto par3 

o próximo ano. 
Agora, nova» perspectivas 

se abrem para os operários 
des lanifícios que, no passa- 
do unidos na luta, demons- 
traram, mais de uma vez, 3 

firme determinação de Wi 
abdicarem dos seus d ■ ' 


